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RESUMO

decisões de investimentoAs conjunto das relaçõese o
econômicas internas quais elasexternas estãoe as
submetidas, importânciatêm decisiva determinação dona
perfil de distribuição de renda de sociedade. Chamamosuma

decisão investimentode de volume investimentodoo e sua
alocação entre os setores da economia, quais sejam : o setor
produtor de bens de capital setor de bens dee consumo.o

aqui crucial crescimentoIsto torna questãoase para o
econômico com elevação ou queda de salário real porque de um
lado, decisãotal determina distribuição acumulaçãodaa
entre tais setores, bem como suas capacidades de oferta e, a

variáveloferta global de bens constituide se naconsumo
decisiva para a determinação do salário real.

decisões investimentos lado dadeAs entram tanto no
da demanda agregada relacionadas sistemaoferta nocomo no

macroeconômico. investimentode um lado,Isto porque, aoo
determinar proporção do capital alocado para bens deosa

determina também, oferta dos produtos de ambosconsumo, a
isto é, a de bensa oferta de bens desetores consumo eos

este investimento também alimentade capital. De outro lado,

trabalhadores do setor de bens de capital.
distributiva portanto,A que

variáveis macroeconômicas atuamsentido oque as
medido em

chavedede benstermos naconsumo, se
salários Rendaparticipaçãoda dosavaliação napara a

Nacional.

iv

comportamento do próprio salário real já que este, 
constitui na variável

questão distributiva exigiu 
delineássemos o presente estudo de modo a buscar entender em 

sobre

a demanda por bens de consumo através dos salários pagos aos



ABSTRACT

decisionsInvestment internaiand and

as
those andsectors

wage.
decisionsInvestment f rom both theare

the indemand the
f rom theoccurs one

side, as

investment

distributive thatdemandedthusThe we

v

question 
proposed this dissertation in order to understand how do the 
macroeconomic variables act upon the real wage's behavior.

means of the wages 
productive sector.

system.
determines

signi ficant 
overall supply and

This occurs because, 
the proportion of capital allocated 
investment also determines the supply 

that is, that of consumption goods 
On the other side, this 

demand of consumption goods by 
paid to workers from the capital goods

the complex of 
externai economic relations to which they are submitted have 
a decisive significance for the determination of the profile 
of the society's income distribution. We call investment 
decision the volume of investment and its allocation between

to consumption goods, 
of goods in both sectors, 
and that of capital goods.

also feeds the

two sectors of the economy, capital goods and consumption 
goods. This turns to be, in this work, the crucial question 
for economic growth with increase or decrease of real wages, 

this decision determines the distribution of the
among those sectors and their supply 

The overall supply of consumption goods is 
in the determination of the real

point of view of 
macroeconomic

accumulation process 
capacity as well.
the strategic variable
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CAPÍTULO I

A GUISA DE UMA INTRODUÇÃO

1.1 - APRESENTAÇÃO DO TEMA

Na situação atual da economia brasileira presentee no
estágio de desenvolvimento da teoria econômica, procurar
investigar, área macroeconômica, determinantes dana os
distribuição da renda, deixa de desafio.não Nesseser um
trabalho refletiremos sobre buscandotema, contribuiresse

esclarecimento das reais condições da economiapara o
brasileira e portanto, de seus limites e possibilidades.

Vários analistas têm examinado situação econômicaa
brasileira na busca de explicações para desequilíbrios.seus

cerne das análises refleteNo entanto, maisnos parece que o
deixando de lado,eventos de curto prazo, maioria dasos na

implicações de ordem estrutural ou de longo prazo.vezes, as
últimos politicastempos, econômicas oficiaisNos as

condicionam debate.fortemente gravidade daAo nossa
dimensãosituação, especialmente refereno que se a e

inflacionário,escalada do faz questõesque asprocesso com
de curto prazo tornem-se emergenciais. se pode deixarMas não

fundamentais aqueles desegundo plano, aspectos comoem
estrutural basecaráter aosestarque nos parecem na

1



desajustes da economia brasileira. risco
de perder a mediação entre objetivos de curto de longoos e
prazo.

As questões que estamos chamando de estruturais repousam
em considerações que fazem reemergir reflexões sobre o padrão

econômico,de crescimento em termos quantitativostanto como
qualitativos, isto é, evolução do volume global dosa
investimentos alocação pelos vários dasetorese sua ramose
economia; é associadoque

padrão de crescimento, bem como intervenção do Governoaao
de politicas econômicas delineiaatravés deo processoque

crescimento.

da amplitude histórico-temporal,óticaColocado sob a
desajustes deconcluir dificuldadespode-se nossaeque as

vêm de muitas décadas. amplitude queeconomia entanto,No a
pretendemos dar a este estudo é a dos últimos vinte anos.

daoscilações ocorridas,transformações partirAs ae
ni vel dasentidosdécada de 70, tanto emgraus,e

em nivel da economia mundial, têm sido
ladointensidade,tamanha rapidezde um nosporseque,e

deixam perplexos, por outro nos estimulam a reflexão.

70,A acumulação mundial, a partir dos sepassa aanos
vários problemas apontardefrontar oaraaecom

2

economia nacional como
em vários

o perfil de distribuição da renda,

Não se deve correr o



transformações. A crise de 1974/75 e a do início dos 80anos
refletem-se queda da produção industrial, suscitandona
rápido crescimento do desemprego, além de pressões
inflacionárias variáveis, porém persistentes grandee com
sincronização nível mundial. Defronta-seem com os
desarranjos no sistema monetário internacional, crisecom a
da energia e das matérias primas.

Evidentemente da teoria econômica,que, no campo essa
situação faz ressuscitar, a antiga polêmica

economistasentre de orientação Keynesiana aqueles deos e
orientação ou monetarista. qualquer forma,De as
políticas econômicas adotadas,

orientação, sido questionadastêm encaminhamento deno
soluções tanto de curto quanto de longo prazo.

Nos países europeus a temática parece ter
níveldo dequestão doNos EUA, questãona emprego. a

desequilíbriodesemprego do do financiamentosoma-se a
interno países maisNos atrasados,externo. tem-see
vislumbrado do padrão de financiamento necessárioa questão a

perspectiva da retomada do crescimento. Nouma caso
Brasil,específico é lastreadado questãoessa por uma

inflaçãode desigualdadesrealidade altasde taxas e com
econômico/sociais em proporções jamais vistas.

3
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se configurado
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economia brasileiraA defrontandovem se com
dificuldades especificas que sào potenciadas por um movimento
de ajustes e transformações no âmbito do capitalismo mundial.

perplexidade defrontamos hoje, pelaA com que nos
intensidade e durabilidade dessa crise resulta,
de dois aspectos sobre os quais ainda faltam muitas reflexões

primeirodarmos deles. granderefere-seconta 0para ao
econômico verificado na década de 70. O segundo,crescimento

na década de 80,
marcada por intenso processo inflacionário, queda do nivel de
emprego e produto.

explicitamossentido, de fatoperguntasNesse queas
originaram este trabalho:

levaram de uma década de altasQuais as
Década Perdida"?taxas de crescimento para a If

implícitos crescimento deestiveramfatoresQue no
social de produção, década debase setenta,nanossa

que possibilitaram uma crise tão duradoura?
investimentoscondicionantes da alocação dosQuais os

perfilimplicaçõesBrasil consequentes nosuaseno
distributivo?

crescimento econômicodocondicionantesOs suae
distribuição já algunsda rendainteração ocuparamacom

notáveis estudiosos da economia brasileira. Dentrenotórios e

4

razões que nos

ao nosso ver,

a crise econômica que emerge com todo vigor



eles podemos destacar Ignácio Rangel (1963) FurtadoCelsoe
(1964), apresentaram enfoques de grande importânciaque no
pensamento da economia politica brasileira.

O aspecto essencial que queremos destacar na obra desses
consisteautores relações de causalidadenas que

estabeleceram entre o processo de acumulação de capital, seu
financiamento

importância queDada atribuimos este tema,a a que se
constitui no âmago deste nosso estudo, convêm revisitar estes
autores pela contemporaneidade e riqueza de idéias.

intituladaA obra escrita por
Inácio Rangel, é, de tudo, estudoantes sobrevastoum as
condições econômico doem que
Brasil. abaixo,estudo destacamos, característicasDesse as
básicas identificadas pelo autor.

faz de forma
queimaacelerada, onde relaçãoetapas ao processose em

desenvolvimento, determina modoclássico de oo que
marcado por especificidades,particular, do nosso processo de

desenvolvimento.

A forma de da economia brasileira resultacrescer numa
à concentração de renda,tendência quer do impacto provocado

5

"A Inflação Brasileira",

e a distribuição de renda no Brasil.

se processou o desenvolvimento

0 desenvolvimento da economia brasileira se



no mercado de trabalho, crise doagrária, quer
ponto de vista das implicações isto traz alocação deque na

produtivaestruturarecursos para a setorno
urbano/industrial.

estabelece algumas mediações0 autor exemplificarpara
tal busca mais decisivotraço 30processo e seu nos anos
quando assentamos viga demestra deestruturaa nossa
crescimento. Assim, autor, modernização dapara o a
agricultura se fez de forma intensa, trazendo significativas
alterações setor rural, resultando degeraçãopara o na
vigorosos excedentes, de mão-de-obra,tanto dequanto

propicia, do ponto de vista do mercado de trabalho, isto é,
espetacular de oferta de mão-de-obra na zona
à capacidadeurbana frente de absorção pela indústria

eliminação do poder denascente,
barganha dos trabalhadores urbanos.

implicações isso distribuição deAs trazque para a
diz o referido autor:renda,

"Nessas circunstâncias a distribuição de renda
tende desigualitária...estruturalmentesera
Quanto mais desigualitária seja
de renda, tenderá parcelamenor a ser a

compor a demanda global de bens e

6

a distribuição

que tem como consequência a

destinada a

com um excesso

por causa da

produto. A industrialização se forja numa situação altamente



serviços de maior tenderáconsumo e asera
parcela orientada favorecera os
investimentos... condiçõesNessas expansãoa

produtodo real excepcionalmentetorna-se
dependente da dos investimentos..expansão n

(Rangel, 1963, p. 55).

por investimento,Note-se que,
imobilizações, isto é,
as de consumo:

II ... todas aquelas aplicações que correspondem
critério clássico de doaprazamentoao

sejam estas aplicações produtivasconsumo, ou
1963,de consumo." (Rangel, 48) .P-

como primeira característica do crescimentoDesta forma,
extrema dependênciaeconômico, Rangel aponta a este temque

vistaEsta característica, sob o ponto dedas imobilizações.
é um dos aspectos mais relevantesdo interesse do nosso tema,
medida játratado pelo autor, sugerena osem que

da demandamatriz geradoradesequilíbrios da oferta ena
global.

característica da dependência dasextremaEsta
qual tendênciaseja,imobilizações leva outra,a a que o

sistema tem de gerar capacidade ociosa.

7

tanto as imobilizações produtivas como
Rangel considera todas as



A baixa capacidade de absorver a produção resultante dos
investimentos é explicada pelos seguintes fatores.

De um lado corrente se expande lentamente. De
imobilizaçõesoutro, de ficam restritasas consumo a uma

pequena parcela da população, dada a concentração de renda, e
não representam uma parcela muito significativa dos gastos
dos capitalistas, pois destinação básica dos lucras éa a
imobilização produtiva.

lado, situação deveriaPor outro esta grandegerar uma
dificuldade para um crescimento positivo. No entanto,

funcionalidade da inflação em relaxar
este limite. E assim,

processo de desenvolvimento. Aqui cabe ressaltar quenosso o
autor está tratando de um periodo onde o sistema financeiro é
muito desenvolvido dispõenão do mecanismo depouco e

Nessas circunstâncias,correção monetária.
detentores de moeda tenham parcelaperda deque umaos

importante de riqueza. minimi zardeestoque Para es caseu
agentes econômicos minimizam retençãoperda, máximo aos ao

de riqueza na forma monetária
forma imobilizada. limite, agentes econômicos fazemNona os

imobilizações, desdecom taxas de juro real negativas,mesmo
perda se j a do ocorreriamenor coma aque que a que

manutenção da riqueza na forma liquida.

8
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o consumo

a inflação faz com



Além do mais, a inflação não está relacionadacomo
do problema fundamental da má distribuição deraiz renda, o

resultado é funcionalidade vai períodos deterque a sua
maior eficácia. explicar crescimentoIstoou menor vem o
cíclico da economia, que é mais uma característica ressaltada
pelo autor.

Assim, équando institucionalmentepreparado um campo
virgem para investimentos (dado destinação básica doque a
lucro imobilizações produtivas) ,são detaxaas a
imobilização espontânea eleva inflação ése e a menos
necessária crescimento. logosustentar No entanto,para o

inflaçãoesses a
imobilização.volta acelerar, taxa desustentarse para aa

isso enfatizaconforme desenhoPara autor,ocorra,que o o
institucional do sistema financeiro existência de cartele a
na comercialização de produtos agrícolas desempenham um papel
fundamental.

tambémenfoqueoutro apresentar,0 que queremos
relacionando acumulação e distribuição de renda, de Celso

Dialéticaobra intitulada doFurtado, nsuaem
(1964).

0 autor apresenta outro vasto estudo sobre condiçõesas
desenvolvimento de economia. sóse processou oem que nossa

9
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diferentemente de Rangel, Furtado chama atençãoque, opara
seguinte ponto:

relativamente lento e com
características próprias distingue doque o
modelo clássico de desenvolvimento
capitalista". (Furtado, 1964, 113) .P9 •

A implantação do sistema industrial, que toma força nos
com a substituição de importação de bens deanos 30, consumo,

é decorrência da crise economiada colonial formadauma e
continua defender-se, fator causadoresta nãocomo a e um

desta crise.

substituiçãode demedidaNa processoque oem
investimentos industriaisimportações desenvolve, osse

substituidores importações relaçãode terpassam a uma
capital/produto cada vez maior. 0 que viabilizou reali zaçãoa

investimentos foram transferências de rendadesses as
transferênciasinflação,pelaprovocadas estas que se

mecanismoatravés do detantooperavam
empresáriostrabalhadores(transferindo dosrenda ospara

mecanismoindustriais) do dequanto
(transferindo cafeicultoresrenda dos os mesmospara
empresários industriais) .
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No entanto, isto levaautor, a que em
fase mais avançada apareça o problema de se atender à demanda
gerada pelo próprio crescimento, especialmente o de bens de
capital.

De fato, esgotamento daqueles impulsos dinâmicos,
propiciados pela concentração de renda mãos dosnas

industriais, a limitação da capacidade para importar, passa a
constituir numa barreira ao desenvolvimento.se

limiteO contorno veio pelo crescentea esse
endividamento de um lado aliviavaexterno, crise deo que, a

de de lado,curto outroescassez poupança no prazo, mas,
impunha da capacidade de importaçãocontração maisuma
adiante, pela necessidade de pagamento do serviço da divida.

O conflito distributivo passando os ganhosse agrava, a
em algunsconcentrarem perdassetoresse poucos e as a se

ampliarem na economia.

barreira da capacidade importar,decrescenteCom oa
exigido é maior dificuldadeesforço de empoupança ae

à exigência resulta deatender queda da taxaessa na
crescimento.

problemas estruturais quaisforma, dentreDesta osos
agrária própria conformaçãodestacam-se estruturaa e a
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institucional, administrativa financeira do setor público,e
reemergem de acomodação, vindo reforçarsua acentuara e a

a tendência para a estagnação da economia brasileira.

Assim, podemos observar obra de Furtadona que o
crescimento da economia brasileira exigiu for üeuma
transferência (concentração) de renda daentre setores

economia (da agricultura para a indústria) e entre salários e
lucros.

dois notáveisEm analistas da realidadesuma, esses
brasileira posições distintastêm relacionamentoquanto ao

crescimento distribuição deentre renda. Furtado,Parae a
concentração de renda é um fator promotor do crescimento, foi
condição necessária evitar lento crescimento dapara o
economia brasileira. Para Rangel, concentração de renda éa

economiasubproduto da forma brasileira vinhaum como a se
desenvolvendo, resultado rápida modernizaçãoda do campo
originando um de oferta de mão-de-obra, estrutural,excesso
nos centros urbanos industriais.

chamar atenção da obra deCumpre aspectoumparaa
qual seja, cristalização dessaRangel, de f o r ma deque aa

dificuldades melhoria dotrazque para acrescer, enormes
distributivo, viaperfil fundaImentamente lado daatua o
de mão-de-obra, mais especificamente pelo deoferta excesso

trabalho.de entendimento distribucivadaoferta questão0

12
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exige, entanto, vá além dosno termos colocadosque se por
Rangel enfoque lado da oferta dee bens serviçosse o e
consumidos pelos trabalhadores, efetivamenteo que se
constitui na base de determinação do salário real.

ambosEm autores funcionalidadecapta-se daos a

inflação investimentos.de Rangel,Parapara o processo a
inflação tem papel de forçar, cima, detaxao para a
imobilização (investimentos) . inflação tem oPara Furtado, a
papel de participaçãoaumentar dos lucros rendaa na e
permitir realização dos investimentos. fato,De ambosa os

analisaremautores, de crescimento realçamao o processo a
do financiamentoquestão do investimento global papele o

funcional da inflação. A preocupação básica especialmente de
necessária para

crescimento. esforço doAponta Estado brasileiroo o para
acumulação visando rápido processogerar a a um

de substituição importaçãode traz contrapartidaque em a
necessidade da busca de financiamento investimentodo
global, quer seja através da poupança forçada,
a politica cambial ou de ambos.

Nos tempos atuais,
embora promovendo fortes transferências de renda

crescimento econômico,do arbitrandocontráriomas vemao
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na economia, à buscanão tem sido uma aliada no que se refere

geração da massa de recursosFurtado é com a

com o advento da correção monetaria,
a inflação,

quer seja com



expressivosganhos àquelas categorias aqui,que nos

1.2 - CONTEXTO GERAL DA ECONOMIA BRASILEIRA

A inflação
renda constituem características básicas do desenvolvimento
do capitalismo no Brasil.

oitentaNos foram introduzidasnão modi f reaçõesanos
substantivas veiocontorno emoldurando desdeno que se os

50 consolidou na década de 70 da estruturaanos e se nossa
produtiva.

Aqui cabe ressaltar que, na década de 70,
padrão de expansão mundial baseado na abundância de matérias-
primas baratas, onde do petróleo éo caso apenas ma r s
visivel. aj us te nos
paises desenvolvidos, explicitou pela recessãoque se
mundial, com abundância de liquidez internacional no período.

Brasil,do diagnósticoNo caso o parece terque
prevalecido, PND, deII era

crise internacional abria oportunidades especiais para
a uma
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permitimos chamar de "rentiers".
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raio de manobra para

pelas políticas delineadas no
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potência emergente. Desta redefiniçãoforma padrão dedoa
industrialização tomou prioridade substituição decomo a
importação no setor de bens de produção envolvendo macérias-
primas, insumos básicos e bens de capital.
configurado estratégia simultaneamentenuma para romper a
barreira do subdesenvolvimento e superar os entraves impostos
pela crise mundial.

com a
crescimentomanutenção do econômico pela segunda metade dos

investimento70. Embora esta taxa de global tenha sidoanos
éelevada dúvida condição necessária(que nãosem uma mas

suficiente para o desenvolvimento econômico), deo

produtividade utilização capital,de base técnica e
tecnológica vários da economia,entre setoresos e ramos

sido suficiente para propiciar dater expansãoa
em bases mais equitativas e duradouras.acumulação,

chamamos à atenção paradissertação de mestrado (Casseb,1984)
questão de que na década de sessenta e, naa

década de setenta,
por atacado, maioresreal apresentavam preços relativos, que

que induzia a queda do salário reala média da economia, noo
distribuiçãotempo. Desde então,

de renda estava fortemente amarrada a profundos problemas de
natureza produtiva.

atenção:implicaçõesentanto, outrasNo merecem os
de vistadistributivos dogerados, pontoconflitos tanto
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setorial como do ponto de vista geopolitico, pois II PND,o
além de substituir interessesdepactos tradicionais,

criar ordenação espacialprocurou do perfiluma nova
industrial, implicando redução do politico dosna peso
Estados mais desenvolvidos, em particular São Paulo.

Outro aspecto relevante éque nos parece que os
distributivosproblemas problema deaparecem como um

mobilização centralização de financiare recursos para os
investimentos do II PND. apela0 entãogoverno para o
financiamento externo.

financiamento dabase do economiaComo contavaa com o
expressivo endividamentodocomponente externo, as

implicações indicaramdai decorrentes fortepara a
dependência internacional,cenáriodo pelo ladoquer
financeiro, necessidadepela de comercial,superávitquer

viabilizar balança de pagamentos. O estrangulamentopara a
resultado do crescimento continuo do endividamento eexterno,

elevaçãosobretudo pela brutal das de j urostaxas
da década de 70 inicio da décadainternacionais, finalno e

profundas turbulências,de 80, colocou-nos derota nonuma
alimentado grande conflitocaminho da recessão, por

distributivo.

vaieconômica desses problemasexpressãoA aparecer em
toda plenitude década de 80 propostosua ona e
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transforma dívida externa privada vaiem pública,a terque
contrapartida, ausência de reformacomo fiscal,na uma o

aumento contínuo do endividamento interno, com aceleração da
inflação, das de juros,taxas dosencurtamento deprazos
maturação dos títulos públicos, além de acentuar processoo
de concentração de renda.

forma,Desta questões que essenciaisas nos parecem se
relacionam desenho institucional das políticascom o

econômicas interagem investimentosque com e nos e
consequentemente delineiam o perfil de distribuição da Renda
Nacional. Com isto queremos destacar como ponto central neste
trabalho perfil investimentosde adotado pais,o no
procurando identificar seus condicionantes do ponto de vista
macroeconômico perfiltal constituir, sobpor se o nosso
ponto de vista, na variável mais relevante para incrementoo
de salário real ao longo do tempo.

decisões investimento,de estabelecemAs que a
interdependência entre dispêndio oferta agregada,o e a se

determina ritmolado global,do crescimentopor um o por
pode introduzir desequilíbrios de grandes magnitudes,outro,

vindo impor limites de desenvolvimentoao próprio processoa
modo pelo qualeconômico. Nesse sentido, acreditamos aque o

economia determina liberdade da dede taxacresce os graus
influênciaacumulação futuro fundamentalno nae exerce

determinação do perfil de distribuição de renda.

17



perfil de distribuição de rendaO sériascontém
implicações. Ainda antagônicasrelações de produçãoque as

trabalho capitalentre traduzam relações dee emse
distribuição igualmente elas propiciarantagônicas, podem
reprodução e acumulação do sistema, salário real
cresça no tempo por efeito da expansão da produção de bens de

que fazem parte da cesta de consumo dos trabalhadoresconsumo
(os chamados bens de salários).

sistemamedida de acumulação do nãotaxaNa em que a
expansão da produtividadeencontra o

bens de salárioproduzem e/ousetores naque osnos
capitalacumulação debens,importação desses passa aa

da renda. significaconcentraçãodepender do de Istograu
acarretando com isto sériosquedas do salário real, no tempo,

longo doà expansão da própria acumulação,limites caso, ao
condiçãosalário realqueda de tornetempo, sea

predominante.

lucrodo ésocial dabase expansão0 aa
salário real, no tempo,redução de apara

própriosdevidoda acumulação,continuidade da expansão aos
condiçãotalsociaispsicológicoslimites fisicos, quee

impõe à força de trabalho.
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brasileiroNo existe dúvidanão paisdecaso oque
historicamente tem altaapresentado deconcentraçãouma
renda,
piores do mundo. De fato, os coeficientes de Gini, 1960,para
1970, 1980 e 1988 são respectivamente 0,4999, 0,5684, 0,5917,

0,6124 revelam a dramaticidade da concentração de rendae e
no Brasil (Cacciamali, 1991) .

1.3 - PROPOSIÇÕES E OBJETIVO DE TRABALHO

No final da década de 70,
rota da com quedas significativas da taxarecessão, real de
investimento global. Vários acontecimentos lugartêm neste
periodo, chequepõem donaturezaque em a nosso
desenvolvimento. eles, pode-seDentre ressaltar o

economia,estrangulamento da motivadoexterno pela
jurosvigorosa internacionais.alavancagem dos impactoO

disso internas.grandes origemtraz repercussões A e a
dimensão desses impactos internos, vis-a-vis, alcance daso

crise, e, para
pano deconstitui-se fundono

desse trabalho.

A justa preocupação que muitos analistas têm manifestado
queda da taxa de crescimento exige
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econômico do pais,



repense com urgência as possibilidades da retomada doseque
crescimento avaliem possiveis consequências dase se as
decisões de investimento na estrutura produtiva da economia,

seu impacto no perfil de distribuição daconsequentemente,e,
renda

A nossa preocupação hipótese éportanto, dee, a nossa
natureza um pouco diferente daquelas trabalhadas por Rangel

Furtado. Nós vincular globalvolume deprocuramose o
investimentos própriaà alocação. istoComsua queremos
ressaltar a hipótese de que decisões de investimentosas e o
conjunto de relações econômicas internas externas quee a

estão submetidas determinam a massa de investimentoselas no
distribuiçãoprópria renda, istofuturo de porquee a a

distribuição funcional dacategoria renda (lucrosda e
principalmente, resultado da forma de crescer dasalários) é,

de investimento daeconomia, isto é, da massa suae
diversos daalocação entrecorrespondente setoresos

economia.

da economiatrabalho vai realizar estudoO presente um
brasileira buscando ressaltar questões de caráter estrutural,
que estão interligadas e conjuntamente determinam o perfil da

nacional. sentido, objetivamosdistribuição da renda Nesse
váriosinvestimentosalocações de entreaqui estudar osas

sobreda economia, repercussãosetores os preçossuaramose
de capitalbensbens dosrelativos dos de e suaconsumo e

20



interface com os gastos do governo. Ampliaremos

inserção das relações internacionais conduzema que a
decisões de politicas de comércio externo. Entendemos que

aspectos, conjuntamente, importantesacarretamesses
implicações nas quantidades ofertadas de bens de no

perfil distributivo da nossa economia.

Esse estudo se justifica por entendermos caso doque no
Brasil inflação tenha exercido importante papelembora, a

transferências de renda, assimnas regrascomo as
institucionais de politica salarial, a dimensão do mercado de
trabalho, acreditamos distribuição daetc renda temque a
determinantes anteriores como a estrutura da oferta de bens e
serviços economia.da Além do buscando ampliarestamosque,

introduzindoelementos dessa análise ques cãoos a
internacional, pois abertura da economia introduza
importantes implicações de acumulação internataxana e na
distribuição de renda. preocupação deEsta as

análiseinternacionaisrelações deriva j ustamentenossaem
desequilíbrio variável importantede externo naser o

economia brasileira.

deverá 197 0análise abranger periodo deA anossa o
Não regredimos mais no tempo por não termos disponíveis1993.

compatíveis com todo conjunto de informaçõesséries anuais o
necessárias. o período escolhido adequadoAchamos entretanto,

rico por contemplar fases distintas da economia brasileira,e
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se j am década do chamadaquais crescimento (setenta)a ae
década perdida (oitenta).

09



CAPÍTULO II

BASE TEÓRICA

II. 1 - INTRODUÇÃO

enfoque da questão distributiva, que
consubstancia objetivos delineados anteriormente,se nos

escolhemos o modelo que apresentamos abaixo, além
de decisõescontemplar investimentode variávelas como
fundamental na composição da oferta e demanda global, abre as

possibilidades para ser ampliado relações externas e
com o governo.

O modelo teórico proposto apresenta uma abordagem pós-
keynesiana, análisecuj a da distribuição
da relações entrerenda setor produtor dese o

produtorbens de de bens de capital,setorconsumo e o
verificar trabalhos de Kregel (1973),conforme pode-se nos

Reconstrucion Political Economy"(1973) de Minsky"The of e
(1986) em

idéia básica contida abordagemA nessa e
édescrito, demodelo teórico abaixoportanto ano que o

disponibilidadereal essencialmente dasalário depende de
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serviçosbens imediato, unidade dee para consumo tempona
considerada. Nesse sentido, associação salárioentrea e
distribuição de renda, perde a dimensão individual, ganhando

Desta forma, as
relações que afetam o salário real, de
bens de consumo já a determinação da
distribuição agregada, da taxa de acumulação do capital e da

lucrodetaxa são obtidas através relaçõesdas de
comportamento entre estes setores, quais sejam, de bens deo
consumo e bens de capital.

II.2 - MODELO BÁSICO DE UMA ECONOMIA FECHADA

estáteórico abaixomodelo baseado trabalho de0 no
referido acima, que divide a economia em doisKregel, setores

de bensdois tipos de produtos. setor deO consumo,e
salário,de bens deproduçãoconcentra setoroea

capital. economia é divididadeinvestimento, de bens Ao
em termos da utilização dos recursos disponíveis,mais

do ponto de vista da produção. Pensa-se estes setores como se
empregando mão- de-obracada uma,fossem unidades definidas,

de produção para um especifico tipo de produto, que
A ofertaestá disponível em um determinado momento do tempo.
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produzido em cada setor .

As hipóteses básicas do modelo são:
Os recursos fisicos são dados:1
- potencial de força de trabalho

recursos naturais
- padrão tecnológico

2-0 salário monetário é determinado pela barganha
salarial,

de desistematizado, benséO modelo setoresospara
consumo

Setor de Bens de Consumo

(II .2.1)

(II.2.2)

(II.2.3)

(II.2.4)

Setor de Bens de Capital

= 1(II.2.5)
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Pc

Qc = acNc

Lc = PCQC - WNC

W 
ac1 + uc

e de capital através das seguintes equações:

PCQC = w(nc+N!) + cL

e é tomado como dado.

a sersetores. A sua alocação determinará o montante de bens



L1 = P'Q' - WN‘(II.2.6)

Q' = a'N‘(II.2.7)

i(II.2.8)

Lucro Agregado

(II.2.9)

Definição das variáveis

Qc, Q' bensdeconsumo e

Pc, de de bens deconsumo e

de

W o mesmo em

Nc,
(Nc)de debens consumo e

Lc / de bensL dos= Lucros
lucroe o

capita­dosconsumir lucrosdos ouc a

consumo e
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= Propensão 
listas.

= salário monetário que por hipótese é 
ambos os setores.

como
Índices

vetores 
preços

= número 
dutores 
(N‘) .

nos 
capital 
(L)

L5,

P‘

pj

de trabalhadores alocados nos 
de

= taxa de mark-up dos setores de bens de 
de bens de capital.

setores
(L‘)

capitalistas 
(Lc) , de 
economia

preços dos bens 
capital (P1) , 
dos diferentes 
correspondentes.

uc,

W 
a'

u‘

setores pro- 
capital

Podem ser 
os diferentes 
produzidos no

= Quantidades de bens de consumo (Qc) 
de capital (Q1) disponíveis, 
considerados como vetores de todos 
bens de consumo e de capital 
sistema.

de consumo 
agregado da

(Pc) 
que podem ser tomados 

preços ou



seus res-nos

I = total de Investimentos.

IL2.1 - Setor de Bens de Consumo

Embora especificação matemática do modelo se j aa

aparentemente simples, ela traz bo j o série deem seu uma
relações devidamente analisadas, revelam imporcantesque,

implicações entre as variáveis, nos ajudamque no
entendimento do objeto desse trabalho qual seja, as
consequências salários distribuição da rendanos e na
derivados da da produção,estrutura do investimento, dos

mark-ups, etc.preços,

sentido vale proposiçãoresgatar central doNesse a
consiste demonstraçãomodelo, de ni vel doque na que o

salário real depende fundamentalmente da disponibilidade
fisica de bens de consumo para a classe trabalhadora.

principaisdefinemequações de II .2.1 II.2.4As asa
relações do setor de bens de consumo.

demanda agregadaprimeira (II.2.1)A representa a
equilibrioequação de
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= produtividade média da mão-de-obra 
pectivos setores.

ac, a'

monetária para

ligações e

É umabens de consumo.



medida temos hipótesena em que como
ose

capitalistas despendem parte de lucros aquisiçãoseus na
desses produtos (cL).

A equação II.2.2 representa lucro obtido desetoro no
consumo. Assumindo uma integração vertical de todas firmasas
da economia, custo primário de produzir quantidade deo a

(WNC) .bens iráde da folha salarialcustoconsumo ser o
a renda liquida da venda do setorPortanto, a venda

c c cbruta (P Q ) menos o custo primário (WN ) .

c cSubstituindo (PQ ) da equação II. 2.1 em 11.2.2 temos:

Lc = WN‘ + cL

lucro liquido ganhoPodemos observar que vendao
édos bens folha salarialde consumo a paga aos

consumo dos
capitalistas (cL).

Cabe salientar que,
receita liquida do capitalista no

exato montante de seu consumo.

dos bens deé de ofertaII.2.3 funçãoA equação a
produçãofixo deonde admite-se coeficiente comconsumo,
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igual 

trabalhadores do setor investimento (WN*)

que
compra desses bens

os trabalhadores
(\VNC + WN'j

na equação acima,
do lucro causam aumento na

consumo é

os gastos oriundos

gastam toda sua renda na

mais o

com a



constantes de escala.retornos O coeficiente ac representa a
relação Produto/Trabalho que reflete a produtividade média da
mão-de-obra no setor de bens de consumo.

dos bens0 de é determinado conformepreço consumo
equação I1.2.4, pelo mark-up sobre o custo primário

multiplicarAo equação II.2.4 ficase Qa por
explicitado a taxa de mark-up desse setor:

ou

fica sendo:considerando a equação II. 2.2,que,

ou

são equivalentes àquelasII.2.8As
definidas acima, sendoII.2.4)(II.2.1 estasquea

representam as relações do setor de bens de capital.
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PCQC - WNC = ucWNc

PCQC = (l + uc)WNc

Lc
WNC

Lc = ucWNc

uc

equações de II.2.5 a



Cabe ressaltar valor da deprodução bensque deo
capital corresponde total dos de investimentosgastosao
conforme definido na equação de equilíbrio II.2.5.

Por fim, na equação II.2.9, o lucro agregado da economia
é definido soma dos lucros em cada setor.

II.2.1.1. Salário Real e Mark-up

Aqui amplia analiticamente modelo de Kregelse o para
explicitar determinação do salário real do mark-up doa e
setor de bens de consumo.

Substituindo-se II.2.9, II .2.2 II.2.6equaçõesas e na

II. 2.1 temos:equação

- WN1

ou

+ cPcQe + cP'Q‘

ou
c

OU
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- c)pcQc = (1 - c)w(N

(1 - c)pcQc - cPíQ1 = (1 - c)w(Nc

N!) + c(pcQc

+ Nj) + cPiQi

+ N')

- WNC + P’Q‘

como a

PCQC = w(Nc +

PCQC = W(NC +

N’) - cW(nc +



ou

ou

Substituindo nessa expressão as equações II.2.3, II .2.4,
II.2.7 e II. 2.8 temos:

ou

1 - c
(11.2.1 u,!

acima diz salário real depende deequaçãoA que o um
conjunto de variáveis tais produtividade desetcrcomo: no
bens de consumo, alocação da mão de obra deentre setoresos

mark-upbens de e bens de capital, relação de entreconsumo
respectivos consumirda propensãosetores dosaesses e

capitalistas. de determinação modelofinsentantoNo opara
produtividade aindamaneiratalsupõe deconstante, que
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Q1Qc
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7

N‘
Nc

+ N') = PCQC -

c (1 + u 

(1 - c) (1 + U
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<NC

ac

cPj

UÉHE
(nc + N‘)

acNc
c (1 + u 

(1 - c) (1 + u 
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podemos observar duas forças agindo sobre real dosalárioo
trabalhador, relação de do inves c inientosetor dea emprego
para emprego no setor de bens de consumo

consumir do capitalista (c). 0 da participaçãoaumento doa
(NW)investimento renda nacional diminui valor dona o

salário real aumento do dos capitalistas, ladoe, o consumo
(N7n‘) , também faz cair o poder de compra do salário.

Agora cabe indagação de viabiliza essa quedaa como se
de salário real. Dado salário (W) ,nominal é através dao

(uc)taxa de mark-up do setor de bens de consumo viasejaou
elevação do determina queda do salárioquepreço se a
real. Isso pode ser visto na equação II. 2.11 abaixo.

salário nominal é dado, relação doSe para queo a
seja atendidasalário real II.2.10)(equação faz-se

mark-up do de bensnecessário deencontrar setoro consumo
satisfaça:que a

1 -

ou

cc

OU
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N*
Nc

N*
Nc

(1 + u

(PC)

(n7nc)

ac

ac

c U + uJ 
(1 - c) (1 + uc) 

h + lJ1 + uc

+ 1 = a
7Inc 1 + uc

w w ~
ac

e a propensão



(II . 2.11)

podemosAgora fazer algumas considerações sobre as
variáveis que regem o comportamento do salário real.

quantidade de bensSe supõe do estáse que a consumo
fixa salário real inversamentetemos é associadoque o a
(NW) sofre queda propensãoaumentae sempre que aa
consumir do capitalista.

abstraia dos capitalistas modeloCaso o consumo nose
salárioisto é, real reduz-se simplesmente à0,c o

expressão da quantidade fisica disponível de bens de consumo
dividida pelo número total de trabalhadores:

vinculação entre produçãosalientarCabe gastoeque a
11.2.1 pelo preçoé equilibrada na equaçãodo setor consuma

rodosdesdededos bens que osassuma-sequeconsumo
isto é,bens serão vendidos, que exaure-se

destes produtos.

capitalista nãoequação II.2.11,Na supusermos que ose
a expressão fica reduzidaconsome, a:
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c

0-c)

W
Pc

Nc

(PC),

Qc 
Nc+N‘

ue

a demanda agregada



Isto nada mais é mark-up adicionado eus toque o ao
primário. produtores de bens de achamque os consumo
compatível existentes de utilização dacom as
capacidade produtiva outras palavras deem o grau
monopólio estabelecido. Nesse modelo éo que assume,se um
mundo de concorrência imperfeita, onde sãoos preços
determinados pela adição de lucro custosaos
primários, permitindo capacidade de utilização ajustara se
ao nível da venda que produza o preço desejado.

os produtores de bens de resolverem aumentarSe consumo
I c sem modificar a relação (N/N ) ,o mark-up,

maiores que os preços de equilíbrio da equaçãoserão II .2.1,
íQ") ,resultando ajuste viavendas, quantidadeem um nas

ficando uma parte
pode operar sem excesso de oferta,
na capacidade de utilização, que necessariamente repercute no

nivel reduzindode consequentementeemprego, e
(N'/Nc) .quociente deformaaumentando Outra aumentar oo

utilizaçãomark-up capacidade demanter e emprego noae
setor consumo, aumento no emprego

i c que resulta em subida na relação (N/N ) .(N‘) ,
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regras
(N'/Nc) ,

N‘
Nc

(Nc)

uc

sem ser realizada.

é via

os preços dos bens

Uma das maneiras que se

no setor investimento

uma margem de

é por meio de uma redução



Podemos constatar existência de interdependênciaa uma
mark-upentre alocação mão-de-obrade doiso ae nesses
da economia. emborasetores relação de causação entrea

(N7NC) (uc) sejanão muito clara. Algumas consideraçõese
sobre a determinação do mark-up devem ser lembradas. Como bem
ressalta Moura da Silva(1979), limite inferior de é dadoo u
pela taxa minima aceitável de lucro sobre valor do estoqueo
total de capital superior é dado pela competiçãoe o
potencial própriaspelas condições de mercado. Assim,e
quanto maior u, de um lado, maior deverá taxa de lucroser a
esperada dado nivel saláriode nominal, demandapara um
efetiva lado, maioroutro quantoe emprego; por a
probabilidade surgimentode de eventua1menteconcorrentes,
menor deverá demanda efetiva futura pelos produtos daser a

probabilidademaior de maiores demandasempresa ou a
de surgimento de algum órgão controladorsalariais ou mesmo,

limites, aindade importanteDentre umapreço. esses

sugere a aproximação pós-Keynesiana,consideração, como
é independente da taxa desejada de crescimento da capacidade

determinado periodo doinstalada portanto,e,num
financeirasexplica pelas necessidadesinvestimento. Isso se

investimento.decisões deimplementação dasdecorrentes da
superiorlimiteaproximarácondições deNessas seuseu

quanto menor for taxa
de juros de mercado.
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Cabe salientar, temos inark -upaumento deque sempre que
redunda aumento deeste consequentemente, quedaem epreços

do salário real.

II.2.1.2. Algumas considerações sobre o Consumo

literaturaA tradição é trabalhadoresna supor que os
seja, gastam todo onão poupam, salário deou seu na compra

bens de afastaremos desseNão costumeconsumo. nos porque,
será seguir, issomostrado aumentarianãocomo a

significativamente a capacidade de explicação do nosso modelo
que aqui está sendo desenvolvido.

que é maior quew

consumir dos capitalistas c . A equaçãoa propensão a
então, torna-se:

um dado nivel deObserva-se gastoemprego, oparaque,
trabalhadoresbaixo quandomais supõeagregado é osquese

taxa de lucro diminuiDa mesma maneira, apoupam.
do lucroreduçãoconseqüentemente,queda napreçosnos e,

c atésaberé(L ) . A questão que coloca, então, pontoquese
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PCQC = bw(Nc

II .2.1,

+ N;) + cL

Seja sw

em razão da

a parcela poupada da renda do salário e seja 

propensão a consumir do trabalhador (b=l-sw),

b a



capitalistas irão permitir queda lucro,detaxasos
diminuindodefendê-la capacidade de utilizaçãosem a e,

conseqüentemente, produzindo redução no emprego. Esse impacto
lucro pode ser compensado por alterações inves t imentono no

e/ou no consumo dos capitalistas.

condiçõesSob certas de longo prazo, existência dea
do salário efeito lucronão tem detaxapoupança na ou na

distribuição de renda salários lucros, podeentre mase
capitalistasafetar do lucro ganho pelosmontante eo a

distribuição de renda entre trabalhadores e capitalistas.

elevação do investimento reduzir o nivel deSe a consumo
(Q) que considerem minimotrabalhadores aceitável,ser oos

elesreagirão redução. podem afetareles nãoComoessaa
salário real resta-lhes demandardiretamente o

(monetários) .nominaissalários sendoNãodeaumentos
possivel gerar um salário real aceitável pelos trabalhadores,

e/ouprodutivointerrupçõesocorrerão processonogreves,
salário monetário (W) seguidos por deaumentosaumentos no

hipótese doinflacionária). segundaespiral A(umapreços
será adequada nosódado, portanto,modelo, de caso

das condições gerais do sistema econômico produzirem um nivel
aceito pelos trabalhadores.

resulte na
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de salário real (W/P )

(W/P ) ,

a demanda dos trabalhadores,
Para que o sistema econômico tenha sucesso é preciso que

por maiores salários,

que W é

em suas



mudança da proporção entre bens de e de investimento,consumo
que essa demanda resulte na redução de (NVN1-) .

O limite da lucratividade é principalmente psicológico e
o efeito do e

investir, limite do salárioenquanto que real tem aspectoo
psicológico tanto quanto um limite biológico.

(N7NC)relação de investimento para do dosconsumaconsumo e

(W/Pe) ,capitalistas (cL), quais salário real éos
chamado por Joan Robinson de barreira inflacionária".If

II.2.2 Taxa de Lucro e Taxa de

Acumulação

de capital,dos bens primeiradesgasteDado ao
continuidade do óprodutivonecessidade processo apara a
reposição desses bens . haverParaprodução para a

doproduçãocrescimento, tem qiie aque ser maioressa

simples reprodução do estoque existente de
debensinvestimento produzdecapital.bens de setor0

de bens deprópriocapital setoruso para oeseupara
consumo.
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Setor de Bens de Investimento,

"espirito animal"

necessária para a

é entendido como o desejo de

afetam o

O limite da



0 problema que coloca, é destesse como que os preços
bens valorizados pelos produtoressão do de bens desetor

e pelos próprios produtores de bens de capital.consumo

Como qualquer bem, são produzidos
uma expectativa para o volume de vendassem e para o preço a
atingido, elementos fundamentais determinaçãoser dapara a
de lucrotaxa esperada pelo empresário. maiorQuanto a

imobilização de capital,
fracasso do investimento isso, maisocorrer com o e, por

relevantes as informaçõessão expectativas sobre volumee as
de vendas e preços.

No exemplo deste modelo, de dois setores, os produtores
de bens de capital, irão esperar uma taxa de lucro pelo menos
igual àquela obtida no setor de bens de A hipóteseconsumo.
de competição resulta de lucro igual doisnuma margem nos
setores.

supõe que os capitalistas lucronãoComo consomem,se o
do setor de bens de consumo é destinado à de bens decompra
capital. A folha salarial do setor de bens de investimento é

dede benscoberta vendas setor Ospara o consumo.com as
produtos remanescentes são vendidos dentro do próprio
investidos de capital. dadobens Em momento,um onovosem

liquido do sistema é igual das de benslucro soma comprasa
de capital realizadas pelo de bens desetor consumo com as
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maior a perda patrimonial que poderá

setor e

os bens de capital não



realizadas pelo próprio

bens de investimento, deduzidas reposições dosas
equipamentos.

mark-upO setor de investimento determinano a
quantidade de bens de capital setor podeque o consumo

lucros. Determinando, assim, própriacomprar seus a
distribuição da acumulação entre estes setores.

Quando coloca-se a hipótese que trabalhadores
0 = D , salárioconsomem e o

real é igual à produção do setor consumo dividida pelo número
de trabalhadores e o lucro liquido total sistema éno
produção do de bens de capitalsetor reposiçãomenos a em
cada setor, que constitui a acumulação liquida de capital.

(K) ,determinado de capitalDado estoque quandoum a
taxa de lucro (í) é

quando (í =g) , proporção entre lucro (L)por periodo (g) , a e
capital (K) (I/K)incrementode de capitaltaxa sãoe a

diz é igualidênticos, todo lucroque aooo que nos
(L = I)investimento dospropensão pouparque a ae

capitalistas é igual à unidade (s( = 1) .

é rompidaestabelecida acima quandoidentidadeA se
(cL).capitalistas Nesseintroduz dos caso, oconsumoo
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s((Sw

não poupam

igual à

idêntica à taxa de acumulação de capital

com os

e que capitalistas não

compras de bens de capital setor de



de lucromontante L = I + cL, lucro.depassa a taxaser a
consequentemente, torna-se l = (I + cL)/K..

taxa de acumulação continuaComo sendo g = I/K,a taxaa
de lucro é necessariamente maior que a taxa de acumulação (/ >

g) •

Como a propensão que a unidade (s( <a poupar
poupança (Lde lucro é maior S).demassaa que massaa >

a taxa de lucro é dada por l = g/s(Portanto,

Cabe mostrar dada taxa de acumulação,que, para uma as
salário e o produto pararelações entre entreo consumo e o

capital,lucro de rompidasacumulação são quandoe a se

existênciaintroduz hipótese de de dosconsumoa

(cL)capitalistas. irá afetar mark-up,Este consumo o
bens dedos reduzindoaumentando consumopreços e oos

gol den rule é perdida ésalário real. Neste caso, a e
diferente de g e L/K é diferente de I/K.

As decisões de investimento entram no lados da oferta e
sistema.relacionadasagregadasdemanda Oudalado nono

seráinvestimento determinaseja, que
oferta deconseqüentementealocado para bens de aconsumo e

investimento tambémPorém,bens produzidos. esteambos os
através dosdedemanda bensprovê sarariosconsumo,pora
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é menor

a proporção do capital



empregados do bensde desetor capital,pagos aos tanto
quanto a possibilidade de consumo dos capitalistas.

O investimento e poupança determinam o fluxo de rendaa
que propicia a aquisição de bens de consumo,

alocações investimentos,de determinam do produtoquanto
total será destinado para bens de consumo.

Dado um nivel de produção total,
produção de bensa

de aumento produzirá aumentoconsumo, um em um no

Sendo assim,mark-up. preço e taxa de lucro maioresserão
salário real menor. 0 mesmo tipo de resultado é obtido se a

poupar dos lucros diminuirpropensão aumentaa porque
capitalistas,consumir dospropensão expandequea a o a

aumenta os preços e aumenta a taxa de lucro.demanda,

crucial coloca crescimentoquestãoA que se para o
simultânea elevação do salário real,

volume alocaçãodecisão investimento:de enc ree sua os
setores.
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da produção de bens de capital em relação 
(n7n‘) ,

(s,L),

e o

um aumento na proporção

econômico e

enquanto que as

refere-se a



II.3 - MODELO DE UMA ECONOMIA ABERTA

IL3.1 - Considerações sobre o comércio internacional

economia aberta contemplaA leque de variáveisum que
interferem recondicionam própria dinâmica internae a e
externa de um pais.

internacionais podem alterarAs trocas tanto as
disponibilidades globais de modificarrecursos como a sua
composição. economiaforma aberta introduzDa mesma a a
competição internacional podendo alterar os preços domésticos
limitando a fixação do mark-up interno, que por sua vez pode
modificar investimentoplanos de introduziros ou mesmo a
necessidade de negociação no campo financeiro internacional.

Kregel(1973) enfatiza na balança comercial a importância
respeito composição dosanálise diz àda recursosno que

de capital.e bens Asfisicos entre bens de trocasconsumo
relevânciaimpactos grandedepodeminternacionais trazer

doméstica. Seeconomia trocas ocorrem comaspara a
podem afetarpredominância de importações de bens de consumo,

estreitainflacionária". devido à relaçãoIssoa
taxa de lucro e salário realestabelecida entre investimento,
trabalhadoresalterada os possam comprarcasoque pode ser

salárioni vel do real,Nesteimportados . caso obens
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determinado dada relação de investimentopor uma para

pode ser aumentado efeito da aquisição de bensconsumo, por
consumo importadosde mais baratos. Em decorrência, nivelo

de preço interno e a taxa de lucro estabelecida para uma dada

Isto teria obviamente ser balanceado expor r rçãoque por
de bens de capital, entrada de investimento externo etc. Caso
contrário situação levariaesta déficit contaa um em

substituindocorrente, pelaa
da balança de pagamentos". Tal situação, poderia

levar politicasformular restrição deo governo a como
demanda, incentivode à e/ouexportaçãoprogramas
desvalorização cambial, politicas resultariamessas que em
redução do poder de compra dos salários. medidasCaso essas

sindicatos pressionarem porencoraj em maiores saláriosaos
énominais resultado espiral inflacionária deao

salário/preço, estabelecendo ligação entrea a

caráter produtopoliticas têm depressivo daEssas no
da demandaconstituírem restriçãoeconomia empor se

iráagregada. Além disso, esta ter
paiscomércio irão imporefeito det e rmo s ao umaquenos

internosfisicosquantidade Éazermaior de pararecursos
frente ao mesmo montante anterior de produtos importados.
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"barreira
"barreira

"barreira
inflacionária"

inflacionária"

taxa de investimento pode ser menor.

e a

no caso da desvalorização,

"barreira da balança de pagamento".



A ilustração acima análiseimportância damostranos a
do comércio internacional termos da composição das pautasem

importaçãode de ambosexportação bens:e os consumo e
investimento. Pois a composição desses bens tem efeito direto

disponibilidade de fisicos pais,na recursos para o na
composição availablesde produtos finais availables,e non
tanto quanto na distribuição de renda.

saláriosalientar, incorporadoCabe real nosque o
é muito relevânciaprodutos importados de pouca para os

da produção doméstica.importados frentedos 0 queopreços
salário nominalimportante é nivel doirá mais e aoser

produtividade relativa, pois são estes que afetam diretamente
os preços.

Evidentemente que estas relações afetadas pelasão taxa
preços domésticos.de câmbio a qual traduz preços externos em

câmbio fixadasde sãoamplitude taxasA suaseasque
salário nominalmudanças periódicas refletem alterações no

debem níveispaísesde outrosrelativamente oscomoaos
produtividade relativas.
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II.3.2 - Modelo Pós-Keynesiano de uma Economia Aberta

analisarVamos proposta geral da Teoria Pós-agora a
Keynesiana em termos de economia aberta, consubstanciadauma

Cabe inicialmentedestacar deexemplo muitosque, a
autores pós-keynesianos, Kregel explicita modelonão um

elaboracom setor externo, apenasmas
um esquema geral indicativo das relações e possiveis impactos

obstante fato,Não apresentaremos nessa seçãoesse uma
sintese da análise desenvolvida por aquele Entende-seautor.

é útil colocação daela doquestão comércioque para a
internacional, estabelecer basesbem paracomo as para a

formalização do modelo detentativa de umanossa economia
aberta que será apresentado nas próxima seção deste trabalho.

àgeral esquemática,Assim, de forma passemosee
importações de bens deanálise dos efeitos das exportações e

capital e de bens de consumo
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das chamadas variáveis externas sobre a economia.

no já referido trabalho de Kregel.

formal de uma economia



II.3.2.1. Importação e Exportação

Inicialmente, oportuno acompanharmosnos oparece
referido autor nas análises dos efeitos das exportaçõessuas
e importações de bens de capital e de bens de consumo tomados
separadamente, sem que leve em conta considerações doacerca
balanço do comércio, relação de investimentoassumindo que a

nivel salário nominalde permanecempara consumo e
inalterados.

Exportação de Bens de Capital No que apenascaso em
acumulaçãoestes produtos sejam exportados o resultado é uma

decorrente de uma produçãointerna de capital tersemenor,

de bens de capital maior que sua disponibilidade interna, crue A

comércio.superávit acumulaçãode Estaé balanceada pelo
caianivel deinterna faz empregoque ocommenor

oferta de mão-de-obra existente. formaDestarelativamente a
exportação de bens de capital afeta primariamente niveloa

capital.lucratividade da produção de bens dede emprego e a
relaçãoalteranãomedida aNa sequeem
bensde demantéminvestimento/consumo mesma massaasee

salário real ficarelativamente a massa de salário, oconsumo
mudançaentanto anotarValeinalterado. naqueno

setor de bens de capital pode forçarlucratividade a umno
afetaráinvestimento/consumoda relação oqueaumento o

salário real.
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Importação de Bens de Capital Tal tipo de transação
propicia daaumento capacidade produtivao da economia

interna promovendo do nivelaumento de emprego menore

lucratividade setor produtor de tais bens . Evidentementeno
que tal situação acarreta déficit na balança de pagamento. No
entanto, conforme qualifica temos desempregoautor,o se na

ausência de tal importação, esta empréstimorepresenta um
da produçãoaumento futura.presente deSepara taxae a

crescimento do Produto é maior do j uros deque os
financiamento pode interessante levar adiante talser
politica, a despeito do déficit da balança de pagamento.

Exportação de Bens de Consumo - A exportação destes bens
resulta numa redução da disponibilidade doméstica de bens de

produzindo efeito de de lucroaumentoconsumo um preços e

0 consumo real do trabalhador é reduzido.neste setor. então
O superávit decorrente de tal exportação é financiado por uma

salário real. A exportação de bens dedecompressão consumo
investimentossi aumento Anão traz nosmesmo mesmaem

precisa assim dirigidaquantidade de ser para suarecursos
internamente.se j a consumido maiorprodução, embora, Anão

menor participação dos salários,participação dos lucros ae

investimento/consumo, sobrelaçãoassociada dadaà ouma

internosponto de vista do comando da utilização dos recursos
pode ser ilusório, mas possibilita aumentar o investimento na

sejacomércio usadosuperávit domedida paraem que o
comandar mais capital externo.
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Importação de Bens de importaçõesConsumo Estas tem
de diminuiçãoefeito da renda recebida pelos produtores de

bens de do mercado interno. 0 torna-seconsumo preço menor
devido concorrência internacional salário real maior.a e o

Desde deve-se atentar possibilidade talpara a que

situação de deprimir investimentostem internosos com

efeitos prejudiciais no emprego. Outro aspecto importante, é
tal situação cria déficit balança de pagamentos.que um na

Assim, é colocada acumulação de capitaluma carga na ou no
déficit,fazer frente deveráfuturo para aoconsumo que ser

e/oude exportação de bens de determospago em consumo,
e/ou através de ajuscese/ou ativos financeiros,capital, na

taxa de câmbio.

análise comérciodo internacionalPassaremos agora a
assumindo a hipótese de equilibrio da Balança Comercial.

Balança Comerciala
centradade Kregel estáatençãoequilibrada.pode Aser

mais diretamente salarioafetambasicamente naquelas oque
real e

frequentementesãonãoexportaçõesimportaçõesAs e
balanceadas, no entanto, assume-se que:

+ M‘
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Xc + X' = Mc

a acumulação de capital.

Existem várias maneiras pelas quais



onde
= exportações de bens de consumo
= exportações de bens de investimento

Nf = importações de bens de consumo
= importações de bens de investimento

às relações dessas variáveisQuanto consumocom o e

investimento, tem-se que:

I = I" + X‘

onde
= produção interna de bens de capitalI
= disponibilidade interna de bens de capitalr
= produção interna de bens de capital não exportada
= produção interna de bens de consumoC
= disponibilidade interna de bens de consumoC
= produção interna de bens de consumo não exportada
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I"

C"

X'

C = C" + xj

r = i" + m‘

C = C" + Mc



daEm termos relação investimentoentre econsumo,e

daconsequentemente relação salário real e s t á - s elucro,e
principalmente interessado éI produção domésticaem que a
total de capital C’ é disponibilidade de bens dee que a

duasEntão temos posições possiveis equi1ibr iode de
balança:

D

2)

equilíbriosituações de evidentementeduasEssas tem
diferentes efeitos no lucro e no salário real.

relação efetiva de investimentoNa posição (D/ paraa

I/C conj untas defontesé representa asconsumo menor.

I/C’ relaçãoinvestimento mostra entree aconsumoe
investimento e bens de consumo disponíveis para o comércio.

W/P é aumentado às custas da acumulação deNeste
taxa deI. crescimentocapital I' é menor queque

deélucrode taxado produto agregado, taxa e amenora
salário real é maior.
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X' >

x‘ <M‘

consumo no sistema.

0 inverso se constata no segundo caso.

e Xc <MC; I>I' e C<C'; -> — C

e XC>MC; I < F e C>C;

Com a mesma
caso o

I
C



primeiroNo o pais é exportador de capitalcaso, para
aumentar No segundo. paiso consumo. bens deo exporta

acumulação de capital. No entanto. o
já verificar ése pode tais composiçõesque da balançaque

comercial trazem implicações sobre o salário real taxa de
lucro.

O que Kregel aponta, com muita propriedade, numa
análise de crescimento, é suficientenão olhar simplesmente

balança comercial está nãose a ou porque a
combinação composição dela irá efeito diretotere a um no

no W/P,modelo de crescimento, taxa de lucro portantona e
na distribuição de renda.

utilidade de tal formulação depende,A r elaçõesnas

sociais, priorize. importaçõesdo deSe bens deque se as
livres variar sistema é assumidoestão paraconsumo e o
equilibrio, então de bens deexportaçõesaspermanecer em

ajustar para preservar equilibriocapital precisam dose o
importações de bens decomércio. deambasSe consumo eas

capital livres, exportação de ambosentão temsão quea se
composiçãofinal irá depender da doajustar resultadooe

comércio.

categoriarealisticos nenhumaéOs que
econômicaspoliticasrapidamenteajusta e que asse
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e a

consumo para aumentar a

é que

resultados mais

em equilibrio,



perfil distributivo da renda.

II.3.2.2. Efeito na Taxa de Lucro com o Comércio Internacional

A simples relação l = g/s, torna-se mais complicada quando
e sob

tem-se
valor total dos lucros é dado por:

L = I’ + (X - Tvf) + (Xj - M‘) + cL

ou

L =

Portanto,

onde:
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L
K

WN
K

S1

r + (Xc-Mc) + (X1 -M1)
S1

- mlg' +
l = —

- mw

a taxa de lucro agora é dada por:

relacionadas ao mercado externo atuam acarretando impactos no

levamos em consideração o comércio externo. Nesse caso,
a hipótese de que os trabalhadores não poupam, que o



propensão bens importados dosm a comprar
assalariados (mw = M7WN).
propensão importadosbens dosa comprar
capitalistas (mi = M7L).

considerando-se também que:ou,

g' + = g

de lucro pode redefinidaentão, taxaque asegue-se, ser
como:

l

acima,
de bens deexportaçãoimportaçãoefeitos da consumo nose

bensde deexportaçõesimportaçõesquandolucros, eas
equilíbrio da balança. 0se ajustam para preservarcapital o

exportação de bens deresultado apontado é que a
efeito positivo na taxa de lucro e a importação tem efeito de
diminuição.
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WN
K

I
g = K

mi

Xc g + — - mw 
IX

Sj + m.

A expressão da taxa de lucro descrita mostra os

consumo tem



comércio internacional produz efeitosO importantes na
economia de pais possibilitando modi f icaçõesum

produtivaestrutura distributiva. Conforme podemose
verificar, trabalhadores podem compensar consequênciasos as
distributivas, de qualquer particular de acumulação,taxa

pela de importados capitalista pode tercompra e o que

estabelecer baixa de lucrotaxa dada detaxauma para uma

investimento, devido existência de competição Oa e x t e 111 a .
pagamento do déficit, que tal situação pode criar, usualmente

suficientetraz dos capitalistaspressão para convencer o

abandonar tal politica de crescimento degoverno a em
uma desvalorização da moeda.

A abordagem geral que Kregel apresenta aponta no Seut ido
de estabelecer relações que ligam exportaçõesas as com a
lucratividade paisdo (exportação de bens de capital ou
investimento externo) importações para prevalecer ni vele o
do (principalmente bens desalário real consumo) 0 autor

investimentoalta relação deressalta para consumoque uma
internamentetomada detanto exportaçãopromove a

de propiciaimportação bensde consumo acomo o quea
ampliação do conflito distributivo na composição do comércio,

investimento internobem total derelação paracomo na
composição daresultadoforma, tantoDesta acomoconsumo o
conflito dabalança envolvidoscomercial estão no

distribuição pode dade qualrenda não estara
análise de uma economia aberta.
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II.4 - MODELO PÓS-KEYNESIANO COM GOVERNO

dado da realidadeUm é existência dea governos
comandando pelo menos, interferindo, economias.ou, Pornas

razão, estudo poderia deixar denão incluiressa nossoo o
setor governo.

Registre-se tal inclusão, é muitasque vezes
desconsiderada vários modelos amplamente divulgadosem na
literatura economia.de dissoexemplo é modeloUm deo

do qual partiu este trabalho,Kregel, inclui, muitaque com
propriedade, deixa de ladosetor externo setoro mas o
governo.

investigarmos pós-forma,Desta outros autoresao
encontramos no modelo de Minsky a orientação quekeynesianos,

incluir, explicitamente,consideramos adequada, setorpor o
aquiseguiremos pegadas desterazãoPor asessagoverno.

trabalho não éRegistre-se, no entanto,autor. umaque nosso
seráMinsky pois,deenfoquesimples reprodução do como

formaentendemosadiante, autormostrado essecomoque a
algumas ambiguidades.governo implica Nesseconsidera emo

proporemos algumas adaptações na abordagem deste.sentido,

dointrodução setoresclareceraindaCumpre que a
decorre única e exclusivamente da sua existência.governo não

dehipótesetambém, daTal inclusão procede, que, como
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ressaltado por Minsky, política econômica é eficaza para
interferir na realidade.

intervençãoEsta realidade, via política econômica,na

está sujeita limites impostos pela capacidade de produçãoa
da economia. significaIsto detemque o governo graus

"para quem". 0
limite dessa decisão é dado pela fronteira de possibilidade

de produção da economia.

IL4.1 - O Modelo de Minsky

Os efeitos provocados pelo governo, depende
ele cobra os impostoscomo e como os

de Minskyafetam enfat i zagastosprogramas os preços. o
impacto dos gastos governamentais no fluxo de lucro, no nível
de relativos da oferta. A magnitude depreço nos preçose
tais efeitos, evidentemente, depende do

economia.conjunto da érelação Se setoro governoem ao
deverá efeitodéficit que pode gerar não ter umpequeno o

Por outro lado um governonos lucros.
recessivo,grande o suficienteseja processonumpara,que

colocaráconforme enfatiza Minsky,estabilizar os lucros, uma
pressão muito grande nos preços mesmo com queda no emprego. A
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"tamanho"

apreciável nos preços e

liberdade para decidir sobre "o que",

na economia,

"como" e

da maneira da maneira

do governo



depressões ou estimular crescimento via déficit do governo.

A questão atençãoque surge e que merece nossa para

do governo e portanto do déficit.
de composiçãopagamentos, desse bens degasto, entrea

bens investimento,de traz implicaçõesconsumo e nos preços
relativos e nos lucros de ambos os setores, bem como no nivel
do salário real da economia, afetando a própria distribuição
da renda.

apresentadas modelo Minsky,relações deAs entreno
receitas de impostos) lucros,(gastosgoverno e preçose e

salário real, são as seguintes:

Setor de bens consumo

pcQc = WCNC+W‘N' + W8N8 + TR-tw(WcNe + W‘N' + W8N8)(II.4.1)

(II. 4.2)

(II.4.3)

(II.4.4)
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Qc = Ncac

Lc = PCQC-WCNC

Pc =(l + uc)Wc /ac

inflação pode ser um dos resultados do mecanismo de se evitar

Pois assim como na balança
efeito deste trabalho é a magnitude e a composição do gasto



Setor de bens de capital

piQ* = 1(II.4.5)

(II. 4.6)

Q' = N'a'(II.4.7)

(II.4.8)

Setor Governo

D = W8N8 + Lg+TR - tw(WcNc + W'N‘+ WeN8)-t'L(II.4.9)

variáveisAs
item II.2 do modelo básico exceto:

D = déficit do governo

W8N8 =

de renda doTR paragoverno os

= alíquota do imposto sobre salários
bens consumidosenvolvidosL8 nos

t1 = imposto sobre o lucro

= valor total dos lucrosL
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= transferências 
assalariados

L1 = P^ -WW

tw
= valor dos lucros 

pelo governo

P* = (1 + u')W‘ / a'

folha de salários diretos e indiretos (salários 
incorporados nos bens consumidos) do governo

definidas nonessas equações são as mesmas



Minsky, à partir dessas equações, deriva conjunto deo
relações que se segue.

Da equação (II.4.9) segue-se que:

tw(WcNc + W‘N'+ W8N8)= WgN8 + L8 + TR - t‘L - D

Substituindo equação tem-se

que:

PCQC = WCNC + W‘N'+ W8N8 + TR — WeNe — L8 — TR + t‘L + D

OU

PCQC = wcNc+W‘N' -L8 + t'L + D (11.4 . 10)

L? = PCQC -ainda, II.4.2,Considerando-se,

wtf, obtem-se que:

Lc = W'N' -L8 + t'L+D

II. 4.5 II . 4.6,pelas equações cem-selado,Por outro e
Wtf = I - L*. Portanto,que

LC = I-L‘ -L8+t'L + D
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a expressão acima fica sendo:

que na equação

II.4.1 ,essa expressão na



ou

L=Lc + Li+L8 = I + tlL+D

ainda:ou,

L‘ = L-t'L= I+D (II .4 .11)

Tem-se, portando, valor dos lucros totais daque o
economia, liquido de impostos, é dado pela dos valoressoma
do investimento e do déficit do governo.

Para determinar a expressão relativa preço do bem deao

salário , basta considerar a equação e chega-se
a:

considerando-se a equação fica sendo:II.4.3,que,

i
14 (II.4.12)

pela equação II.4.4,Note-se nessa última expressão que,
mark-up do setor de bens de salários é dado por:
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PCQC = WCNC 1 +
W'N‘
WCNC

Pc WW
WCNC

D-L8
WCNC 4 WcNeJ

Wc 
ac

t*L
WCNCy

tem-se que o

11.4.10 acima

D-Le
WCNC 4



(II.4.13)+

Mediante equação II.4.11, modelo explicitaa o a
importância do déficit do governo para manutenção dos lucros.
Mediante equações II.4.12 II.4.13, ressaltaas autore o
pontos importantes na determinação do preço do mark-up doe

de produçãosetor de bens de salário, explicitando que os
salários de bens de investimentos,setor déficit dono o

tributação sobre lucros também constituem-segoverno e a os
nos determinantes destes.

modelo básico anterior,No hipóteses decom as
inexistência do desetor consumirpropensão dogoverno e a
capitalista igual a vimos o mark-up é determinadoquezero,

n7nc. modelopela relação estáNo sendoapenas que agora
ampliado, inclusão do governo elimina importância danãoa a

para a determinação do mark-up. inclusãoO que a
do governo permite verificar é que ele afeta o nivel do mark-

nivelpelo da tributação sobrecaminhos:dois osup por
lucros e pelo tamanho do déficit do governo. Pode-se, então,

déficit impostos sobreobservar quantotanto oosque, o
depreço dos bens saláriosimplicações sobrelucro trazem o

sobre o nivel de salário real.portanto,e,
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WCNC
D-Ls

* WCNC
t'L
WCNC

í c relação N/N

uc



Analisando-se mais detidamente modelo propos too por
incorporarMinsky verifica-sesetorpara o governo, que

existe um detalhe que gera ambiguidade.

Ele considera que governo compra benso que
WN*(sua folha de salário direto), ele paga • /

valor dos bens também pagaque consome
outra parte do valor dos bens que consome. ou seja, o

valor dos embutidoslucros explicitandonãonestes,
formalmente se esses são bens de consumo e/ou investimento .

do bens é dadoPortanto gasto governo com poro1

lado direito daonde equação representa,o
lucro implicitosrespectivamente, gastoso nos

que este realiza com bens,

D = WBNg + C8 + I8+TR-tw(WcNc + WiNi+W8N8 + WN8)-t1L

OU

D = W8N8 + Lg + TR - tw(WcNc + W‘N‘+ WeN8) +t‘L

onde

WgNg = W8N8 + WN8

L8 = L8
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L8.,

C8 + I8 = WN8 + L8,

além de W®N8

e o seu déficit é dado por:

que é a

/ eimplicito no

, admitindo

o salário e



Por outro lado , se considerarmos na equação de demanda

bens temos que:

PCQC = WCNC + W'N' + W8Ng + C8 + TR - tw(WcN'; + W'N‘ + WBNS)

Portanto, para se obter a expressão proposta por Minsky

PCQC = WCNC + W‘N' + W8Ng+ TR - tw(WcNc + W‘N'+ W8Ng)

C8 = WNf.é necessário implica, relaçãoisso pelaMasque

acima especificada.

também demandaPortanto, admitir governoque ose se

I8 = Ls. = L8. + L8.

que

investimentos do governo é também comandada pelas estruturas

dos doisvalores dosadicionados
bens ,
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Cg = WNf = WN8.

(Cg) ,

+ WN8

e não unicamente como decisão de politica econômica.

bens de consumo é necessário no modelo de Minsky que:

que I8 = Lg. .

a composição dos gastos em bens de consumo e

para a demanda desse setor, ou seja:

do setor de bens consumo, que o governo também consome estes

ou seja ,

setores produtores desses



O outro aspecto ambíguo em relação ao modelo de Minsky,

debenstambém demandasentido deé governose oque,no

II.4.5 acimaequaçãonecessário explicitarécapital. na

definida, que:

piQ* = I = Ip 4-I8

representa os investimentos privados.

daderivaçãotem-seexplicitação, naqueFazendo essa
fica claro que:equação II.4.11 acima,

só pode sereconomiavalor total dos lucros naou seja, que o
daprodutivossetoresdoslucrosdosdado pelas somas

investimento), oqueededebens eeconomia (de consumo

valor liquido de impostos deste é dado por:

L* = L-t'L= Ip +D

dado que,

ambiguidades refletemtaisacreditamos queverdade,De
formal empregado por Minsky do

comoque
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IB = L8

onde Ip

mais um problema do tratamento

questões de caráter substantivo. De qualquer forma, 

capitulo a seguir, resolvemos proceder a algumasse verá no

como explicitado acima,



adaptações do modelo deste autor, buscando eliminar possiveis

dúvidas e problemas como os levantados acima.

adaptações,Nessas basicamente considerar-se-á que,
dentro da tradição dos modelos pós-keynesianos, onde setoro
de bens de representam bens de salários,consumo governoo
demanda apenas bens de investimento.

dohipótese permiteEssa tratar contas governoas

explicitando descediretosdosvalor gastos comapenas o

ambiguidadesevitandosalários investimento,bens de ase

saláriosrelaçãoapontadas de Minskymodelo eaosemno

pelolucros demandadosdos bens setorembutidos valorno

público.
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CAPÍTULO III

PROPOSIÇÃO DE UM MODELO PÓS-KEYNESIANO
DE UMA ECONOMIA ABERTA, COM GOVERNO

Neste capítulo apresenta-se analíticoo esquema a ser

utilizado do presente estudo, consubstanciado

de modelo pós-keynesiano de economia aberta,um uma com

Com este modelo,governo.

aspectos exteriordo comércio do setore governo,

apresentados e discutidos no capítulo anterior.

principalIsso cabe destacar questãoposto, que a
envolvida economia aberta, do modeloadaptação parana uma

do "fechamento" do setor externo.

Kregelanálise,anteriormente,vistoConforme suana

balança comercial estáassumiropta simplesmente por que a

evidentementeéhipóteseequilíbrio. Essasempre em
onde a regra sempre

política cambial que,desequilíbrio da balança comercial
tem sido um dos instrumentoatravés do sistema de taxa fixa,

considera taxa deentão que aselado, sePor outro
determinada exógenamente,variável e quecâmbio aé uma
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procura-se incorporar na análise os

mais importantes de política econômica.

e a

inadequada para o caso brasileiro,

refere-se à questão

foi o

básico apresentado no capítulo anterior,

na proposição



economia transaciona mercado internacional bensno

competitivos produzidos domesticamente,com os tem-se o

problema de compatibilizar essas hipóteses com aquela de que

produtivossetores internos de bens deos deconsumo e

capital tem poder de fixação dos seus respectivos mark-ups.

A solução questão foi baseada num

trabalho feito por Blecker (1989) ,

divergência entre mark-ups efetivo e desejado, diferença essa

que depende, da relação entre os preços relativosde um lado,

dos bens produzidos deexternamente outroe,

lado, de um coeficiente fixado em função do grau de abertura
da economia.

O outro aspecto não tratado no modelo de Kregel, e que

reputamos ser importante incorporar na nossa análise, refere-

explicitação das importações de bens intermediários.se

Petróleo",doConsiderando-se "Choqueschamadososque

final da década de 70,principalmente o segundo ocorrido no
explicarimportantesconstituiram-se elementos aparaem

variáveleconomia brasileira,crise do daexternosetor a
insumo levada contaexplicitamenteimportado será noem
modelo ser apresentado a seguir.a

incorporação do setorCom base nessas adaptações para a

analisadasexterno, adaptações já tratamento rei conoe as
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à não

que utiliza a hipótese de

encontrada para essa

internamente e



incorporaçãopor Minsky para modelodo setora ogoverno,

proposto é definido pelo seguinte conjunto de relações:

Setor de bens de consumo

PCQC - ePc(Xc - Mc) = Rw + cR1(III.1)

(III.2)

(III.3)

(III.4)

Pc =(l + uc)(III.5)
m

(III.6)

Setor de bens de capital

P'Q'-eP'(X‘-M‘) = Ip + I8(III.7)

(III.8)

= N'a‘(III.9)
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r w 
lF+

Qc = Ncac

L'= P'Q'- WN'-ePmM'm

Qc = M>C

(l + uc) = (l + üc)(ePc/Pc)n‘, 0<nc<l

Lc = PcQc-WNc-ePmM‘,

eP^
c 

/



Q' =M>i(III.10)

p‘ = (1+1?)(III.11)

(l + ui) = (l + üi)(eP7Pi)n, 0 < r? <1(III.12)

Setor externo

(III.13)

Setor Governo

D = WNg+ Ie+ TW + Jd + Jg - twW(Nc + N‘+ Ns)-tl(Lc + L1)(III. 14)

Rendas

(III.15)

R1 =(l-t')(Lc + L') + Jd-e(Jp+ Le)(III.16)

onde
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B = PCXC + PiXi - PCMC - P'M‘ - P'”(Mm + Mjn)- j; - Jg - Le

fw7+ eP,n 
n?

Rw = (1 - tw)W(Nc + N‘+ N8)+Tw



Qcz dee

Pc, (Pc) e

W monetário, por hipótese é o

N‘,Nc, Ng =

governono

Lc, de

Ip, Ig
e

Xc , dee

Mc, dee

M', m '

p\Pc,

= Taxa nominal de câmbio.e
= Saldo da balança de transações corren-tes.B
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= Lucros dos capitalistas 
bens de consumo (Lc) ,

Preços 
investimento 
pectivamente.

Investimentos 
setores 
vamente.

externos 
e

externo 
privados

de
alocados 

de

pelos
respec-

nos
consumo

número 
setores
(Nc),
(Ng) .

X'

pj

trabalhadores
bens

setor

Juros 
setores 
tivamente.

= Quantidades de bens de 
bens de capital 
domesticamente.

Qj

Mín

pm

nos setores 
de capital (L1) .

dos bens de consumo, 
matérias-primas, res-

liquido pagos 
e governo,

= preços internos dos bens de consumo 
de bens de capital (P1).
salário monetário, que 
mesmo em todos os setores.

= Quantidades de bens de consumo (Xc > 
bens de capital (X1 ) exportados.

realizados pelos 
respecti-

de 
produtores

de capital (N')e

= Quantidades de matérias-primas importa-das 
pelos setores de bens de consumo (M^u) e 
de bens de capital (Mjn) .

= Quantidades de bens de consumo (Mc) 
bens de capital (M1) importados.

consumo (Qc)
(Q') produzidos

brutos 
privado governo,



= Remessa liquida de lucros para o exterior.
D Déficit operacional do governo

domésticos liquidos pagos para

pelopagas governo aos

R1Rw, (Rw)

= Alíquotas de

consumir dosc a

consumo

da
consumo e

= Taxas
(Uc)

consumo

de consumo (r|c) e
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= Rendas disponíveis dos trabalhadores 
e dos capitalistas (R1).

Propensão 
capitalistas

Transferências 
trabalhadores.

média
de

dos
de

média 
(c ) .

sobre
(tw)

Le

y W

de 
e de bens de capital

as 
e dos

Juros 
capitalistas.

mão-de-obra
(atf)

Jd

Produtividade 
setores de bens 
capital (a1) .

(t1) .

nc, Tf

ü‘

ac,

uc,

t'tw,

uc,

a*

médias de imposto 
rendas brutas dos trabalhadores 
capitalistas

de mark-up efetivas dos setores 
bens de consumo 
(u‘) .

setores de 
de capital

„ c m ,

Elasticidades associadas ao grau de 
abertura da economia, dos setores de bens 

de bens de capital (q1)

= Taxas de mark-up desejadas dos 
bens de consumo (üc)e de bens 
(ü‘) .

Inversas dos coeficientes de 
matérias-primas por unidade 
dos setores de bens de 
bens de capital (m1) .

uj

„ i m consumo de 
de produto,

( mc) e de



III.l. ANÁLISE DE CONSISTÊNCIA DO MODELO

Em relação ao modelo apresentado acima,

série inter-relaçõesde entre privadosetoresos

(trabalhadores capitalista), externo ée governo,e
pertinente inialmente fazer uma análise da consistênciasua

interna, termos relaçõesdas macroeconômicas básicasem

envolvidas na Contabilidade Nacional.

Para isso, consideraremos em primeiro lugar a identidade

básica envolvendo ofertaigualdade demandaentrea a e a

global da economia.

Manipulando III.l III. 7agregando equações ease

acimas, pode-se facilmente obter que a condição de igualdade

oferta e demanda de bens finais produzidos porentre essaa
economia:

(III. 1.1)

valores dosonde, representa-sesimplificação, ospor

respectivamente,capitalista,trabalhadoresdosconsumos e

ie C .

no que se refere à decomposição do valorPor outro lado,

pelasdomésticamente,total produzidos tem-sedos bens

equações III.2 e III.3, que:
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por Cw

PCQC +P!Q! = Cw +C' +Ip +Ig +ePc(Xc -Mc) + eP‘(X‘ -NT)

que envolve uma



PCQC + = Lc + L' + W(NC + N')+eP,n(Mm + M*n) III. 1.2

últimaEssa expressão. acima.expressão III.1.1e a

implicam que:

Lc + L‘+ W(NC+ N')= Cw+Ce+ IP+ I8+ ePc(Xc-Mc) +eP'(X'- M')-

ePm(M^+Mjn) III . 1.3

levando-se também a III.13 modelo,equação doou,

que:

Lc + L' + W(NC + Nj) = Cw + C1 + Ip +18 + e[B + Je + Le ] (III.1.3')

última equação,considerarmosSe que osnessa

variáveltrabalhadores

mesma podeIII.15, tem-sedefinida pela equação que aessa

ser reescrita da seguinte forma:

Lc + L' + W(NC + N‘) = (1 - tw )W(NC + N' + N8) + Tw + C1 + Ip +18 + e[B + Je + Le ]

OU

Lc + Li = WNg-twW(Nc + Ni + Ng)+Tw + Ce + Ip + I8 + e[B + Je + Le] (III. 1.3")

Por outro lado,
disponível dos capitalistas é definida por:
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consomem toda a sua renda disponível,

tem-se pela equação III.16,

em conta

que a renda



R1 =(l-tI)(Lc + Li)+Jd-e(Jp + Le)

lucro bruto total dos capitalistas é dado por:

Lc + L' = R*+ t*(Lc+ L')-Jd+e(Jp+ Le)

da equação III.1.3" pode-se obter que:Logo,

Ip+Ig + e(B + J‘+Jea + Le) 
r O

R1 = WN8+ TW + Jd+eJa+Ig-twW(Nc + N'+ N8)-t'(Lc + L') +C1+IP + eB 
O

a restrição orçamentária doConsiderando-se, finalmente,

acimaa equaçãogoverno dada pela equação III.14, tem-se que

pode ser reescrita simplesmente como:

R1 = D + C*+Ip + eB (III. 1.4)

pode-se facilmente verificar queNessa última expressão,

condiçãoatendemmodelo propostodoequações aas

doHiatos:chamados Trêsdosbásicamacroeconômica somaa

(déficitsuperávit de poupança privada mais a popança externa
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ou que a renda disponível dos capitalistas é dada por:

R* +11 (Lc + L') - Jd + e(Jep + Le) = WNe - tw W(NC + N' + N8) + Tw + C1 +

ou que o



balança de transações correntes) é igual déficit dona ao

ou seja:governo.

D = R'-C'-Ip-eB

OU

D = (S‘-Ip)-eB

representa da poupança privada (dos capitalistas), ou

se j a:

S1 = R‘ -c1

IIL2. Mark-ups e Preços dos Bens de Consumo e de Investimento

Principalmente em função da consideração das transações

determinantesinternacionais, dosquestão dos preços noa

torna-se bem maismodelo do tipo pós-keynesiano ora proposto,

analisados internos dajá aspectoscomplexa. dosAlém

investimenco,produção doméstica dos bens de e
necessárioéda déficit dotributação agoragoverno,e

bens,considerar também as
principalmente, relaçãointernacionais aos e,seus preços

simplista,preliminar bemcâmbio. forma e seDe uma
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onde S1

saldo do balanço de transações correntes eentre o a taxa de

consumo e de

exportações e importações desses



considerarmos, de lado, fixa,taxa de câmbio éum que a os

de demandas internas dos bens podem aj us tadosexcessos ser
principalmente via geração de déficit externo, sem
modificações substantivas internos. Por outronos preços
lado, se existir restrições para a geração e financiamento de

déficits externos, ou seja, se a taxa de câmbio necessita ser
ajustada para assegurar equilíbrio das contas éexternas,o
basicamente via pressão da elevação da taxa de câmbio sobre

internos dos bens de consumo e de investimentoos preços que

de demandas internas desses bens devemos excessos ser

ajustados.

existênciade daAdemais, do fatofunção que aem

evidentemente anulacompetição dos produtos externos a

fixarcapacidade dos produtores internos de bens em os seus
relaçõesniveis mark-ups desejados, tem-sede asagora que

internos dos bens de consumo e de investimentodos preços com
com a taxa de câmbioexternos dos mesmos, osos preços

do dedependemdesejados,coeficientes mark-upsde grau

abertura da economia.

entendidosmelhoroutros aspectos podem aEsses sere
partir do exame das equações de preços implicadas pelo modelo

substituindoora proposto,
tem-se que:
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a equação III.6 na III.5,
onde no caso dos bens de consumo,

e com



\

m7

OU

M"'= (i+n‘)
7

OU

ne(eP‘)Pc= (l + üc) (III.2.1)
7

Para o caso do bem de capital, substituindo-se a equação
III. 12 analogamente que o seu preço é dadoIII. 11, tem-sena
por:

P‘ = (l + ü‘) (III.2.2)

considerarexpressões,Para analisar vamosessas

inicialmente questão dos graus de abertura da economia ema
relação investimento,
captados,
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i 
i+n‘

( W

/ w

ka

e q'.

lx+

( w 
T4

eP^ 
c

7

(pc)M

(ePi)’1'

ePj

Ipc

—m \ 
eP
mc

ePm>
4 

m ;

ePni> 

mc

respectivamente, pelas elasticidades qc

aos mercados dos bens de consumo e de



No caso
bens finais de consumo e de investimento, ou seja,

0, tem-se as pós-

keynesianos:

Pc =(1 +üc)

pj =(1+10

são determinados adicionando-se uma

percentagem de mark-up desejado sobre os custos, por unidade

do produto, de mão-de-obra e de insumos importados.

também extremolado,Por outro em que acasono

economia

= D,

relações

que:

ePc = (1 +üc)
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ÍW
K7

íw

íw

ePm 
m

ePc

é completamente exposta à competição internacional 
tem-se evidentemente que Pc =ePc

ePm
1 i 

m

ePra 
m

(7C

vc

= v' e que P1 =eP‘,

e III.2.2 implicamessas que nas equações III. 2.1

seguintes expressões usuais dos modelos

economia éextremo em que a fechada para os

= j =

Ou seja, os preços



eP' = (1 +üj)

OU

d +üc)

Essas duas últimas indicam o fato esperadoexpressões
de que os produtores internos de bens não conseguem impor os

sendomark-ups desejados, completaseus os mesmos e

endogenamente determinados pelos custos,seus preços

externos e taxa de câmbio.

intermediários dePara em que os grausos casos
abertura da anulam os poderesinterferem mas nãoeconomia
dos investimentode dedebensprodutores de consumo e
fixarem III.2.1 III.2.2equaçõesmark-ups, as eos seus

explitaracimas dasquestãopermitem que aapenas
determinações bensdos de dedos consumopreços e
investimento, modelo pós-keynesianodedentro umaum para
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[!_
2

<• +nl)

7+

__ ePc
ÍW
K

eP‘
ePm

1 i 
m

eP‘
ePm

Í m

ePm
m



abertaeconomia não pode ficar circuncrita àcom governo,

mark-up daqueles produtores.

Considerando-se contextoque nesse as
incompatibilidades entre ofertas demandas agregadas dose
bens de de investimento, em geral também sãoconsumo e
acompanhadas por desajustes nas contas dos setores público e

externo, os comportamentos dos preços dos bens de consumo e
de investimento, dae
taxa de câmbio, dependem também das formas pelas quais

doisajustes naqueles setores. Emocorrem os resumo,

dependem chamadas "barreirados asquegraus em

inflacionária" "barreira do balanço de pagamentos" atuame
sentido de condicionar as possibilidades de crescimentono

da produção da economia e da distribuição da renda gerada.

É dadiscussãode seçãojustamente temaoesse

trabalho,função dos objetivos desteseguinte, onde, em
concentraremos a análise nas interrelações do setor produtor

e os setores externo e governo.
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de bens de consumo

questão da simples relação destes preços com os poderes de

relativos aos dos niveis do salário



seção do trabalho procuraremosNesta estabelecer as

principais interrelações entre variáveis e parâmetrosas

envolvidos modelo nós proposto nortearno por para e

embasar análise dos condicionantes da distribuição daa

renda na economia brasileira nas duas últimas décadas.

dentre as alternativas formas de combinarPara isso,

e simplificar o conjunto de equações acima apresentadas,
análiseentendemos objeto da contextonossa e oque o

brasileira naturalmente conduzgeral economiada nos a

primeira relativarelações básicas:enfatizar três aoa

que condicionam a disponibilidadeconjunto das variáveis
dadão contade duas outrasbens de queasconsumo; e

variáveisforma pela qual aquele conjunto de
de estãobensdosnivel disponibilidadede consumo

com os saldos do orçamentorespectivamente,relacionados,

do setor público e da balança de transações correntes.

obterinicialmente equaçãopodemosIsto posto, a
básica do valor da produção do setor de bens de consumo.

82

III.3. DISPONIBILIDADE DE BENS DE CONSUMO E OS 
SETORES PÚBLICO E EXTERNO

e o próprio



Substituindo equações III.4, III.8 III.10,as a

III.15 e III.16 em III.1,

-c(l-t') 1I -(1 -t") =(1 -tw)WNg +TW +cJd -

ce(j; +Le) 4-P‘Q' (l-tw) +c(l-t') +ePc(Xc —Mc)1

última também substituirmosSe expressão,nessa o
valor investimento dado peladeda produção dos bens

seguinte equação básica paraequação III.7, o

valor da produção de bens de consumo:

1

(III.3.1)
ce(Jp +Le) +ePc(X° -Mc) }

onde
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PCQC

PCQC

«i

W
Pcac

W
PV

W
P^

W
Pcac

{a2[lp +I8 +e(X* -NfJ+Q —tw)WN8 +TW

ePm
P‘m‘

+cJd

obtem-se a

ePm
Pcmc

e simplificando, tem-se que:

III.2 a



“1 —[1 —tw -c(l -t')] -c(l -t1) 1

Para analisar essa equação é pertinente inicialmente

destacar ela avalia impacto do conjunto dasque o
variáveis que aparecem no seu lado direito, sobre o valor
da produção de bens de é, dado qualquerIstoconsumo.

a demanda agregada
pressão se traduz numa elevaçãoessa

seus preços e/ou nas suas quantidades ofertadas.nos

As possibilidades de aumentos

bens de consumo depende,

exista seja,capacidade produtiva desetor, ouno que

e/ouinvestimento liquidoexista fluxo deadequadoum

lado,produtividade neste setor. Por outroaumento de

situação em que existe capacidade ociosa naquelemesmo na

está garantido que pressões desetor, evidentemente não

materializem dademanda aumentosdeaumentos emse

É o por exemplo, da situaçãoquantidade produzida. caso,

financiamento doexternorestrições oparaem que as
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= [1 -tw

«i

«i

ePm
Pcmc

W
Pcac

■ W ií ePm 
-C(l -C(l -t') 1

P^1 P'm'

na disponibilidade de

de bens de consumo,

de um lado, do fato óbvio de que

alteração em uma variável que aumente



déficit do saldo de transações correntes da economia,

impõe limites para o crescimento real da demanda de bens

de seja pela pressão sobreconsumo, excedentesua o
exportável desses bens, sobre demanda doscomo a seus
insumos intermediários importados.

É fato sabido qualquer que seja a natureza dasque,

restrições impostas para o aumento real da demanda de bens
de acomodação desse desajusteconsumo, a passa

principalmente pela necessidade de redução dos salários
reais da economia. é importante atentarNesse aspecto,
para o fato de que, na equação acima, pressões de aumento
de demanda de bens traduzem apenasde consumo que se em

c 
preços destes (P )elevações nos são também ajustados via

dentrecoeficientedoaumento ai, que os seus
variável salário realdeterminantes encontra-se a

de detalhar naturezaantesIsto posto, a ee
cada das variáveisdireção deimpactosdos queuma

o
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Não obstante esse aspecto dos coeficientes a! e a2 não serem fixos dificultarem a leitura e 
interpretação daquela equação, é necessário ter em mente que o processo matemático de isolar P 
naquela equação demanda a consideração das três equações básicas apresentadas, mais as duas 
equações de preços apresentadas na seção anterior, resultando numa expressão de leitura e 
interpretação ainda mais complexa.

(W/Pc) <*>



aparecem na equação ora analisada, é pertinente destacar
coeficiente a2 é claramente positivo, enquanto que

pode, principio, assumir valores positivosCC1 em e

negativos. Contudo, considerando-se a natureza dos termos
lá fato de fosseque aparecem e o que, se o mesmo

negativo, ter-se-ia resultados razoáveisnão indicando,
por exemplo, que aumentos na folha de salários do governo
diminui a demanda de bens de consumo, ao longo da análise

seguir assumiremos que ai é positivo.a

do ponto de vista dos impactos sobreAssim,
da produção de bens de pode-se estabelecer, emconsumo,

variáveisprimeiro todaslugar, aparecemqueasque

privadosjuros externosnaquela excetoequação, eos

exterior apresentamlucroderemessa opara

efeitos de sinal positivo.

impactos, podemosdessesmecanismosQuanto aos
a folha de salários docomeçar destacando os mais óbvios:

(WN8) transferências deste osparagoverno ase
rendadiretamenteafetamassalariados aque

juroscapitalistas externososegoverno ospara
de lucro para o exteriorprivados e queremessa
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(Tw),

u; +Le),

(j; +Le),

disponivel dos assalariados; os juros doméstico pagos pelo 
(?)

o valor

que o



renda disponível desses capitalistas demesmos

positivaforma negativa,e e as

exportações líquidas de bens de que afetaconsumo
diretamente a demanda agregada desses bens. No caso dos
investimentos exportaçõese e

a natureza dos
seus impactos deve ser qualificada. Caso não ocorra apenas

ou seja, que variaçõespreços desses bens,

variáveis nãonessas em
sentido contrário do os
impactos se dão através da variação no nível de produção

consequentemente da renda de saláriosdesse setor, pagos
por este.

refere à equação básica do valor do saldose
expresso em termos dedo balanço de transações correntes,

III .7substituindo III.4,interna,unidade monetária e

eP'(X' -Ml)eB = ePc(Xc —Mc) + 1

(III.3.2)
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respectivamente;
(X^-M*),

Qc-
ePm '
T\Í—_ í r m

público e privado (I8 e Ip) 

líquidas de bens de investimento (X1 - M*) ,

ePm
T)i Í r m

eP~ 
mc

variações nos

No que

III.10 em III.13, tem-se que:

coeficiente a2 ,

afetam a

sejam compensadas pela variação 
via W/P* e e/P*,



No refere entendimentoque dessase equaçãoao

básica, considerando-se dentre variáveisque as que
impactam saldo da balança de transaçõeso correntes,

explicitamente quantidade de bensaparece dea consumo
produzida internamente, cabe destacar inicialmente

necessário considerar os impactos diretos de cada variável

bemequação, impactosque aparece na como os seus
indiretos, viapode alteração daquelaque ocorrer
quantidade de bens de consumo (equação III.3.1 acima), que
por seu turno provoca variações nas quantidades de insumos

importados

Os casos das variáveis com impactos mais simples são

obviamentedireto,impactosó termostem emque
saldo da balança de transaçõesnegativos relação aoem

docorrentes(B); pelos pagamentos governo aose

transferênciasassalariados,
,w que só tem efeitos indiretos e negativos,monetárias (T ) ,

quantidadenacaso essas
produzida dos bens de consumo (Q)-
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dados pela variável pagamento de juros externos do governo 
(j:> 

O

ou emseja em salários (N8)

variáveis provoquem alterações

que é



àsQuanto variáveis apresentam doisque os

mencionados tipos de impactos, tem-se doso caso

privado (Ip) ,investimentos público apresentame que
impactos diretos negativos via aumento de insumos/

intermediários importados do setor de bens de capital, e

indiretos também negativo, caso os mesmos provoquem

alterações da produção fisica de bens de consumo (Qc)

(X* - M*)Os são
mais complexos de analisados por apresentaremserem os

dois tipos de impactos, sentido contrário. Osmas em
jurosde de lucrospagamentos externos e remessas

(Le) , feitas capitalista, obviamentepelos apresentam
impactos lado,diretos negativos outro podempore,

positivos, dadoefeitos indiretosapresentar que um
valor dos mesmos pode implicar em reduçãoaumento nano

via redução da rendaprodução dede bens consumo,
provocando quedadisponível capitalistas,dos na

de insumos desse setor produtivo. Indefiniçãoimportação

saldo da balança deliquido sobreefeitoquanto oao

tambémtransações correntes ocorrem com as

liquidas de bens de consumo (X - M°) e

Seus efeitos diretos são evidentemente positivos, enquanto
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(Ig)

exportações
de capital (X* - M*).

Le, (Xc-Mc) ecaso das variáveis ,



indiretos negativos,que os se os mesmos provocarem

alterações em Qc.

indefinição quanto efeito liquido B,sobreao
apresentamos abaixo os coeficientes associados a cada uma
daquelas variáveis:

+L' depende do sinal de -1

c c• (X - M) depende do sinal de 1

• (X‘- M1) depende do sinal de 1

coeficientes envolvemConsiderando-se asesses
variáveis preços dos bens de consumo e de capital e a taxa

aspectos ligados ao grau de respostade câmbio, ou seja,
quantidades produzidas desses bens às daspressõesdas

em principio é dificil definirsuas respectivas demandas,
se considerarmos queContudo,

propensão média a consumir dos capitalistas (c) em gerala
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ePmmc 
PC«i

_ t> m __ i er m
pi

er m a2 
Pc«l

cePm 
a1Pcmc

claramente os seus sinais.

Para tornar mais claro os elementos envolvidos nessa



é reduzida economia brasileirae que uma como a

historicamente apresenta de "fechamento"grauum
relativamente alto, seja, produções unidade deou por

o
+L é negativo em termos de B, e que

Finalmente, básica déficitdo doquanto à equação
setor público,

últimaIII.7 nestaequaçãoaindaSubstituindo a

tem-se que:simplificando a mesma,expressão e

D = (1 —tw)WN8 +I8 +TW +Jd +eJ® -^PCQC -
(III.3.3)

02 [Ip +I8 d-eP^X1 -Mb
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piQi tw

W
Pcac

W
P^

+t‘ -t

W
P^

D = (1 -tw)WNg +Ig +TW +Jd +eJ| -PCQC tw . w
Pcac

+tl -t1 ePm 
r m

-t1

t» ePm ' 
nC_.C r m

insumos importados (mcemj altos, é razoável admitir que 
efeito liquido de J® +L°
nos casos de (Xc-Mc) e (X1 - M') são positivos.

a substituição das equações III.2 a III.4 e
III.8 a III.10 em III.14, resulta na seguinte expressão:



onde

1

sendo ambos os coeficientes claramente positivos.

Aqui também existem efeitos diretos das próprias
variáveis, bem como efeitos indiretos, via alterações de

c cQ e/ou P , que provoca alterações na receita de impostos.

doméstico e
déficit, e

efeito indireto negativo, via

que apresentam os dois tipos de
nenhuma éimpactos, nãoqueo caso

variáveisconstituído pelas
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/?! =tW
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w
PV
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Pcac

ePm
Pcmc

W
Pcac

W
Fa’

+t‘ ePm '
PW

Os dois únicos casos em que ocorrem apenas um desses

Quanto às variáveis

alterações em PCQC, que altera a receita tributária.

+t* 1

tipos de impactos são constituídos pelas variáveis juros 
(Jd e J!), 

O
e externo pagos pelo governo

gera nenhuma ambiguidade

e (X* - M1), que apresentam

apresentam efeitos diretos positivos sobre o

que só

(Xc - Nf) que apresenta só o



efeitos diretos negativos, valor da

produção de bens de capital

receita tributária, e efeitos indiretos também negativos,
via alteração do valor da produção de bens de consumo

consequente receita de impostos gerada pelo setor.

e I8,WN8, que claramente

positivos déficitsobreimpactos diretosapresentam o

dosinterpretação decorrempúblico, dedificuldadesas

duasindiretos negativos,efeitos vez que asumaseus
também afetam o valor da produção de bens deprimeiras

produção de bens dedavalorterceiraconsumo oe a

receitasafetamcapital, alterações asqueessas

tributárias geradas por esses dois setores produtivos.

Seus efeitos liquidos são comandados pelos seguintes

coeficientes:

1depende do sinal de

depende do sinal de
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+ Tw• WN8

• I8

e a

Nos casos das variáveis

via modificação do
e consequente alteração da



Do de vistaponto formal, aqui também é difícil

definir priori claramente, sinais desses doisa e os

últimos coeficientes.
representam os impactos líquidos déficitmesmos

público, do incremento de uma unidade monetária de gasto

do governo em salários,

maiores que fossem as capacidades multiplicadoras de renda
desses gastos,
gastos tivessem efeitos líquidos negativos sobre o déficit
público. Afinal, existe e provavelmente nunca

experiência concreta onde aumentos de

remédio soluçãogovernamentais sejagastos para ao

eliminar o déficit público.

a título de conclusão da
é pertinente reenfatizarmospresente seção do trabalho, a

natureza do exercício analítico aqui feito. Evidentemente
ele representa apenas um visão simplificada da realidade,

analíticascategoriasvariáveisutilização de ecom

No entanto,estilizadas e aproximadas.
é esse tipo de abordagemrelação à temática deste estudo,

que é particularmente rico em explicitar as interrelações
básicas que condicionam a distribuição de renda

de uma economia.

94

entendemos que em

será observada uma

dificilmente poder-se-ia esperar que esses

ainda não

Feita essas considerações,

transferências e investimento, por

gerais e

Contudo, se se tem em mente que os
sobre o



É, intuito de identificarportanto, menos e

vários específicosquantificar doaspectos temaos em

como um esquema analítico para auxiliar a

análise articulação dos movimentos geraisorganização, e
brasileira últimas décadas,economia duasda quenas
essa metodologia no próximo capitulo.utilizaremos

95

estudo, mas mais

com o



CAPÍTULO IV

ANÁLISE MACROECONÔMICA DA DISTRIBUIÇÃO DE RENDA NO
BRASIL

A base desse estudo assentou-se na proposição de que as
decisões de investimento e o conjunto das relações econômicas
internas externas, elas submetidas,estão tême a que
importância decisiva determinação perfildo dena

distribuição de renda de uma sociedade. Chamamos de decisão
de investimento ao volume e a alocação dos investimentos nos

economia objetivosda sob desserelevantessetores os

setor produtor de bens de capital e no setor detrabalho: no

bens de consumo.

é a questão crucialdecisão de investimentoTal para o

com elevação ou queda de salário real.econômicocrescimento

da acumulaçãodistribuiçãoEla determina e,a

capacidade de produção,consequentemente, a
setores. A oferta de bens de consumo se constitui na variável

determinação do salário real.

lado daentram tantoinvestimentosdedecisões noAs

investimento,agregada. 0demandaoferta aodanocomo

debensdo capital alocado paradeterminar proporção osa
oferta dos produtos de ambos osdetermina,consumo,

de bens deoferta de bens de consumosetores, isto é, a
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decisiva para a

e a

entre esses dois

também, a



capital. investimento,Este mesmo alimenta a
mediante os salários pagos aos

trabalhadores do setor de bens de capital gerando, portanto,

0 presente estudo impactodotrata das variáveis

macroeconômicas sobre o comportamento do salário real, que se

constitui no indicador chave para a avaliação da participação

dos salários na Renda Nacional.

distribuição pode afetada pelasA de renda, ser

politicas econômicas levadas a cabo no pais, na medida em que
disponibilidade doméstica de bens deestas afetem a consumo

e/ou a demanda monetária global de bens de consumo. Ela pode

comércio exteriorpoliticaafetada depelaser que se

configura no saldo do balanço comercial e no saldo do balanço

ainda, pelosEla pode ser afetada,de transações correntes.

comportamentos (e resultados) das contas do setor público.

primeiro lugar,Apresentaremos neste capitulo, osem

variáveisdados permitam avaliar: a)empiricos queasque
dois setoresbensdedisponibilidadecompõem nosa

considerados relevantes; b) as

variáveisc)do correntes;balanço quetransaçõesde as

avaliação da composição do déficit público; e)permitem uma

pois se constituemuma série de dados que chamamos de básicos,

97

no próprio salário real e no nivel de emprego.

impactos no valor da oferta de bens de consumo.

variáveis que compõem o saldo

demanda por bens de consumo,
além do mais,



Esses dados empíricos foram organizados em três grupos
de informações,
compreendendo os dados sobre emprego, salário real e valor da
produção, três industriais,setores onde podeme
ser visualizado aqueles que compõem o setor de bens de consumo

de bens de capital. Dados relativos ao Orçamento do Setore
Público, onde estão consolidadas contas do governoas
resultados em termos de déficit ou superávit. Dados relativos
às indicadasdo pelo modelo,contas Setor Externo nosso
especialmente, comercialsaldos da balança de debensos

de bens de capital, além do saldo da balança deconsumo e
transações correntes.

analisarcapítulo, buscaremosfim,Por neste os
economiadescritasmovimentos variáveisdas para a

positivosimpactos que geram,brasileira,
no saldo doe/ou negativos, produção de bens de consumo,na

déficit operacional dobalanço de transações correntes

maneirabrasileira deeconomiasetor público interagem na
capítulosugeridos pelo modeloconsistente aqueles nocom

anterior.

A análise
abrange o queperíodo de 1970 a 1993.

trata como sendo fases bem

98

a literatura corrente de economia 

distintas da economia brasileira: a fase do auge (1970/73) do

e seus

conforme explicitados a seguir. Dados básicos,

e no

Tal período, portanto,
das variáveis mencionadas acima compreende o

para vinte

verificando se os



a
fase do II PND, que costuma ser enfatizada como uma resposta

e;
costuma ser denominada de década "perdida".

IV. 1 A ECONOMIA BRASILEIRA NAS DÉCADAS DE SETENTA E
OITENTA.

caráter dessaO é essencialmente expositivo,seção

mostrando ou

movimentosnão, das interrelações economiadesses na
brasileira com o modelo proposto.

IV. 1.1 Composição da Demanda Agregada

reconhecimento debreveaqui,Fazemos, nossaum
apresentação do comportamento daeconomia, através de uma

para o periodo 1970 a 1993.Demanda Agregada ,

dacomponentesapresentamos1,Assim, quadro osno
Brasil expressos em valores de 1980 e no

componentesquadro comoapresentamos1. a mesmosos
percentagem do PIB.

99

demanda agregada no

aos problemas colocados por aquele "milagre",

que costuma ser chamado de "milagre" econômico brasileiro;

a consistência,

a fase que

os movimentos das variáveis e
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A evolução do PIB brasileiro, que pode verificadoser

através do quadro 1, notávelexpõe diferençauma no

desempenho da economia década de 70entre de 80/93.a e a

Merece no entanto atenção, taxas de variações
anuais de crescimento do jáPIB, primeiraocorreque na
metade da década de setenta.

Para os anos de 1970 e 1973 tal variação foi de 11,3% e
14% respectivamente. já caiela ficando1974, 9%,Em para
abaixo crescimento década,desta de dataxa restanteno
exceção feita para 1976. em 1974,Constata-se portanto que, a

primeiros sinais deeconomia brasileira dar seusacomeça

vinculado,crescimento, maisarrefecimento detaxasnas

primeiro choque do petróleo.visivelmente, ao

enfatiza, fazereconomialiteratura deConforme paraa
estratégiaBrasil adotoufrente choque, umaoa esse

O II PND foi, simultaneamente,diferente do resto do mundo.

dode superaçãocrisetentativa de ajuste à externa euma
subdesenvolvimento.

desempenho da economiaquando se comparaNo entanto, o
80/93 deixa decrise70décadas, umentre duas seraeas

Não épresságio para tomar forma concreta em nossa realidade.

80,deà décadareferindo-se aportanto,razão, que,sem
literatura econômica cunhou a expressão década "perdida".

102

a inflexão nas



Em resumo.
70, foi de 8,66%, 14% em 1973, enquanto

década seguinte foi 1,6%,de sendoque na apenas que no
periodo 1980 a 1983 ocorreu uma redução média equivalente a -

2,12%. Se avaliarmos o periodo 90/93 o crescimento médio do

foi dePIB 1,55% demonstra tal periodo foinãoo que que
diferente do observado na década de 80.

Os da demanda agregada tambémcomponentes apresentam
bastante diferenciado décadascomportamento entre duasas

estudadas.

Conforme pode ser observado nos quadros referidos acima
l.A a participação do consumo final no PIB

familiasé de 82%, sendo que
representa em média 71,65% do PIB e o consumo do governo tem

investimentode10,48%. taxamédia de Aparticipaçãouma
tendosetenta,situou-se do23% PIBdetorno anosnosem

atingido 25% em 1975.

ao contrário da de oitenta, todosFoi uma década em que,
comercial,balançadéficitapresentaram naos anos

Tal resultadoespecialmente no periodo regido pelo II PND.
fonteforte presença do endividamento externoindica comoa

de financiamento ao longo desse periodo.
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e nos gráficos 1 e
o consumo das

chegando a crescer

na década de 7 0

o crescimento médio do produto na década de
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(1983)Cruz mostra 1975, altas detaxasque, asem
crescimento são sustentadas pelo investimento público pois as

inversões privadas forte ritmoencontram dese em

É bom lembrar que tal investimento público édesaceleração.

aplicado pelas empresas estatais que, Nacionais,
contabilizadas junto àssão empresas privadas. De qualquer

forma o investimento público, exceto estatais,

A partir da segunda metade da década de setenta,
associadocrescimento endividamentodo externo, ao

financiamento do II crescimento do custo da divida

externa,
A elevação brutal das taxas de jurosvariáveis externas. no

que traz efeitos devastadores sobre asmercado internacional,
brasileiras repercussõescontas externas com

especialmente,desestabilizadoras e fortemente recessivas, de
1980 a 1983.

Al ém
do produto,crescimentode reduçõesfortes anoanos com

final no PIB cai de maneira nãoparticipação média do consumo
A maior reduçãoem torno de 77,6%.desprezível, situando-se

ficafamilias,dasproporcional emqueconsumonoocorreu

do governo,A participação média dotorno de 64,3%. consumo
A participação média daficando em 13,3%.sobe,
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aumenta a vulnerabilidade da economia brasileira às

com o

PND e ao

A década de 80 apresenta uma fotografia da crise.

tem neste ano

no entanto,

uma de suas melhores performance, atingindo 4,02% do PIB.

nas Contas



taxa de investimento global do PIB, declinaconsequentemente,

expressivamente, ficando em torno de 16,8% na década.

inicio dosNo 90 de investimentotaxasanos daas
economia assumem proporções ainda menores, atingindo, apenas

13, 7% em 1992

situação da balançaA comercial de 1981 1993,a se

inverte, apresentando sucessivos superávites. do

endividamento precipitada pelo segundoexterno, choque do
petróleo partir de 1979 aprofundada pela elevação doa e

juros externos e ainda com a ruptura do mercado internacional
de créditos voluntários realizar um

de superávites comerciais,grande esforço de geração para

honrar o serviço da divida externa.

exigida pelo ajuste externo,A geração de superávites,

contrapartida, controle daexigia,naquele contexto, ocomo

economiacomplexo quadro dadestedemanda Dianteinterna.

maisentender,buscarimportantebrasileira é

públicointerage setorespecificamente, queo ecomo
introduzir, melhorapodetal setorrepercussões oupara

distribuição da renda.

107

e 14,5% em 1993.

Com a crise

em 1982 o pais passa a

piora, na



IV. 1.2 As Contas do Governo

Apresentaremos docontas setoragora, as governo,
avaliando o comportamento dos itens de receita e de despesa,

resultados em termosseus
operacional do governo.

Apresentamos o orçamento do setor público brasileiro, em
valores de 1980, através do quadro 2 e do gráfico 2. O quadro
2. a mostra esses valores como percentagem do PIB.

A arrecadação bruta do governo apresenta um crescimento
inicio do periodo analisado, mas mantém sua participaçãono
PIB entre 25% e 26,4% por toda década de setenta (exceçãono

No inicio da década dequando cai para 24%).do ano de 1979,
econômicaoitenta,

a arrecadaçãotaxas de variações anuais negativas do PIB,com

1986, a arrecadaçãoexceto em 1984.participação,
e enquanto proporção do PIB.
1987/88/89 voltandocairNo entanto, torna a seema

crescendo 19%, quando atinge 29,6% do PIB.recuperar em 1990,
De 1991 a 1993 mantém sua proporção do PIB em torno de 2 6%.

o comportamento da receitaComeçaremos a analisar então,
constitue brutaarrecadaçãoliquida do nasequegoverno

deduzidas as transferências,

108

volta a crescer em termos reais

chamando logo a atenção para as

Em 1985 e

bem como

periodo de auge da manifestação da crise

tributária não sofre quedas significativas em suas taxas de

de déficit ou superávit
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quedas de sua participação no PIB, que podemos considerar não

dadosOs 1974
melhoresapresenta performances, só vaisuas que se

reproduzir em 1990, situando-se em torno de 17% do PIB. Tal

resultado devido, um bom desempenhoocorreu a

relativo da tributária atingia aproximadamentecarga que

29, 6% do PIB e de outro, ao volume de transferências que foi

menos pressionado pelos juros internos e pelos subsidios. De

1979, quedas que pode observar receita1974 a as se na

crescimentoliquida fundamentalmente, do dosdecorrem,
subsidios.

Em 1980 a receita liquida se reduz para 11,8% do Produto

nivel dosalavancagemdevido principalmente noumaa

cresceu em relação ao ano anterior,
total das transferencias cresceu 31,5%. A partir de119%

1982 o nivel dos subsidios se faz acompanhar por uma pressão
transferências deexternos. Asinternosmaior jurosdos e

grandesnão apresentaexpressão,grandederecursos

apresentam alguma tendência deoscilações até 1992/1993, mas

70 pode-se dizer que tal itemDe fato,crescimento.
807,4% domédia de PIB, anosteve participação nosuma

1993,19928,1%de nossituou-se, comoetorno e, emem
atingem,transferênciastaisacima,referimos

112

nos anos

assistência e previdência embora se constituam numa saida de

e o

subsidios que, neste ano,

de um lado,

abruptas porém persistentes, a partir de 1975.

revelam que de 1970 a a receita liquida



respectivamente, um patamar de 10,1% e 11,0% do PIB,
verificando tais proporções em nenhum ano anterior.

É interessante observar crescimentos significativos na

receita liquida 1985, 1986 1990, sãoem e anos em que

implementados "Nova República" 1985novos governos, em e,

principalmente, planos de estabilização como o Plano Cruzado
(1986)

receita tributária aumentou volume dea e que o
transferências algum declinio produzindoteve receitauma
liquida maior. suficiente para se evitarIsto não foi porém,
déficits públicos conforme veremos mais adiante.

refere a participação do consumo do governo ou
verifica-se que anos

caindo, na segundaeste situou-se em torno de 11% do PIB,70,
devido9, 5%metade década,da a uma

ligeira queda em termos reais ocorrida em 1977, de tal forma
participação média do consumo do governo na década de

70 foi da ordem de 10,4% do PIB.

periodo com taxasNa primeira metade dos anos oitenta,
participação média doProduto,dovariaçãonegativas de a

Na segunda metade9,7% do PIB.

voltadoda crescer emdécada 80, governo ade consumoo

1990,atinge 15,5%termos reais, e

Para estesrepresentar algo em torno de 16% do PIB.
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No que se

e Plano Collor em 1990. Nestes casos convém notar que

em 1989

que a

no inicio dos

passa a

de sua despesa corrente,

para algo em torno de

consumo do governo caiu para

e a partir de

não se



resultados crescimento do gasto doreal
governo com pessoal como o crescimento real do custeio.

0 que é interessante de se observar é que
liquidareceita do têm comportamentogoverno um que

estabelece alguma consistência entre ambos pelo atemenos a
primeira metade da década de 80. 1987De 1989 qualquera
sincronia receitaentre despesa do deixa dee governo
existir. Isto se encontra bem visivel no gráfico 2 quando o

do reais,termos receitagovernoconsumo cresce em e a
liquida reduz significativamente. receita1990Emse a
liquida ficando superiorlevemente docresce, ao consumo

a receita liquidade 1991 em diante, voltaMas,governo. a
De forma

ver a seguir gráfico 4, cai deque a poupança do governo, um
1970/78 2,7% 1980,de 6% deda ordempatamar para em

tornando-se negativa a partir de 1987 até 1993, exceção feita
para o ano de 1990.

partir denegativa da poupança do governoA posição a
lado, da quedaresultado,é1987, gráfico 4, napor um

jánaquelebrutatributáriaarrecadação nosa queano,
transferências docrescimento dasdoreferimos acima, e

que só pode resultar em redução da receita liquidagoverno, o
E por outro lado dada adisponível para o consumo do governo.

poupança do governo dependeráposição da receita liquida, a
do nível do consumo do governo em especial do item de gastos

114

o consumo

cair passando a ser menor que o consumo do governo.

e a

contribuem tanto o



com pessoal que é Desta maneira torna-se

importante agora analisarmos com mais atenção a relação entre

a receita liquida do governo e as suas despesas com pessoal.

É realmente impressionante embora existindocomo, uma
tendência de queda na receita liquida do governo na década de
oitenta, despesa de do apresentaa consumo governo uma

tendência de crescimento a partir de 1985. Dentro da despesa
corrente, de maiorcomponente expressão valor éo em a

despesa com pessoal que sendo que, a partir de 1989cresce,
mais que dobra em relação a 1984, refletindo um comportamento
muito diferente daquele observado para a receita liquida.

enquanto a receita liquida de 1980 em relaçãoEm resumo,
a 1984, 1990caiu 20%,

caiucresceu 64%,
0,7% de 1980 a 1984, cresceu 52% de 1985 a 1989 e 56% de 1985

receitaocorridocrescimentoextraordinário1990. Oa na

foi decorrência do Plano Color que propiciouliquida em 1990

efeito datributária pelotantosalto arrecadaçãoum na

utilizadospudessembloqueadoscruzados parasernovos

a

denivel19931992 ose eem

1990.
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o gasto do governo com salários e encargos

de 1985 a 1989 caiu 2,3% e de 1985 a

queda na arrecadação já foi expressiva em 1991, recuperando-

pagamento de impostos correntes ou em atrasos. No entanto,

o mais expressivo.

um pouco

redução das taxas de inflação, como também ao permitir que os

sem jamais atingir



No quadro 3. apresentamos a poupança e o investimento do

sua despesa global.governo, a
Tais dados permitiram obter resultados das docontasnos

termos de . No quadro 3.agoverno em
apresentamos estes

PIB. 4no
mais nitidez desacertos nas contas públicasos
segunda metade da década de oitenta.

examinarmos quadros referidos logodados dosAo os

acima, gráficos 3 e 4, podemos constatar que
De 1982 até o final da série queobtém superávites até 1981.

operacionaisdéficits sãoestamos analisando queocorrem
passando a crescer consideravelmenteinicialmente pequenos, a

partir de 1985 exceção feita a 1986 que fica em apenas 0,28%

e 1990 em 2,96% do PIB.

necessário compreenderpropósitos faz-sePara
referido quadro 3resultados expostosmelhor e nosnoos

gráficos 3 e 4.

verifica-se um esforço de equilíbrio nasDe 1982 a 1984,
permitindo crescimentocontas públicas não consumo, eno

doinvestimentospositiva,assim, ospoupançacommesmo
Édéficit. bomminimizandocontraemtambém ogoverno se

taxa de crescimento do PIB havia sidolembrar que a
-2,94% em 1983.

116

1981 e

déficit ou superávit

e os

os nossos

-4,5% em

que apresentam com

sua receita liquida global e

mesmos dados enquanto suas participações

a partir da

o governa

Acrescentamos os gráficos 3 e



QUADRO 3

Déficit PIB

ANO
21 3 4 = 3 + 2

117

Receita
Líquida

Despesa
Corrente

Despesa
Global

1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

903,14 
1.028,21 
1.201,47 
1.376,94 
1.452,27 
1.425,92 
1.551,76 
1.666,02 
1.618,11 
1.605,22 
1.478,00 
1.514,45 
1.491,36 
1.400,42 
1.233,40 
1.578,89 
2.019,05 
1.814,43 
1.643,40 
1.543,86 
2.584,24 
2.050,80 
1.674,75 
1.992,85

622,64 
674,45 
737,20 
816,30 
830,23 
953,64 

1.035,57 
971,48 

1.042,01 
1.127,09 
1.139,00 
1.139,95 
1.254,46 
1.214,03 
1.136,00 
1.505,61 
1.598,34 
1.873,89 
1.993,17 
2.368,94 
2.465,63 
2.220,96 
2.394,62 
2.494,66

243,00 
260,00 
266,00 
306,00 
343,00 
370,00 
398,00 
340,00 
339,00 
282,00 
293,00 
318,00 
295,00 
230,00 
260,00 
327,00 
461,00 
495,00 
501,00 
484,00 
551,00 
493,00 
548,00
488,00

Fonte: IBGE Contas Nacinais 1987,1994;
Banco Central-Departamento Econômico 1990,1994

865,64 
934,45 

1.003,20 
1.122,30 
1.173,23 
1.323,64 
1.433,57 
1.311,48 
1.381,01 
1.409,09 
1.432,00 
1.457,95 
1.549,46 
1.444,03 
1.396,00 
1.832,61 
2.059,34 
2.368,89 
2.494,17 
2.852,94 
3.016,63 
2.713,96 
2.942,62 
2.982,66

5.498,00
6.119,00
6.856,00
7.815,00
8.521,00
8.965,00
9.843,00

10.296,00
10.792,00
11.571,00
12.508,00
11.976,00
12.076,00
11.723,00
12.355,00
13.324,00
14.323,00
14.828,00
14.819,00
15.288,00
14.611,00
14.647,00
14.532,00
15.129,00

37,51
93,76

198,26
254,64
279,03
102,28
118,19
354,54
237,11
196,13
46,00
56,50

-58,10
-43,61

-162,61
-253,72
-40,28

-554,45
-850,77

-1.309,08
-432,40
-663,15

-1.267,87 
-989,81

OU 
Superávit 

5 = 1-4

DÉFICIT OU SUPERÁ VIT DO GOVERNO 
( em CR$ de 1980, conforme deflator implícito do PIB) 

Investimento



QUADRO 3.A.

Déficitinvestimento

ANO
1 2 3 4 = 3 + 2

118

Receita
Líquida

Despesa
Global

Fonte: IBGE Contas Nacinais 1987,1994;
Banco Central-Departamento Econômico 1990,1994

1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

16,43% 
16,80% 
17,52% 
17,62%
17,04%
15,91%
15,77%
16,18%
14,99%
13,87%
11,82%
12,65%
12,35%
11,95%
9,98%

11,85%
14,10%
12,24%
11,09%
10,10%
17,69%
14,00%
11,52% 
13,17%

11,32% 
11,02% 
10,75% 
10,45% 
9,74% 

10,64% 
10,52% 
9,44% 
9,66% 
9,74% 
9,11% 
9,52% 

10,39% 
10,36% 
9,19% 

11,30% 
11,16% 
12,64% 
13,45% 
15,50% 
16,88% 
15,16% 
16,48% 
16,49%

4,42% 
4,25% 
3,88% 
3,92% 
4,03% 
4,13% 
4,04% 
3,30% 
3,14% 
2,44% 
2,34% 
2,66% 
2,44% 
1,96% 
2,10% 
2,45% 
3,22% 
3,34% 
3,38% 
3,17% 
3,77% 
3,37% 
3,77% 
3,23%

15,74% 
15,27% 
14,63% 
14,36% 
13,77%
14,76%
14,56%
12,74%
12,80%
12,18%
11,45%
12,17%
12,83%
12,32% 
11,30% 
13,75% 
14,38%
15,98%
16,83% 
18,66% 
20,65% 
18,53%
20,25% 
19,71%

OU 
Superávit 

5 = 1-4

0,68% 
1,53% 
2,89% 
3,26% 
3,27% 
1,14% 
1,20% 
3,44% 
2,20% 
1,70% 
0,37% 
0,47% 

-0,48% 
-0,37% 
-1,32% 
-1,90% 
-0,28% 
-3,74% 
-5,74% 
-8,56% 
-2,96% 
-4,53% 
-8,72% 
-6,54%

DÉFICIT OU SUPERÁ VIT DO GOVERNO
_______ ( em percentagem sobre o PIB)______

Despesa
Corrente
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partir deA 1985 resultados gastosapontamos
expansionistas. Enquanto PIB reais,termoso cresce em em
média, 2,3% de 1985 a 1993 o consumo do governo cresce 9,7% e
a despesa com pessoal cresce 8,3%.

à partir de 1987, torna-se maior
receita liquida do resultandoque a governo, em poupança

negativa. estreitaIsso enormemente o espaço para o

investimento público.

efeitosinvestimento público, desejável pelosO seus
portanto, no

significativaprincipal deresponsável pela pressãoitem
referidoglobal,crescimento despesa nonaque ocorre

no nivel do déficit. A relaçãoperiodo, consequentemente,e,
do investimento e do déficit público consta doda poupança,

gráfico 4.

tanto de pressões que fazem reduzir aO déficit decorre,
fazem aumentarquanto de pressõesreceita liquida, asque

despesas do governo.

dasvolumelado, dodedecorre,déficit0 um

década de setenta representou em médiatranferencias, que na
década de oitenta passou para algo em torno9,4% do PIB

isso contribuiram todos os elementos quede 13% do PIB. Para
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e na

os juros da divida pública interna

O consumo do governo,

compõem as tranferencias:

multiplicadores na economia, não se constitue,



crescem significativamente em relação a década de setenta; os
juros da divida pública externa também crescem aumentando sua

participação PIB aproximadamente 2%no médiapara em na
ficandodécada, não muito distante da participação dos

subsidios só ultrapassam de modo significativo jurosque os

de 1980 1983;externos fim é transferênciaa por a para

assistência previdência mais relevante termos dee a em

poisvolume tem maisrepresentado de 60% do total das

transferencias se movimentando em torno de 7% a 9% do PIB. Em
1992 1993 assistência previdência passa representare e a
10,10% e 10,98% do PIB respectivamente.

déficit lado, dosdecorre, de outro gastosO com
fontesalários deque see encargos,

De 1980 a 1984,encargos participavam em média 7,4% do PIB.e
reais, alteraramnãotais valores, termos seem

uma participação média no Produto nasignificativamente, com
1993 a despesa com pessoal cresceuDe 1985 acasa dos 6, 7%.

passando a participaçãoreais,significativamente em termos
tambémpodemédia 9,2%. Não asPIB esquecerseparano

a partirembora com menores valores,despesas de custeio que,
de 1990 crescem expressivamente.

Os gastos com investimento do governo na primeira metade
do PIB,2, 4%deestiveram tornoda oitentadécada de em

Na segundafoi de 1,96%.1983deexceção feita queanoao
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pressão na despesa do governo. Na década de 1970 os salários
constituiram na maior



metade da referida década a taxa de investimento do governo

situou-se em torno de 3,5% do PIB. Quando olhamos o gráfico 4

deconstatamos fato investimento sofreque não grandeso
oscilações, nem sua tendência se altera significativamente no

periodo por nós estudado.

IV. 1.3 O Setor Externo

brasileiro0 setor externo tem apresentado grandes
desequilíbrios, nivel da balança comercialtanto a como o

nivel da balança de transações correntes. Esses

desequilíbrios se refletem nos déficits e superávites que vão

longo do periodo aqui analisado. Para .
efeito análise, quantidadede não apenas a mas,nossa

origem/destino do déficit ou do superávitsobretudo, serãoa

constituem de extremaaqui relevânciaconsiderados, pois se
salário real dadeterminação do portanto,e,para

distribuição da renda.

0 saldo da balança comercial já expresso
muda de comportamento entregráfico 1 2,nos e

a

1975especialmente, eque crescem

A segunda,do6,72% PIB.8,73%quando comrepresentam e

estiveram mais altosquaissucessivos superávites, nosos

dois últimos anos da série aqui estudada.
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economia ao

de oitenta. A primeira com sucessivos déficits,setenta e
a década de

permear a

em termos reais, em 1974

no quadro 1 e



Quando olhamos saldo balançada de transaçõeso

correntes, no quadro 4 e gráfico 5,

também sistematicamente negativo por toda década de setenta,

embora, relativamente até 1973. Os resultadospequeno
observados década de setenta não reproduzem,na se com a

frequência, sentido, na década de oitenta,mesma

exceto no periodo de 1980 a 1982 (quando ocorreram os maiores

partir de 1983, de
transações não apenas desce de patamar como,

apresenta superávit.

BrasilO

que foi o

do na balançadispensandoendividamento externo,

intensoressalta(1983)superávit comercial. Cruzpor o

processo de endividamento externo experimentado pela economia
características deperiodizando as

tal processo.

tal dívida crescia pelaaté 1973,início da década,No

liquidez"convergência grandedesituaçãode uma

A partirde um ciclo expansivo interno".

de 1974, a despeito de uma conjuntura internacional altamente
financiandorecessiva, acentua,endividamento aseo

"manutenção de notadamentecrescimentodetaxaselevadas
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usou outro tipo de financiamento nos anos setenta,

internacional com a

dimensão e

embora com fortes oscilações,
em alguns anos,

verificamos que este foi

déficits, por ocasião da explosão do juros internacionais). A

resultado dessas duas balanças nos diz

a pressão

o déficit

brasileira nessa década,

que o
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internacional". crisetotal dodescaso Afrente crisea
1979, Paisendividamento a partir deexterno o

passe a realizar
comerciais.

de financiamentoformas viaEvidentemente essasque
superávites comerciais produzemfinanciamento externo ou

impactos diferenciados,
de transações correntes. No quadro 4,
década de setenta,

Tal fato está associado ao primeiro choque dedobram em 1975.
gastopreço do petróleo pois,

observamosquadro 5 , que, emcom essa ver
salta para 2,5605 milhões de dólares e em 19741973 foi de

bilhões de dólares. Em 1979, outra vez
externos do estavapais Naquele sedobram. anoquase
defrontando resultandosegundo choque do petróleo ,com o

despesanuma 6, 2prima dematériapara pais, estao com
bilhões de dólares.

Com a explosão internacionais nodas jurosdetaxas
inicio dos anos externos alcança aa conta dos juros
cifra de 11,3 1982. De 1985 até 1993 osemjuros externos bilhões de dólares. Ose em torno de 9gráfico 5 externos quandoo comportamento dos juros
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oitenta, 
bilhõ*—oes de dólares 
situam- 

reproduz

um grande esforço de geração de superávites

cresçam desde o inicio de nossa série,

se atentarmos para o salto no

as despesas com juros

o movimento dos juros externos que embora
simplesmente mais que

via inversões

conforme ressaltado acima, na balança

faz com que

em projetos contemplados pelo II PND - com um

matéria prima,

podemos a verificar, na



verifica brutal elevação inicio dos oitenta,se a no anos
tendência algum declinioapresentarpara a de 1983 para

frente porém, situando-se ainda em patamares muito superiores

àqueles verificados na década de setenta

Outro aspecto que queremos considerar é o da composição

do pagamento dos juros pelo setor público e pelo privado . No
quadro 4 referido gráfico 5, pode-se constatare no que na
década de setenta, o grande tomador de recursos externos foi

setor privado. Vale ressaltar estataiso que as empresas

privadoconstam do do fontes desetor dadosnasgrupo

público.presentes, do Nota-senão setor estaquee

composição sofre importante alteração na década de oitenta.

inicio dosjuros externos,choque dosCom no anoso

Mexicana,cambialoitenta, criseprofunda quee com a

economia brasileiramoratória daquele pais,resultou ana
possibilidades de percursosgrande turbulênciaentra comem

de qualquersuspensãoelevadasemelhantes, divida e
cenário,Nestefinanciamento refinanciamento externo. oou

para uma negociação da divida externa, o Bancopartegoverno

maneiracâmbio taldecentralizaCentral Brasil quedo o

pode remeter dólares para fora do paisninguém sem expressa
aquiloConsolida-se, então, seautorização BACEN. quedo

passou a chamar de processo de estatização da divida.
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fato,De 1981 juros externos doem os governo
representava 8,3% do total, 1983 tal proporção sobe paraem

chegando em 1987
metade públicosetor metade privado,setor para que em

1989/90 o pagamento dos juros externos fiquem, em quase sua
totalidade, por conta do setor público, invertendo a posição
em relação a década de setenta.

A estatização da divida ocorria, também, com a permissão
jurospagamentos dosao ao

BACEN. antecipação, nacional, transferiaEssa moedaem o
só pagavaEste, os

acordos multilaterais Paris, Banco Mundial(Clube de etc),
Tal acordo,

na verdade,
renegociação que o Brasil só conseguiu concluir em 1994.

proporção dosA partir de 1991,

subir,juros privado voltapelo setorexternos apagos
60% para o setor
resultado de1991 éa partir depúblico. reversãoEsta uma

principiodointernacional, demercadorealidade donova
juntaisso jurosbrasileira. Aeconomia seabertura da

internocréditocusto do maiorinternos tornam oaltos que
crédito externo já considerando queda no risco

cambial, de
recursos externos.a ter acesso a novos
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que o custo do
tal forma que bancos e empresas nacionais passam

por sua vez,

a ser praticamente

até fechar o primeiro acordo com o

pode-se observar que a

apenas iniciou um longo processo de negociação e

risco cambial para o BACEN.

setor privado para antecipar os

FMI em 1983.

ficando até 1993 em torno de 40% privado e

30,7% que vai crescendo,



efeito doPara é importante ressaltartemanosso que
jurostanto externosos de lucro sãocomo a remessa

sensivelmente maiores década de oitenta dadona e que as
circunstâncias nacionais e internacionais mencionadas acima,

especialmente no inicio da referida década, o ajuste externo

exigir cada volumes de exportação parapassa a
obtenção de verdadeiros superávites comerciais. Amegas
necessidade de superávites comerciais, especialmente naquelas

circunstâncias da economia brasileira, impunha o encolhimento

da disponibilidade de bens mercado interno,para o
determinando compressão da demanda agregada interna.

balança comercialcomposição deA da termosemnossa
conforme quadro 5,e bens de capital, revela

analisado, superávitperiodotodoque, ocorre noem o
paiscomprovando quecomércio dede bens somos umconsumo

predominantemente exportador de bens de consumo. A balança de

apresenta deficitária décadabens toda dede capital emse
setenta,
passa a ser superavitária.

matérias primasde bensimportaçãodaNo ecaso
identificar taldemanda deintermediários, tentamos a

estritamente pelos setores de bens deimportação, econsumo
resultados nãoNo entanto, se mostrarambens de capital. os

identificamos item dessasrazoáveis, um enormeporque
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para se inverter na década de oitenta quando também

bens de consumo

vez maiores



importações, de utilização ambígua seriam demandadas

doispelos setores tínhamosnãomas que como separar os
impactos em cada um.

dadosOs relativos salário, produçãoa emprego e se
referem exclusivamente ao setor industrial. Tal procedimento

ateve a verificação da importância do setor industrialse na
estrutura de bens de Brasil. Além doconsumo no que, a
pesquisa empíricosde dados revelou, não factível,nos ser

imprecisão,introduzisse de obtersem que grause
informações de saláriosetores,outros emprego,para e

agrupadas de bensprodução termos deque pudessem emser
As restrições abrangemde capital.final bensconsumo oe

serviço e parte da agricultura que não sofre nenhumsetor de
que aliás deve ser uma parte pequenagrau de transformação,

daquela disponível para mercado interno

item corresponde de certa maneiraEste
básico,

final deste trabalho,que deverá noser,

nívelobservadas tanto do setorvariáveismovimentos das a

público como do setor externo.
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por isso mesmo se contitue no miolo de nossa pesquisa

ao nosso modelo

IV. 1.4 Massa de Salário, Salário Real, Emprego e Valor da Produção no 
Setor Industrial

um alto

ou que

relacionado com os



IV.1.4.1 Massa de Salário e Salário Real

Conforme podemos acompanhar quadro 6 gráfico 7no e a
seguir, de salário real do industrialsetora massa no
Brasil, até 1982, tendência deapresenta crescimento
inquestionável, avaliada de qualquertermos dosem um
deflatores utilizados. A partir de 1983 até o final da série,
a tendência que se verifica é de declinio na massa de salário
real em pelo três das quatro medidas apresentadasmenos no

gráfico 7. quadros referentes à de salárioTodos massaos

industria,vinte dois da encontram-separa os ramos noe

anexo I deste trabalho.

degráfico 7, nota-se pontosobservarmosAo que oso

coincidentesbaixo,inflexão, sãocima nasparaoupara

quatro medidas de massa de salário apresentadas e o que varia
verifica-se1983,Emé intensidade ocorrem.quecoma

expressiva queda na massa de salário real, fica estávelque

começo da Nova República de1986,1984 . 1985De anoeem a
saláriodeimplementação do Plano Cruzado, massa cresceua

respectivosacordodevariamtaxas com seuscom que
anos deste sub-são positivas em todosdeflatores mas que os

Em 1987 todas apresentam queda, em 1989 apresentamperiodo.

atédai quedaforteapresentaremalguma recuperação para

tendência é de leve crescimento1993 a1991. sem1991De a

contudo restabelecer o maior nivel anteriormente atingido.
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QUADRO 6

IPC-FIPEano

1970 228.793.602 174.232.175
1972 228.059.958 203.070.797 183.331.115
1973 276.804.141 299.937.020 245.517.732
1974 299.247.195 307.682.975 279.523.438
1975 337.408.414 352.743.148 311.910.670
1976 388.212.814 374.327.186399.744.879
1977 408.289.221423.871.254 427.286.314

463.505.1341978 478.627.884 482.517.248
516.294.0881979 531.779.562 530.519.188
586.414.682586.414.6821980 586.414.682586.414.682
580.364.996559.998.121552.381.4201981 571.358.989

598.925.351 645.161.832587.653.6631982 619.787.539
491.704.291 540.300.557480.038.651496.027.4441983
492.922.862 588.100.918479.409.716514.191.9781984

723.627.241569.160.928542.298.490581.220.0871985
718.151.131 937.843.313662.909.623646.208.2881986
687.742.126 905.064.964626.752.244539.756.3181987

944.748.078675.466.966571.374.523587.525.0531988
679.160.039 1.055.745.345600.399.549624.784.6591989
570.131.819 898.692.719500.821.046401.425.5971990

809.723.881497.499.189427.532.935352.293.7081991
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1992
1993

424.506.533
421.124.451

831.467.279
909.973.051

Massa de salário do pessoal ocupado no setor industrial -1970 a 1993 
(em Cr$ 1.000 de 1980) 

ICV-DIEESE IPC-FGV INPC-IBGE

357.493.941 424.506.533 502.686.154
_______________ 371.071.405 421.124.451 544.191.966
Fonte dos dados originais: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Indústria, 

Pesquisa Industrial Mensal de Dados Gerais.
Deflatores-base: 1980=100
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Resumindo, a massa de salário real do setor industrial,
cresce de 1982, apresenta forte queda em 1983 ficae
estável 1984. De 1985 a 1986 a massa de salário realem se

A partir deeleva. 1987 tendência observada é de nitidaa
queda.

Quando olhamos docomportamento salário realo
propriamente dito, periodo analisado, quadro 7no ver e
gráfico 8, logo constatamos que a tendência observada guarda

muita semelhança aquela verificada decom para a massa

salário real.

A partir de 1983 observam-se resultados diferentes com a

tendência édeflatores. deutilização diferentes Ade

quando se utiliza como deflatordeclinio salário real, ono
Já o salário real medido pelo INPC-ICV-DIEESE.o

definida de quedatendência deapresentaIBGE não ou

utilizado é IPC-FIPE,deflatorcrescimento. Quando o oo

tendência de crescimentoapresenta nitidasalário real em
todo o periodo observado.

vários deflatores,observadas entrediferençasAs os

Conforme pode ser extraido daresultam de suas metodologias.

desvios(1987),doutoramento de Esvael do Carmotese de os
que tende aentre os indices dependem da dispersão de preços,

elevação da taxa de inflação. A metodologia da
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crescer com a

salário. Até 1982 existe um clara tendência de crescimento no

IPC-FGV e

1970 a



QUADRO 7

Salário real do pessoal ocupado no setor industrial -1970 a 1993
ICV-DIEESE INPC-IBGE IPC-FVG IPC-FIPEano

138

1970
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

106.21
111,25
102,92
106,76 
108,07 
118,58
124,28
131,83
140,46
143,95
156,25
165,80
148,77
143,70
154,52
154,78
127,81
145,17
151,24
102,71
100,34
111,66 
119,00

99,06
111,52
109,77
112,99
122,11
125,28
132,90
140,12
143,95
151,06
157,20
143,98
133,98
144,17
158,78
148,41
141,18
145,34
128,14
121,77
132,59 
135,05

80,88
89,43
91,29
99,72
99,91

114,34 
119,71 
127,66 
136,37 
143,95 
158,71
172,59 
162,05 
164,36 
192,38
224,64 
214,31 
233,43 
255,57
229,94 
230,62 
259,70 
291,82

143,95
153,14
160,22
147,48
137,76
151,31 
172,01 
162,85 
166,90
164,41
145,87
141,69 
157,01

_____________________________________174,52
Fonte dos dados originais: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Departamento de Indústria, 

Pesquisa Industrial Mensal de Dados Gerais.
Deflatores-base:1980=100
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FIPE utiliza enquanto os demais indices

utilizam a média aritmética (a fórmula de Laspeyres) parae,

média geométrica.

Embora saláriocomportamento do real, termoso em

tendenciais, guarde grande semelhança da decom o massa

salário, os

coincidentes.

de que a massa de salário é definida não apenas pelo salário

real mas também pelo nível de emprego.

índices salários,demetodologia utilizadaA ospara
é compatível com a metodologia utilizada para ospela FIBGE,

pela FGV e pelo DIEESE (médiaíndices de preços, pela FIBGE,

compatibilidadeexisteOnde(média geométrica).pela FIPE

dedizer,pode-semetodológica, erro, que, nomargemsem

existe indicação de aumento do salário
indicadores de produção apontam para

assim,(desde 1981) .produzidoqueda volume semno
índice da optamos porFIPE,descartarmos

índices que apontam para queda no salário real,enfatizar os
após 1982.

1983/84salário realqueda do eemobservarPodemos

1987,forte queda1985/86. Apresenta ecrescimento emem

140

Evidentemente que isso ocorre em razão

a média geométrica,

real. Adicionalmente, os

não ser

aritmética) , mas não é compatível com a metodologia utilizada

pontos de inflexão e

um mesmo conjunto de dados, a média aritmética é maior que a

as observações do

a intensidade deles podem

período pós 1982, não



nota-se alguma recuperação em 1988/89 para despencar em 1990,

mantendo este patamar 1991. Em 1992/93, finalem do nosso
período, verificamos um novo crescimento de salário real.

IV.1.4.2 Nível de Emprego

nívelO de do industrialsetor foi obtidoemprego
também, para vinte e dois gêneros de transformação industrial

indústria extrativa. Tais informações doe constampara a
quadro 8 encontram agregadas para indústriae se a como um
todo, gráfico 9. Ali, podemos constatar o crescimento dono

volume de emprego industrial durante a década de setenta. De
1980 a 1983 aparece uma forte queda no volume de emprego que
volta 1986. 1987 ficasubir 1985 19891984, Dee aa em

voltapraticamente estabilizado apresentar quedasae

série istosignificativas nos últimos quatro anos de nossa é

de 1990 a 1993.

e gráfico 11,A seguir apresentaremos o gráfico 10 que
visibilidade níveltentativa de darmos maisconsistem na ao

efeito derelevantesde setores nossoparaemprego nos
quais sejam,estudo,

Escolhemosrespectivamente. entãosetor de bens de consumo,
capitaldede benssetorilustrar anoempregopara o

a de material elétricoindústria metalúrgica, e
material Parade transportes.dede comunicação ae
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a mecânica,

o setor produtor de bens de capital e o
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representar setor produtor bensde deo foramconsumo
escolhidos: indústria têxtil, indústria de vestuário e

calçados, indústria de alimentos e indústria de bebidas.

Assim, à semelhança do total da indústria, até 1980, o
volume de setor de bens capitaldeemprego apresentano
crescimento. No deentanto, até1981 1983 tendênciaa se
inverte, quando se verifica fortes quedas, especialmente, no

metalúrgicosetor é responsável pela deocupaçãoque um

expressivo contigente de mão-de-obra. 1984 até 1987De o
atingindovolume niveis atéde volta cresceremprego a

superiores ao de 1980. No entanto a partir de 1988 o nivel de

capital cairbens dedo desetor passaemprego a

sensivelmente até o final da série estudada.

não apresentadebensdeO setor a mesmaconsumo
oscilações no emprego que o setor de bens deintensidade nas

embora nele também se verifique a mesma periodizaçãocapital,

corridas de bens desetorquedasde crescimentos noe

capital. As exceções ficam por conta da indústria de bebidas,
o periodoé muito pequena todocuja variação do ememprego

indústria de vestuário e calçado cujo nivel deestudado,

sendo1986,1970crescendo de nãoaemprego permanece

oitenta.inicio dos Nodorecessãoatingido pela anos

a partirentanto, o

de 1990 como aliás ocorre em todas

147

e a

as indústrias do setor de
emprego em tal setor cai acentuadamente



debens excetuando-se, já foiconsumo mencionadocomo a
indústria de bebidas.

No quadro 9 apresentamos um resumo do
exposto acima, que se torna muito útil para uma visualização
mais clara do que ocorre com o volume de emprego no setor de
bens de sem que tal agregação
transgrida relação análises do dascomportamentoem as

indústrias feitas separadamente.

além jágráfico permite do12 observar, apontado0

acima, a titulo mais conclusivo, que o volume de emprego noe

maior do de bensde capital é desetor de bens que no

enquanto o declinio do emprego no setorNo entanto,consumo.
de bens de capital volta a se verificar a partir de 1988, no

tal declinio se verificasetor de bens de consumo, um pouco
é nivelresultado de1989.depois, 0partir de que oa

últimosaproximam bastantedois setores nosseemprego nos
Isto significa que a queda do emprego noda série.

mais deacentuadafoicapitalde bens desetor noque
consumo.

formanivel de dedoquedaFinalmente, empregoa

dedificilmente pode deixar1988,persistente serdesde

também caracterizada como sendo estrutural,
técnicos e tecnológicos da produção visando reduzirarranjos

combinamos nesse dosfinaltal maneira que anoscustos. De

148

cinco anos

e no gráfico 12,

devido aos novos

consumo e de bens de capital,



QUADRO 9

Pessoal ocupado ligado à produção, segundo as classes e gêneros industriais

ano

149

1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

Soma setor bens de capital 
(metal.+mecânico+mat.el.com.+rnat.transp.)

604.486 
0 

637.586 
863.985 
943.341 

1.064.052 
1.109.461 
1.171.665 
1.244.441 
1.300.368 
1.383.815 
1.180.482 
1.148.675 
1.039.884 
1.136.761 
1.242.445 
1.418.600 
1.461.829 
1.393.564 
1.396.049 
1.320.698 
1.157.813 
1.050.270 
1.021.577

Soma setor bens de consumo 
(têxtíl+prod.allment+vest. calç.+bebidas) 

757.977 
0 

685.551 
876.285 
869.292 
947.303 
993.453 

1.021.745 
1.085.013 
1.128.644 
1.225.811 
1.160.516 
1.172.737 
1.104.694 
1.148.167 
1.173.844 
1.278.968 
1.241.964 
1.213.382 
1.270.301 
1.193.141 
1.084.428 

973.285 
950.627

Fonte dos dados originais: IBGE,Diretoria de Pesquisas, Departmento de Indústria, 
Pesquisa Industrial Mensal e Dados Gerais
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iniciooitenta dos doisnoventa acontecimentosanos
dramáticos nivel depara baixaso detaxasemprego:
investimentos, baixos niveis de produção ajustese
estruturais no processo produtivo.

IV. 1.4.3 Valor da Produção

0 valor da produção industrial, informação fundamental

neste estudo, apresenta dados completosnão todospara os

ramos

possivel valor da produção global doapresentar setoro

industrial. para os fins desse trabalho, faltaNo entanto, a
de constitue problema medidatal informação não na em que
trabalhamos com os ramos industriais de forma desagregada.

visualizar dapermite comportamentoquadro 10O o
de capital de bens deindústrias de bensprodução enas

dasdescreve comportamento13gráficoO oconsumo.
indústriasquantidades ofertadas de bens nas principais que

pertencem ao setor produtor de bens de capital.

indústria metalúrgicaAponta ea
tambémRevelatem crescido,maisque

que
a partir de 1987.pós-Plano Cruzado ou seja,

151

industriais aqui considerados, de tal forma que não foi

sofre em termos de queda de produção no
no periodo analisado.

é das que mais

como uma das maiores
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É interessante ressaltar gráfico 13 mostra uma

ligeiro declinio produção de bens de capital, 1981,na em

voltando partir de 1983/84.a No docrescer setora caso
metalúrgico, este 1982. Todas crescem derecupera em
1984 1986 e declinam, em proporções variadas,a a partir de
1987.

No do gráfico é14caso no
mostrado que a indústria de alimentos, como as demais, cresce

diferentemente das industriassetenta outrasnos anos e
consideradas no setor, marca sua tendência nitida de declinio

já a partir de 1980, se constituindo inclusive numa das raras

mesmas quantidades de 1975.

dos bens dedo debensvalor produção dosda consumo e

capital se encontra no quadro 11 e gráfico 15, onde agregamos
indústrias de bens dedasconstantes,valores,os

capitaldeindústrias de bensdas paraconsumo e
visualizarmos de maneira mais objetiva os comportamentos das

cuidadotendo antesbens,produzidas dessesquantidades o

distorçõesacarretemnãoagregaçõestaispara que

significativas.

A conclusão que podemos ressaltar,

15, é a vantagem que

157

a produção de bens de capital passou a
a partir do gráfico

a preços

que o

indústrias cuja oferta cai em 1986,

que resume o desempenho

chegando em 1993 com as

O comportamento das industrias

setor de bens de consumo,

já se



QUADRO 11

Valor da Produção Industrial (em Cr$1.000 de 1980)

ano

158

1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

Soma do setor de bens de capital 
(metal.+mecânico+mat.el. com. ♦mat.transp.) 

569.419.270,34 
0,00 

757.298.786,75 
1.172.748.259,75 
1.591.090.050,66 
1.825.427.865,53 
2.022.699.423,42 
2.209.470.873,94 
2.468.894.099,19 
2.732.780.719,04 
3.280.943.690,00 
2.652.277.124,63 
2.793.681.321,27 
2.691.784.522,12 
3.065.399.205,11 
3.749.805.475,18 
4.601.845.751,95 
4.387.435.474,25 
4.070.850.884,05 
3.985.537.213,50 
3.210.691.109,64 
3.483.418.753,18 
3.070.087.981,10 
3.371.961.236,55

Soma do setor de bens de consumo 
(têxtl!+prod.allment*vest calç.♦bebidas) 

786.937.422,36 
0,00 

883.711.614,46 
1.269.539.668,69 
1.450.050.834,54 
1.663.132.702,14 
1.818.998.710,89 
1.972.781.565,85 
2.084.309.305,33 
2.159.643.461,56 
2.351.397.182,00 
2.260.976.771,62 
2.268.395.885,73 
2.147.243.935,34 
2.251.965.637,23 
2.249.443.290,06 
2.302.522.859,17 
2.236.671.846,48 
1.924.091.964,63 
2.007.160.513,78 
1.855.016.112,86 
1.818.624.800,25 
1.716.500.593,40 
1.752.106.495,69

Fonte dos dados originais: IBGE,Diretoria de Pesquisas, Departmento de Indústria, 
Pesquisa Industrial Mensal e Dados Gerais
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partirter de 1974 relação produção dede bensa em a
consumo.

A oferta de bens de consumo cresce até 1980 a partire,
de então, apresenta uma tendência de declínio vai atéque

1983 voltando subir, ainda que levemente, de 1984 1986a a

atépara o

final do período estudado. a quantidade de bens deDe fato,

de capital,bensdo de esteNo setor crescecaso
fortemente 1981, sofredécada de setenta. Emtoda umapor
inflexão 1984,voltando,baixo, a crescerempara

setor de bens de1990aceleradamente até 1986. o
capital experimenta sucessivas e significativas quedas na sua

três daprodução, anos
de produçãosérie, 1993chegando em a

próximo ao do ano de 1980.

IV. 1.4.4 Produção por Empregado nos Setores de Bens de Consumo e de

Capital

quantidadesidentificardeaqui asAo tratarmos
capitaldede bensde porproduzidas de bens consumo e

periodo estudadodotrabalhador empensamoslongoao 7

160

diminuindo mais

consumo em 1993 se encontra próxima, a do ano de 1976.

a partir de 1987 apresentar um declínio que vai

a queda nos últimos
apresentar um nível

De 1987 a



obtermos indicador da produtividade doum a qual,trabalho

sej aembora tratada dada certamentecomo

contribuirá qualificar melhor resultados dapara se os
análise. Desta forma, quadroapresentamos 12,no uma
aproximação da produtividade do trabalho setoresnos em

estudo, o qual está reproduzido no do gráfico 16.

Alguns interessantes,resultados, muito podem ser
destacados gráfico primeiro16. deles é0no que a
produtividade do trabalho é praticamente a mesma em ambos os

setores A partir daiaté 1978. setor de bens de consumoo
posição de franca desvantagem em relação ao setor

de bens de capital. Basta verificar que em 1993,

de éda de benssérie, produtividade do setor consumoa
aproximadamente a metade da que se verifica no setor de bens
de capital.

Isto é muito relevante pois o "linkage" de produtividade
traz sérias implicações distributivasparece se perder, o que

que trataremos mais adiante.

segundo resultado de extrema relevância mostra que aO
setor de bens de consumo cresce pouquíssimoprodutividade no

Faz-secomeçar a decrescer.em seguida,
maioresprodutividade sofreinteressante suasnotar aque

A partir de 1991 aponta alguma1988.quedas 1986 emem e

161

assume uma

de 1976 a 1981, para,

último ano

em nosso modelo,



QUADRO 12

Valor da produção Industrial pelo n° de empregados

ano

162

Fonte dos dados originais: IBGE,Diretoria de Pesquisas, Departmento de Indústria, 
Pesquisa Industrial Mensal e Dados Gerais

1970
1971
1972
1973
1974
1975
1976
1977
1978
1979
1980
1981
1982
1983
1984
1985
1986
1987
1988
1989
1990
1991
1992
1993

setor bens de capital
(metal.+mecânico+mat el.com.+mat.transp.) 

941,99 
0,00 

1.187,76 
1.357,37 
1.686,65 
1.715,54 
1.823,14 
1.885,75 
1.983,94 
2.101,54 
2.370,94 
2.246,77 
2.432,09 
2.588,54 
2.696,61 
3.018,08 
3.243,94 
3.001,33 
2.921,18 
2.854,87 
2.431,06 
3.008,62 
2.923,14 
3.300,74

setor bens de consumo 
(têxtil+prod.alíment+vest. calç.+bebidas) 

1.038,21 
0,00 

1.289,05 
1.448,77 
1.668,08 
1.755,65 
1.830,99 
1.930,80 
1.921,00 
1.913,49 
1.918,24 
1.948,25 
1.934,28 
1.943,75 
1.961,36 
1.916,31 
1.800,30 
1.800,92 
1.585,73 
1.580,07 
1.554,73 
1.677,04 
1.763,61 
1.843,11
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emborarecuperação, 1993 produção trabalhadorem a por

estivesse no mesmo nível daquela observada em 1976.

É oportuno relembrar que é este setor o responsável pela
formação do salário real do conjunto da economia.

No do setor de bens de capital pode-se verificarcaso
aumentos significativos de produtividade ao longo do tempo,

embora sofrendo também fortes declínios de 1987 1990. Dea
1991 em diante a produtividade no setor de bens de capital
volta a crescer aceleradamente.

ao contrárioPor fim vale ressaltar que, no ano de 1986,
bens de capitaldedo setorsetor de bens de oconsumo,

sua segunda maior taxa desó crescimento,apresenta não como
produtividade (que só se repete em 1993) .

indicações que temos por esses resultados é de que osAs
desde a metadeinvestimentos foram dirigidos em grande parte,

prosseguindo na década de oitenta,dos para osetenta,anos
setor produtor de bens de capital.

164



IV.2 AS INTERRELAÇÕES DAS VARIÁVEIS MACROECONÔMICAS

Nesta seção, conjunto de quadrosapresentamos um que

sintetizam interrelações variáveisentreas as e seus

impactos sobre: 1) o valor da oferta de bens de consumo; 2) o

saldo do balanço de transações 3) déficitcorrentes e, o

público.

A economia brasileira apresenta, no período considerado,

duas década detendências distintas de comportamento. A

tanto da produção

queda demarcada recessão,prolongando até 1993,se por

investimento,

IV.2.1 A Década do Crescimento

economiadatodasDentro de

produção de bens desobrerefletirbrasileira, cabe anos
análise dosde capital. Começaremos ade bensconsumo e

referidos quadros resumo pela década de setenta.

maisconstataçõesdassetenta,dedécada umaNa
valor darelevantes obtida dos quadros resumo,

165

DA ECONOMIA BRASILEIRA, FRENTE ÀS IMPLICAÇÕES DO 
MODELO PROPOSTO

emprego e salário real.

e a de oitenta,

indica que o

setenta que se apresenta como de expansão,
de bens de consumo como de bens de capital,

as nuances dos movimentos
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produção de bens de impulsionadoconsumo cresce,

posi tivamente pelo investimento que emprego crescer,

pelos gastos do pois

tudo isso aumenta renda de salário.

Os saldos liquidos gerados com a exportação de bens de

também produzem efeitos positivosconsumo valor dano

produção, pela simples redução da oferta doméstica frente à

demanda interna. da balança comercialNo de bens decaso

investimento sucessivos déficits,apresenta esta trazque

impactos negativos de bens de consumono

especialmente na primeira metade da década quando
negativo diminuircomeçando taldo é maior,saldo aseu

volume comercialdéficitpartir 1975.de 0 com oa

redução do emprego interno e portanto
da redutor da demandaatuandorenda salário,de umcomo
interna de bens de consumo.

ambos os setoresA produtividade do trabalho
que permite também crescimentodécada nade setenta,na o

salário real por crescer de fato o valorprodução. Cresce o

aumento nas quantidadesda oferta de bens de

produzidas e não via aumento de preço.

desempenho das contas do governo,No seque

elas produzem impactos de natureza positivaverifica-se que
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no déficit através do crescimento das despesas do governo com

estrangeiro implica em

consumo via o

cresce em

refere ao

governo em salários

faz o

o volume

e transferências,

valor da oferta



transferências, salários investimento. No entanto,e o

crescimento das quantidades produzidas de bens de o

crescimento dos investimentos privados, aumentosgeram na

receita tributária do governo provocando efeito de redução no

déficit. Efeito oposto, foi provocado pela importação líquida

de bens de investimento estimulando mais déficito na
primeira metade da década reduzindo tamanho do efeitoe o
negativo partir de 1975. fim, bom desempenhoPor daa o

receita tributária decorreu grande parte, do bomque em
desempenho da bensprodução de de de bens deconsumo e
capital, associado volumes de dogastos governoa
compatíveis, déficits negativos superávitesresultou ouem

ocorreram em todos os anos da décadaembora flutuantes,que,

de setenta.

verifica-sedo balanço de transações correntes,No caso
setenta,dedécadaregistrada da seuscoma marca

crescentes saldos negativos,persistentes osque resumeme
em geralbensdebalança comercialsaldos enegativos na

qualoutro,leva simultaneamenteserviços. resultadoTal a

capital,debalançoseja, positivo queresultado noo

sendo nesteestrangeiros,significa deentrada recursos

devido basicamente a empréstimos oriundos do sistemaperíodo,

financeiro internacional.

debalançosobreatuambásicas ovariáveisAs que
setenta,década de ostransações correntes apresentaram na
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consumo e



seguintes efeitos sobre tal balanço: o saldo positivo

da balança comercial de bens de consumo trouxe efeitos também

positivos sobre saldo de transações correntes.o inverso0

resultadoocorre do comérciocom o externo de bens de

investimento atua sentido de aumentar déficitque dono o
balanço de transações, e o fez com mais intensidade em torno

de 1974/75 intensidade partir de 1976.e 0com menor a

crescimento da produção de bens de crescimentoconsumo e o

dos investimentos também impactos negativos,geraram

exatamente importaçõesestimularam às de matériasporque

primas jurosdosbens intermediários. externosNoe caso

estes 1975 atuam negativamente sobre o saldoa partir de em
transações vigor final dosmuitocorrentes no anose com

de lucro apresentam impactos positivossetenta. As remessas

saldo do balanço de transações correntes na referidasobre o

década.

década de setenta,observadosresultadosOs para a

revelam grande consistência com aquelesconforme mostramos,

indicados pelas equações resumidas do modelo.

suas interrelaçõesmovimento das variáveis efatoDe o

terminam por gerar na década de setenta crescimento na oferta
crescimento no salário real que,interna de bens de consumo,

doprivado governo,junto edocrescimento emprego,ao

salário real,dedacrescimento massaresultou no
contribuiçãoeconomia. Apelaabsorvidaperfeitamente
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no caso



positiva do gasto do setor público para a renda de salário

foi possivel com

superávites nas contas do governo. 0 mesmo resultado do setor
público não ocorreu ao setor externo . Neste caso os déficits

da balança de transações correntes financiadosao serem

largamente endividamento externo, permitirampor o

crescimento das quantidades ofertadas ambos setoresem os

aqui tratados, por toda a década de setenta, enquanto durou

tal tipo de financiamento. fim, década,nestaPor temos

gastos expansionistas consistentes expansão dacom a

economia, possibilitados pelo financiamento externo.

IV.2.2 A Década em que se Explicita o Limite do Financiamento Externo -

A Chamada Década Perdida

década deentenderdeTrataremos, aprocuraragora,

característica marcante,oitenta, oapresenta comoque

financiamentodolimitedoexplicitaçãodaagravamento

externo e conseqüente surgimento de um processo de desarranjo

maistemnãooitentade asdécada seeconomia. Nana
uniformesrelativamentecrescimento ecaracterísticas de

maneira,Destasetenta. quede odécadaconsistentes da
é identificar algunsde uma forma aproximada,podemos fazer,

sub-periodos que tenham alguma uniformidade.
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sem geração de déficit, mas ao contrário,



Conforme o pode-se destacar três

sub-periodos na década de oitenta: 1) de 1981 a 1984, 2) de
1985 a 1986 e 3) de 1987 em diante.

primeiro periodo da década de oitenta,No 1981 a 1984,
dada agudização da crise, verifica-sea conjunto deum

medidas as quais permitem, em consonância com as condições da

produção interna especialmente de bens de capital, um rápido

correntes, da bilhões de dólaresordem de 16,3 para
aproximadamente um terço disto em 1983 e passando a obtenção

de saldos positivos em 1984.

efeitos positivos saldo dofoi deIsto resultado no

se traduz também em redução da demanda de importação de bens
da balançaresultadointermediários, doinversãopelae

explicitar o esforço exportador comcomercial,

saldos positivos tanto na balança de bens de capital como na

sendo que nesta última o resultado não é novidade

trazem efeitosdo governoeconomia brasileira.na

dede crescernegativos ofertae a

parando também de estimular a demanda de importações de bens

saldo dopositivoefeitointermediários, nogeraqueo
balanço de transações.
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de consumo,

ajuste externo. Observando os quadros resumo, verificamos que

que passa a

referido balanço, gerados pela redução dos investimentos, que

nesse periodo saimos de um déficit no balanço de transações

Os juros

nosso quadro resumo,

de bens consumo pára



Pelo lado das contas do égoverno
positivo partir de 1982,a fiqueembora nivel muitoem

Para estepequeno. resultado de déficit contribuiram: a
redução dos investimentos privados, juros totais doos

governo periodo,que cresceram demaisnesse e as

transferências. As despesas do governo com pessoal, geraram

impacto positivo no déficit, ano de 1984,exceto no quando

cairam. No caso das exportações liquidas de bens de capital,

estas produziram efeitos de redução no déficit

investimentos do governo. A produção de bens de consumo, por

ter estabilizado, altera contribuiçãonãose sua para a
receita tributária e portanto para o déficit.

o ajuste, ao reduzir os investimentos, produziuPor fim,

efeitos produção de bens dediretos negativos consumo,na

verifique outros impactos positivos no valorembora também se

os gastos do governoda oferta de bens de consumo, via com

efeitos positivosdosAlém,salários tranferências.e

produzidos pelas exportações liquidas de bens de consumo pois

bens.interna desses Adisponibilidadeestas, reduzem a

tal maneirafica estabilizada deprodutividade setorneste

redução da quantidade ofertada
valor da produção viade bens

aumentos de preços.
implicouajuste externo emclaro portanto queFica o

queda na massa de salárioqueda do salário real erecessão,
real que de 1982 para 1983 foi da ordem de 25% enquanto que o
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assim como os

que o salário real cai pois, a

o déficit público,

de consumo permite ajuste no



caiuPIB torno de 3% indicando piora na distribuição deem

renda do ponto de vista dos salários.

No sub-periodo envolve de 1985/86,aque os anos
tentativa de conduzir economia de forma diferente daa
anterior, fez RepúblicaNova tentassecom manterque a
equilibrio externo crescimento econômicomas com e

estabilização de Foi ai tivemos implantadopreços. que o
famoso plano cruzado. tal formaDe trataremos aqui,que

daquilo sub-periodo diferenciaeste doapenas em que se

anterior, para verificarmos os impactos resultantes, através

observa-se saldosbalanço deNo correntestransações
modificaçõesnegativos devidosub-periodo, a nonesse

investimento,taisvariáveiscomportamento das o quecomo

produzindo efeito negativo no saldo,cresce

importação e portanto o déficit. A exportação liquida de bens

de consideravelmente nessescai anos,consumo
balanço desaldo donegativo,impacto direto, noem

transações

No caso do déficit público verifica-se flutuações que se

investimento públicoVerifica-semostram opositivas. que

proporcionandosub-periodo,significativamente nessecresce

crescimento doEnquantodéficit.efeitos opositivos no

1986,foi significativoinvestimento privado, gerouemque

175

dos quadros resumo.

o que resulta

pois estimula a



efeito contrário seja, deou aumentar arrecadaçãoa

tributária portanto reduçãoe sub-periodoum

flutuação dos juroscom internos externos doe governo

produzindo impactos positivos no déficit. Por outro lado, o

crescimento acelerado do gasto do governo, com

salários, produziu impactos positivos no déficit.

O valor da oferta de bens de

efeitos positivos gerados pelos aumentos dos investimentos,
pelos gastos acelerados do transferênciagoverno com e

salários e recebe impacto negativo pela redução significativa

1985/86 da exportação liquida de bens deem Mesmoconsumo.

verificamosprodutividade em queda setor,com a no que o

valor da produção se ajusta via aumento de quantidade de bens

de produzindo aumentointerno,mercadoconsumo nopara o

salário principalmente,real.

longo congelamento de preçoscontar 1986 tem-se umque em
implementado através do plano cruzado.

sub-periodo acimacontidasinconsistênciasAs no

barreirarevelamexplodem 1987partir de com aque,ea

externa, qualquer déficit quee as

alternativas são poucas. De tal forma que tentaremos observar
se reproduz na economia brasileira olhando pelo

nosso quadro resumo este último sub-periodo que vai de 1987 a
1993.
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se materializa em crise

pela redução da quantidade de bens de consumo exportados sem

nesses anos,

consumo é resultante dos

o que de novo

no déficit. É

Esse resultado é viabilizado,



Verifica-se sub-periodonesse balanço deque o

transações correntes volta apresentar resultadosa que,

embora flutuantes, são de natureza predominantemente positiva

conjunto dos anos aqui analisados. resultado
dos efeitos positivos gerados pelo declinio dos juros do
governo, pela queda dos investimentos privados, pela queda da
oferta de bens de consumo

de bens de embora estas apresentem decliniosconsumo em

alguns volume do saldo não afastaanos, o se

significativamente do saldo médio do periodo. A variável que

apresenta impacto negativo no saldo do balanço de transações

é exterior, poisliquida de estaa remessa

cresce nesse periodo.

este cresce aceleradamentedo déficit público,
resultado da queda do investimentoneste sub-periodo ecomo

da produção de bens de consumo que,

receita tributária geram impáctos de crescimento

contribueinvestimento do governoO crescer,ao
crescimento do déficit nesse sub-também positivamente para o

periodo As exportações liquidas de bens de capital contribuem
juros do governo flutuam

negativosexternospositivosgerando osimpactos eos
transferências também fazem crescer o déficitdomésticos. As

contribue para o aumento do déficitmas
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e pelo crescimento das exportações 
liquidas de bens de capital. No caso das exportações liquidas

ao exercerem efeitos de

no sentido de redução do déficit, os

no déficit.

Isto é

lucros para o

a variável que mais

redução na

para o

No caso



público é dúvidasem a despesa salário docom e encargos
governo

0 resultado termos do valor da produção decorre deem
efeitos negativos provocados pela queda dos investimentos e
dos efeitos positivos gerados pelos gastos do governo em

transferências e salários, pelos elevados saldos positivos da

balança comercial ambos setores . A produtividadeem os

embora caia até 1990, passa a se recuperar a partir de 1991.

No entanto o resultado é de queda nas quantidades produzidas

de bens de consumo inclusive no final do periodo, quando se

tem indicação clara das quedas efetivas nivel deuma no

O resultado de tudo isso é que o valor da produçãoemprego.

ajusta pela elevação de preço relativo o que produz, dese

imediato, queda no salário real e na massa de salário real.

de todascomportamentoexprimiucapituloEste aso

selecionadas pelo nosso modelo e a

exprimiramresumidasconsistência equações osascom que

movimentos e as interrelações das

Os resultados revelam uma

fortemente dependenteeconomia profundamente desequilibrada,

ajustedoforam trilhados,Diversos caminhos
acimamovimentosexterno. • noslimites expressosOs

Estadodo"poder"sobremuito oensinamapresentados
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variáveis macroeconômicas

próprios acontecimentos, os

de recursos externos para crescer.

na busca

variáveis na realidade brasileira.



Brasileiro. Na verdade, Brasileiro, falta dena

financiamentos externos,
sentido da recessão sentidono inflaçãodaou no

descontrolada.

4.2.3 O Ajuste Recessivo

em dois zerado o déficit no balanço de transaçõesfoianos

produzido redução defoiTal ajuste,correntes. com

investimento, produção de megas superavits comerciais tanto

controlede capital,de bens de nocomoconsumo

crescimento nas contas do governo especialmente no gasto com
de tal forma que a despeito dos elevados pagamentossalários,

poisdéficit do governo foi positivo mas pequeno,
representou em 1982/83 menos de 0,5% do PIB e em 1984 1,3%.

caráterexplicitammedidastais oEvidentemente que

entendemos após este trabalho, terrecessivo do ajuste que,
situaçãopela gravidade daimposiçãosido muito mais uma

tempo a profunda dependência do pais aexterna e
esta situação, do que um processo de escolha do police maker.

Tal

179

queda da produção de bens de consumo 

encolhendo a oferta doméstica. No caso da queda da oferta dos

e de bens de capital,

ficou restrito a encaminhamentos ou

ao mesmo

No periodo 1980/84 foi produzido um rápido ajuste, pois

de juros, o

de bens

o Estado

ajuste custou queda no PIB em 1981 e em 1983 com



bens de esta levou à quedaconsumo, salário realno que
associado redução no volume dea emprego promoveu queda da

massa de salário real se constituindo em forte indicador de

piora na distribuição de renda. Em 1984 o PIB apresenta boa

recuperação, sendo de benssetor de ficaque o consumo

setor de bens de capital é que
apresenta significativa taxa de crescimento, de tal maneira
que a situação de queda do salário real não muda.

4.2.4 O Ajuste Inflacionário

economiaInconformados

depoisbrasileira planoRepública antesNova com oea

cruzado promove uma tentativa de retomar o crescimento
árbitroposição deassumir claramente naparece aquerer

disputa distributiva determinando ganhadores e perdedores.

através docrescimento materializou-setentativa deA

incentivosdosdoinvestimento aaumento do egoverno

e através dos aumentosinvestimentos privados que cresceram,

despesa corrente do governo especialmentesignificativos na

doajuda a queda nos jurossalários Teve comoe encargos.
obter um déficit pequeno. Nogoverno, o que

aumento da pressão dos

vaijáde fato,tempestade a vista que,salários já sugere

ocorrer em 1987.
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composição do déficit com o

praticamente estabilizado e o

e não

entanto a

facilitou a se

com os limites e fragilidade da



Pelo lado externo foi propiciada redução significativa

na exportação de bens de consumo resultando em novos déficits

balanço deno transações correntes. 0 resultado é

crescimento, num primeiro momento, da oferta interna de bens
de consumo processa pela realocação desses produtosque se

ficamque mercado doméstico, de seguirno para o

mercado externo. Isto é tão evidente pois a produção de bens

aumento da disponibilidade interna de bens de háconsumo

crescimento de salário real e da massa de salário real, o que

constitui indicativo distribuição demelhorade renda.na

Evidentemente inconsistentealém de ésituaçãoestaque

artificial.

se pode esquecer que o pais se encontra
em 198 6 com congelamento de preços imposto pelo plano cruzado

aquecida demanda monetária por bens dee consumo,com uma

alimentada como

com saldo negativo no balanço de transações.

estabeleceé importante entender é que quando seO que

crise, Ondeviraqualquer déficitbarreira asa externa,

disputas distributivas se aceleram, há fuga de recursos para

no finalComo a economia é muito pragmática,o exterior etc.
do plano cruzado, quea

barreirapelabarreira externa1987em substitua ase
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de consumo cai mais acentuadamente em 1986. No entanto com o

explosão das inconsistências leva a

já dissemos pelo próprio gasto do governo e

Além do que, não

em vez



inflacionária cuja substituição nivel teórico já tratoua

Kregel (1973).

A partir de 1987 barreira inflacionáriaa começa a

funcionar quando passamos, de 1987 a 1989, por agudizações do
inflacionárioprocesso chegando beirar situação dea

hiperinflação.

importantes desse periodo além
são os saldos do balanço de transações

correntes flutuantes mas de preponderância positiva

do salário.especialmente pelos gastos Agoverno com

quantidade ofertada de bens de consumo e de bens de capital
diminui o que realmente significasensivelmente no periodo,

ajuste niveiselevação dos deviavalor da produçãono

preços. Os ajuste no valor da produção de bens de consumo com

perfil de distribuição de renda.

A partir de 1990 com o advento do plano Collor algumas

nuances podem ser sentidas, embora não caiba aqui aprofundar,

melhor desempenho da produtividade empor exemplo,como o

partir de 1991 que pode ser decorrente daambos os setores a

abertura comercial iniciada nesta periodo. Mas a produção cai

analisado.
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real acarretando piora no

e enormes
do já colocado acima,

As caracterizações mais

déficits do governo alimentado fundamentalmente pelo consumo

aumentos de preços faz cair salário real e massa de salário

e nivel de emprego cai acentuadamente nesse final do periodo



ensinaperíodo pós-1987análise desse oA quenos

debalançoequilíbrioBrasil certomanter noumpara

comerciaistem que obter superávites ecorrentetransações
algumaterissoinvestimentos. Oradesaquecer para

déficitsproduzapermiteconsistência não governooque

issobrasileiro. Comsidoelevados tem casoocomo
ajuste recai de forma pesada sobre o salárioacontecendo, o

importantesdistributivos naefeitosreal produzindo

economia.

níveis atingidos pelochamou atenção osRealmente, nos
dedécadadasegunda metadesetor públicodéficit do na

do governodespesasdasviolento

a

restritos. O investimento do governo

quase que imperceptível

produziralevado governoopodem terrazõesAs que
aspectosatribuído apode serdéficits

sobretudo
institucionais,

o

dos anos
sobreSoares (1992) o

definidoser
oitenta,

Dedéficit.doartificialdeperíodocomo um,
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decorrem da ausência de um ajuste
oitenta. Como argumentam Giambiagi &

quando afirmam que 
repressão

no período.

oitenta. O crescimento
principalmente com pessoal traz um sério agravante adicional 

já complicada situação do país, pressionando os recursos já 

apresenta um crescimento

crescentes,
políticos, de responsabilidade, mas

fiscal estrutural desde

início da crise dos anos
plano de ajuste do início 

tal período pode



qualquer forma, reforma administrativa que evite pontos de

estrangulamento na estrutura de gasto do setor público não é

matéria de conteúdo simples. muitos interesses,Envolve

envolve questões de natureza jurídica, envolve

credibilidade.
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e sobretudo



CAPÍTULO V

À GUISA DE CONCLUSÃO

Embasamos este trabalho na análise da economia com dois
setores, de benso na
certeza de relações dessescomportamentoque doisas e
setores permitem delineie, nãoque se apenas

a forma de
desenvolverse da economia. desenvolver aqui significa0

gerar riquezas e distribui-las na forma de lucros e salários.

As interrelações dessescomportamento setores sãoe
condições de oferta

é afetada direta ou indiretamente, pelos niveis
do investimento, internacional,pelas condições do mercado

sej a seja pela existênciacomérciotermos doem
barreira externa, assim como também é afetada pela composição
do verificamosdéficit conformeoperacionalpúblico no
capítulo anterior. De tal forma que redução ou ampliação da
oferta impactosinternomercadodesses bens provocamno
distributivos condicionamvimos,importantes pois, ocomo
comportamento do salário real e da massa de salário real, que

definem o que fica alienado aos trabalhadores,

da renda nacional.
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do produto ou

por sua vez,

por sua vez,

o de bens de capital,

ou não da

de consumo e

e esta,fortemente afetadas pelas suas

quantitativamente mas, sobretudo qualitativamente,



Desta maneira, fizemos,o percurso olhandoque a
economia brasileira de 1970 1993, algumasa nos causou
surpresas importantes, causou estranheza. Desta

forma revisitar os principais pontos destevamos percurso e

procurar coerência de suas ligações.

A economia brasileira delineia pelo doismenos

comportamentos distintos periododentro do estudado. O
comportamento da década de setenta que caracterizou-se como

de crescimento tanto da produção de bens de

bens de capital oitenta,década de marcadodae o por

e inflação ao ponto de se chamar década "perdida”.recessão

No da energiapropulsoresentanto, elementosos

expansionista, concentramde setentadécada se emque na

já contémgrande externos,financiamentosparte osnos

periodoverificaelementos esvainecimentodo noseque

seguinte quando se estabelece a barreira externa ou barreira

do balanço de pagamentos, como chama Kregel (1973) .

década de setenta já continha oQuando dissemos que a
crise dosdetonaririaelemento anosformalmente aque

oitenta é porque ele já havia dado sinais na metade dos anos

dedécadainicio darevisitarÉsetenta. interessante o
demaisdosdistingue anossetenta (1970/1973) seque
déficitreduzidíssimo noapresentarespecialmente umpor

partir de 1974,balanço de transações correntes que, a

expandir significativamente.
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vai se

consumo como de

mas não nos



É sabido do déficitexpansãoque a transaçõesem
correntes está associada crescentes empréstimosaos
internacionais. esse processo de endividamento

é,externo simultaneamente, processo de estatização. Emum

outras palavras, à partir de meados dos anos setenta, ocorre

vigoroso deum estatização da dívidaprocesso externa,

conduzido, inicialmente, como mecanismo de financiamento do
II PND. Tal de estatização dívidada externaprocesso

vulnerabilizou a economia brasileira às variáveis externas.

Em função de objetivos internos, EUA

praticou uma política econômica que produziu juros domésticos
elevadíssimos. norte-americanaeconomia temComo umaa
importância muito grande no cenário mundial, atraiu capitais

foram obrigadosdo demais paísesresto do mundo, a,ose

evitar fugas detambém, juros,deelevar taxas parasuas

vulnerabilizoujuros"capital. dos"choquechamadoO o

promovendo "quebras"internacional,mercado financeiro e

fechando tal mercado para países em desenvolvimento.

gerar vultosos superávitesBrasil,O então, apassou

compromissos externos. Essecomerciais, honrar seuspara

produzido pelas exportações do setorsuperávit externo era

divisas,privado, precisava paraessascomprarquemmas

honrar os referidos compromissos, era o setor público. Criou-

problema de finanças públicas.assim,se, um
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Não só isso,

o Presidente dos



Com estatais tendoas tarifas comprimidas,suas para

externaiidadesgerar setor privadoao próprioe gerar o

superávit comercial, sem
reforma tributária, metas de controle da inflaçãocom e,
portanto, recurso da emissão em volume suficiente, o

governo, divisas,aquelas vê-se obrigadopara comprar a

recorrer ao endividamento interno.

Não é por quando essa transmutação
do endividamento externo para interno se avoluma na década de
oitenta, capacidade para promoverEstado estejao sem um

Isto é tão marcante
um esquema teórico diferente doque Schwartsman (1990), com

mecanismo de financiamento do IInosso,

estatização da dividaPND, deconstituiuque

externa,

década dedeste contexto,Dentro

setenta nos permite uma das mais importantes constatações, a

Constatamos,de produção de bens deque a

debensdeliquidastambém, exportações consumoque as

aumento da produção interna depressionaram positivamente o
interno. Crescemercadobens ade oparaconsumo

disponibilidade, de bens de consumo para o mercado interno,
permitindo crescimento do salário real.por trabalhador,
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a responsabilidade pela década "perdida".

a capacidade politica para fazer uma

chegou a atribuir, ao

consumo cresceu.

acaso, portanto, que,

sem o

os resultados para a

um processo

verdadeiro programa de desenvolvimento.



investimento0 cresce de forma considerável produzindo

aumentos significativos nível geral de emprego dono setor
industrial, tanto no setor de bens de
de bens de capital. A produtividade por trabalhador cresce em
ambos setores. Pelo menosos até 1979, não tem grandesse
diferenças nas produtividade/trabalhador entre os setores de

que entre os dois setores, na

primeira metade da década de setenta, razoavelmenteera

equilibrada, propiciando desempenho equivalente de ambos até

o final da referida década.

emprego dodécadaNa de setenta, governo
transferências governamentais. Tudo issocresce,

renda de salário que se constitue em pressão defaz crescer a

demanda de bens de consumo. Verificamos que de fato o setor

pois,de ofertade aumentoviabens respondede consumo

quantidades produzidas. Destaconstatamos crescimento nas

também bons desempenhos na receita tributáriaforma, ocorre

comportamentoaliadobruta permite, aodo quegoverno

transferências, consumo econsistente despesasdas com
toda a década de setentainvestimento, obtenha porseque

superávites operacionais nas contas do governo.

verificam-seNo caso do balanço de transações correntes,

de grandes magnitudesdos setentaanos e
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consumo como no setor

déficits por todo o período, de pequenas magnitudes no início 
a partir de 1974.

a distribuição da acumulação,
bens de consumo

bem como as

e de bens de capital, o que nos leva a supor

o volume de



déficitsEsses conta dena transações correntes derivam,

inclusive, de déficits verificados balança comercial,na

especialmente, conta do petróleo,na também devido àsmas,

importações de outras matérias primas, bens intermediários e

bens de investimentos. Importações decorrentes do elevado

nivel dos investimentos internos.

Tais déficits só de devidoocorrer aos

saldos positivos capitalde via empréstimoscontana

externos. financiamentoPortanto, década,nesta externo,o

alimentou déficit foibalança de transações,que o na a

com ganhos de salário real bem como da massa de salário real
medida em termos dos bens de consumo setor industrial

O final dos anos setenta, com o advento da segunda crise
debrasileira rotado economiapetróleo, coloca ema

A explosão do juros internacionais,profundas turbulências.

financiamentos externoscheque as bases dosnão só

fartamente utilizados na segunda metade da década de setenta,
Brasiltorna inacessível etal mercado se aode fatocomo

que vai perdurar poresta será
de noventa,dainicio setoda oitentadécada dea

constituindo na própria barreira externa ao crescimento.

debilidade do modelo. Como escreve

propriedade Goldenstein (1994) :com muita
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A crise explicita a

"sem uma base de

são possiveis

a questão estrutural básica,

grande alavanca que propiciou os resultados de crescimento

põem em



acumulação própria suficiente para manter este esquema - via

arrecadação fiscal ou geração de lucros de suas empresas o

Estado recorre ao financiamento externo por meio do qual cria

'força' É assim que,não possui.a que no momento de farta

liquidez internacional,

laços de dependência, todo-poderosoaparece ocomo que

distribui para todos setores capitalistas.recursos Suaos

verdadeira fragilidade só à tona demomentosvem nos

restrição de liquidez internacional, quando se aprofunda a

disputa interna incapazele revela depor recursos e se

arbitrar ganhadores e perdedores, mantendo as transferências

de possui, às custas doquais nãorecursos, os
comprometimento da acumulação de longo prazo" (p. 67) .

apresenta situações muito1993O periodo 1980de a
Os niveisdiferentes daquelas verificadas na década anterior.

quedade detendênciainvestimento apresentam e,
tambémexperimentadevolumeconsequentemente, empregoo

de forma que o nivel de emprego no setor industrialdeclinio,
corresponde ao volume de emprego verificado em 1975.em 1993,

A explicitação do limite da barreira externa faz com que
o

nãosentido de

verdadeirossejam megascomercial, quemas

grandeeconomiamarcha umnasuperávites. põemIsto em

restrições pelo lado dasmaisesforço exportador impõee
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balança

balanço de transações correntes exija esforços urgentes no 
apenas saldos positivos naque seja obtido,

o Estado brasileiro, aprofundando os



importações. Percebe-se, então, investimentos do II
permitiramPND setor de bensao de capital apresentar

crescentes superávites comerciais com o exterior, invertendo
radicalmente sua posição em relação a década de setenta.

Zockun (1988) mostra 1979, importou-se 16,3que, em

bilhões de dólares de produtos industriais não alimentícios.
Em 1983, 13,7 bilhõesessas

de 1979, significam 9,1 bilhões de dólares.que, a preços

Houve, portanto, 1979 1983,entre redução de 7,2umae

bilhões de dólares, à preços de 1979.

Um tipo de corte mostra que 62,4% dessa redução ocorreu

de capital,em bensintermediários, 33,2% ocorreu

1,1% durável eocorreu

Outro tipo de corte mostra que
da politica de27, 8% frutodemanda,deveu-se à queda na

alteraçãodeveu-se5,1%contenção crescimento, nado a

deveu-se12,4%setores,composição da produção entre aos

da produção dentro dos setores,alteração ecomposiçãona

dosfrutoimportações,de54,7% substituiçãodeveu-se à

investimentos do II PND.

setor de bens deestimativas, oDe acordo nossascom
saldos médios positivos da ordem de 5, 8capital

do setor de bens de consumo o peso do ajuste externo.
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apresenta

bilhões de dólares, de tal maneira que não ficou só por conta

que os

em bens de consumo

importações reduziram-se para

bens de consumo não durável.

3,3% ocorreu em

em bens



No entanto, não

produziu crescimento significativo no emprego. E isto porque

a produtividade aumentou, em torno de 72%, relativamente a

década anterior. De forma que o crescimento das exportações
liquidas de bens ter exercido muita

pressão, no valor da oferta de bensse esperar,
de consumo .

O setor de bens de consumo, como sempre foi tradição no
Brasil, contribuiu decisivamente saldos positivos

grandes superávites da balança comercial, na década
da ordem de 10,3

bilhões de dólares. No entanto, a produção de bens de consumo
cai exportações liquidas de bens de consumoe as

interna,disponibilidadeimplica dareduçãoque em

davalorviaajusteacarretando diretamente preço noum

Tal resultado implica em quedaprodução de bens de consumo.

salário clarade desalário real, e numa

indicação de intensificação da concentração de renda.

promovendo aumentorelativos, nosA mudança de preços

explicita com muita veemência umpreços dos bens de consumo,

problema estrutural do qual se

aponta para questões de produtividade entrelibertou ose que
básicas. Marxeconômicasrelaçõessetores de atraso nase

capitalismo dedonecessidade(1971) , àreferiajá se
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crescem o

a exportação liquida de bens de capital,

para os

como era de

com seus

a economia brasileira nunca

de oitenta. Apresenta saldos médios anuais,

de capital não parece

queda da massa



"aumentar a produtividade do trabalho, o que exige alteração

instrumental ou no método de trabalho ou em ambos ao mesmono

"linkage" de produtividadetempo",

tecnológica) entre o setor produtor de bens

de consumo e os demais setores da economia.

referido autor, queera oPara processoesseo

constituía na únicase

valor dapela reduçãosalário, noforma de fazer crescer
por isso qualquer restrição àforça de trabalho,

acumulação de capital.

empiricos,dados anossosconstatamosConforme nos

partir de 1981 apresentandoa
em 1993

defortetendênciaapresentaestacapitalde bens de
1987 até oDe1986 .

ofertadenivel1993 ocomem

nacomportamento dano

valoresassumemambos,entredesproporcionalidades

consideráveis.

cai proporcionalmenteO nivel de emprego
emde bens de consumo,de bens de

também muito maior no
decorrência de aser

194

capital do que 

produtividade,

produção de bens de consumo cai

nivel de oferta de 1976. No caso da produção

apresenta queda chegando
levemente superior ao de 1980. Portanto é notável a diferença 

oferta dos dois setores, na década de 

1985/86/87, quando as distâncias ou

o mesmo

sem criar

oitenta, especialmente em

caracterizava o capitalismo moderno e

final da nossa série,

mais no setor

e promover,

no setor

(base técnica e

crescimento até

dizia ele, o



setor de bens de capital do que no setor de bens de consumo.

diferenciais de produtividade devem ser resultado dasEsses

decisões de investimento constantes do II PND, lá em 1974/75,

benscapitaldebensprivilegiava desetor eoque

intermediários em detrimento do setor de bens de consumo.

deve terdecisões, independente do ajuste externo,Tais

implicado na
importantesdescompassosgerandoambos setores,os

relativo,de preçomudançaacarretandoprodutividade,

de econsumo,bensdosencarecimentopropiciando
capitalismo0real.saláriode

salto qualitativoatraso dar ume

produção.

0conclusão que chegamos.chegou à mesma(1992)Soares
estudando a relaçãoLenin,referido autor,

brasileiro,desenvolvimentodocidade/campo,

Brasil,Ainvestimentos.para os
gerar,para

consequentemente,

As
grande massavida material apara
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modificação da distribuição da acumulação entre

de

enfatiza que o

na promoção
atraso da vitória da grande produção no setor 

de bens de salários produz grande dificuldade para rebaixar o 
de trabalho, produz um teto para 

um limite

tem grande

simultaneamente, na mesma proporção, melhoria 

de assalariados.

custo de reprodução da força
a taxa geral de lucro e, consequentemente, produz 

acumulação, n0

consequentemente queda
brasileiro nunca conseguiu, de fato reverter essa situação de 

base social dena sua

baseado em V. I.

dificuldade
de condições de



obtidas, significativas, foramaindamelhorias nãoque

dar um salto qualitativo na acumulação desuficientes para

capital.

PND,IIressaltarO queremosque

na prática, ao desconsiderarretórica distributiva de renda,

produziusalário,debensdeimportância do setora

produzirsignificativas,distributivas aodisparidades

produtividades noentresignificativasdisparidades as

setores de bens de consumo e de capital.

disparidade de produtividadePND,do IIAntes essa

&industrializados, verde consumo
perfil dedofrutoPND, comoIIApós(1987).Soares o

disparidade apassaimplementados, aaliinvestimentos
industrializados ebens de consumotambém entre osocorrer

PNDIIde vista distributivo, oDo pontobens de capital.

caminha para trás.

o
Do

adesenvolvimento,
ausência deou aenfatizada porexterna,

da
competitividade sistêmica

enfatizada porindustrial,terceira revolução
de saláriode bensà produtividaderestrição(1994) , é a
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consequências negativas para 

estatização da dividamais importante que 

Schwartsman (1990), 

indispensável para se participar 

Goldenstein

ocorria apenas entre os bens de consumo "in natura e os bens

Casseb (1983) e Kadota

é que o apesar da

ponto de vista das



agravada pelo perfil de investimentos do II PND e que não foi

superada pelos governos subsequentes.

produtividadeA do setor bensde de salário esteve

estagnada desde meados da década de 1970 até meados da década

de 1980. Por incrivel que possa parecer a alguns, inclusive à

nós, despeito de toda crisea enfrentada pela economia

brasileira no final da década de 70 e inicio da década de 80,

produtividade doa setor de bens de consumo

crescimento.

A queda da produtividade no

república. Aéocorre, mesmo,

produtividade cai significativamente, voltando para patamares

de faseExatamente numavinte atrás. oquase anos

compensatória doeconômicafazer politicaalegavagoverno

A falta de basepromovido pela ditadura militar."arrocho"

teoriadistância entreteórica, ejustifiquetalvez, a

prática.

aberturadafunçãoprovavelmente,Após 1990, em

produtividade do setor de bens decomercial com o exterior, a

tinhaainda não1993,emvoltaconsumo mas,crescera

atingido patamar de 1976.o

brasileira temeconomiaàA externabarreira
tentativas de ajuste, emAslongo alcance.repercussões de
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em que

setor de bens de consumo
durante o governo da "nova"

teve um leve



produziram recessão, saláriogeral, desemprego e queda de

Quando sereal.

foi a aceleração inflacionária.

estábrasileiraeconomiabarreira interna àA na

alavancar a produtividade do setor de bensdificuldade para

folgapermitirsuficientesalário,de naumaparao

acumulação.

fortemente,simultânea asduas atuamQuando eas
da populaçãomaioriadramáticasconsequências são apara

do perfil dadireção da piorabrasileira, pois atuam na

distribuição de renda do pais.

fica é a necessidade premente

o

narepercussõesÉ trariaissoclaro que
maisseria umAfinal,trabalho.dointernacionaldivisão

pais, dimensõescom
pois

da riqueza mundial.isso
tamanho desafio,

deste trabalho.dúvida que fica para a autora
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continentais, tentando sentar 

seriam desprezíveis,

setor de bens de salário e seu engate com
importantíssimas

é a

e as reações não

Para o futuro, a lição que

e urgente de mudar o perfil dos investimentos, priorizando 

o mercado mundial.

dos oito grandes"

significaria redistribuir o "bolo" 

Se temos uma nação, com capacidade para

na "mesa

tentou ajustar com crescimento, o resultado
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ANEXO III

MEMÓRIA DE CÁLCULO
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Demanda Agregada:

1. Os valores itensdos Total, Formação Bruta doConsumo
Capital Fixo, Importações em CR$ de 1980,
fornecidos pelas Contas Nacionais do IBGE.

2. A participação do Públicas e
Familias,das bem participação Investimentodocomo a

Privado,
aplicados no Consumo Total
se chegar em seus valores em termos reais.

Ressalta-se que dentro do Consumo das Familias agregou-
variação Investimentosdos estoques, quese a e a os

resultam da soma das máquinas e equipamentos mais construção
civil.

Orçamento do setor público: (em percentagem e valores reais) .

Montou-se o primeiro quadro com seguinte procedimento:

1. Computou-se
administrações públicas de 1970 a 1993 contidas nas Contas
Nacionais do IBGE e a partir dos valores nominais do PIB e
calculou-se

do Orçamento do Setor Público sobre o PIB nominal.itens

231

a percentagem de participação de cada um dos

a poder serem
e no

Público e

os valores nominais da conta corrente das

Consumo das Administrações

foram obtidas de forma

Exportações e

Investimento Total para



Os valores nominais dos até2. juros 1982 foramexternos
publicação da Diretoriaobtidos do tambémBacen,na que

foi transformado em percentagem do PIB nominal. De 1983 a
a publicação de 1994 do Bacen informava diretamente1993,

a percentagem sobre o PIB.

Nacionais fornecem3. doContas PIBAs IBGE preçoso a
constantes de 1980.
termos nominais no PIB expresso em valores constantes para
obter a tabela dos valores reais do Orçamento Público.

Saldo Balança de Transações Correntes, Juros externos, Taxa de
Câmbio

os dados de juros externos1970 a 1978 e de 1992 1993:
deda balança transaçõesliquidos, saldototais, lucros

boletins docopiados dos Bacen,foramcorrentes que os
apresenta em dólares.

os dados mencionados acima foram retirados1979 a 1991:
apresentadosConjuntura Econômica, tambémda revista em

dólares.
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Aplicou-se as percentagens obtidas em



Os dados das taxas de câmbio foram retirados do boletim
1970/71/72),Bacen( completados até via Conjuntura1993e

Econômica.

jurosOs externos do foram obtidosGoverno em
percentagem sobre o PIB junto Departamento Econômico doao

Central. valor jurosBanco O dos externos foram
trans formadas em dólar pela de câmbio média,taxa o que
permitiu juros privadodo foramexternos setorque os

através diferença juros totaisencontrados da dos pelos
juros do Governo.

Emprego:

construída a partir dos dadosfoiA tabela de Emprego
obedecendo os seguintes passos:do IBGE,

19841.
sendo possivel a sua utilização diretamente.

tabela foi preenchida por estimativas2.
das médias anuais dos Índicesque resultaram das variações

de pessoal ocupado na indústria.
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De 1985 a 1993 a

eram anuais,ano deAté o os dados disponíveis



médias3. anuaisAs foram obtidas pela dos Índicessoma
mensais de cada setor, fornecidos mensalmente peloestes
próprio IBGE, divididos pelo número de meses.

4 . feitasForam médias anuais 1984 atéde 1993 entãoe
calcularam-se variações de 1985 1993 ( média de 85as a

média de 84 dividido médiapela de igual84menos a
variação de 1985), completou-se de 1985e ano
multiplicando valor de 1984 pela variação de 1985,o a
preencheu 1986 com o valor de 1984 vezes variação de 1985,

nível deO produtor dossetor bens deemprego no
capital é resultado da soma do emprego dos setores mecânica,
material material elétricode transporte, comunicações,e
metalurgia.

0 emprego do setor de bens de consumo é o agregado da
calçados, produtosvestuáriotêxtil,dos setores esoma

Valor da produção industrial:

até 1984emprego:procedimento que oSeguiu-se mesmo
1993até com ascompletou-sedisponíveistemos dados e
preenchimentoapósSó oanuais. quemédiasvariações das
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alimentares, bebidas.

vezes 1986; e repetiu-se as operações até 1993.



índiceutilizou-se de cada setorum deflacionarpara os

valores expressos em cruzeiros nominais e transformar tudo
numa mesma moeda (1.000.000 de cruzeiros de 1980).

Valor de produção dos bens de bens de capital é o

agregado da soma dos setores escolhidos: mecânica, material

de transporte, material elétrico e comunicações, metalurgia.

é o agregado da

têxtil, vestuário e calçados,soma dos setores escolhidos:
produtos alimentares, bebidas.

Salários:

seguiu-se mesmo procedimentoPara
anterior quando utilizou deflator do ICV-Dieese. Osse o

IPC-Fipe foram utilizadosdeflatores INPC-IBGE, IPC-FGVe

índices de folha de pagamento mês a mêspara deflacionar os

partir de 1984 para calcular as médias anuais.a

Os salários

massa de salário pelo o número de trabalhadores.
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Valor de produção dos bens de consumo

a massa de salário,

reais foram obtidos através da divisão da



Importações:

Segundo classificação dos dados dos Relatório Cacex, os
dados foram divididos sob o seguinte critério:
1970-1979

O valor dos bens de é resultado da dosconsumo soma
itens bens de duráveis, bens de nãoconsumo consumo
duráveis, adicionados a parte dos sub-itens matérias-primas
(trigo em grãos/ outros de origem vegetal/ malte de qualquer
cereal), insumos (matérias plásticas artificiais resinase
sintéticas/ curtientes materiaisextratos corantes,e para
curtume e pintura/ papel folha ou rolo/
chapas e filmes para
sintéticos).

0 valor dos bens de capital é resultado da soma do item
matérias-primassub-itensbens de produção parte doscom

outros de origem mineral),
fios,insumos ligas, lâminas,(ferro, chapas,aço suase

etc/ cobre e suas ligas).

demaisdos é dosvalor resultadooutros daO soma
itens e parte dos sub-itens não especificados anteriormente.

236

a cinematografia e fotografia/ têxteis
e cartão em bobina,

(borracha natural ou sintética/



1980-1984

resultado dos bens é gerado pelo mesmoO de consumo
processo do período anterior adicionado parte do sub-item
matérias-primas (soja em grão).

Os bens de capital do período anteriorsão mesmosos
matérias-primasmais dos sub-itens (enxofrepartes a

ligas/insumos (alumínio artigosgranel), suas para ae
instalação e confecção

de metal).

demais itensdosresultados daoutros sãoOs esoma
parte dos sub-itens não especificados acima.

RelatóriosSegundo classificação dos dados dos Bacen,
os dados foram divididos sob o seguinte critério:

1985-1987

do item bens de consumoOs bens de consumo soma
(cereais/matérias-primas extratosmais do itemparte

fotografiastintoriais/produtostanantes eparae
cinematografias/ artificiais,têxteis sintéticos e

descontínuos/contínuos/têxteis artificiais,sintéticos e
etc/ matérias plásticasmaterial para a fabricação de papel,

artificiais).
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são a

construção de metal/ artigos para a



soma do item bens de capital
mais parte do sub-item matérias-primas (borracha natural ou
sintética/ ferro fundido e aço/ metais não-ferrosos).

itemoutrosOs
matérias-primas não mencionados acima.

1988-1991

Os bens de consumo
(trigo/ extratos tanantesmais parte do item matérias-primas

tintoriais/ produtos para fotografiase
celulose e obras/ plásticos e suas obras).pasta de madeira,

Os bens de capital são resultados pela
componentes do período anterior.

Aos outros aplica-se soma descrita no período anterior.

1992-1993

apenas substituindo sub-item trigo por cereais e produtos da
indústria de moagem.
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soma dos mesmos

soma do item bens de consumo

Os bens de capital são a

são a

e cinematografias/

soma da parte do

Os bens de consumo são os mesmos do período anterior

foram obtidos com a



bensOs de capital foram gerados iguaisoutrose ao
periodo anterior.

Exportações:

Segundo classificação dos Relatórios Cacex, dadosos
foram divididos sob o seguinte critério:

1970-1979

O valor dos bens de
itens bens de duráveis, não-consumo

matérias-primasmais sub-itens (deduráveis, dosparte
vegetal/ matérias-primasanimal/ têxtilorigem de origem

semi-elaborados (óleos e ceras animais e vegetaisnaturais) ,
oleaginosas/bruto/ de sementesfarelos tortasem e

manteiga de cacau/ matérias têxteis sintéticas/ fios têxteis
naturais/ óleos essenciais).

dosO valor dos bens de capital é resultado da soma
matérias-sub-itensdoitem de produção mais partebens

(metais comunssemi-elaboradosprimas (de origem mineral) ,
válvulasbulhos parametalurgia/ ampolas,empregados na

elétricas e semelhantes).
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mais bens
resultado da soma dos

de consumo
consumo é



Os outros foram obtidos com a soma dos itens e da parte

acima.

1979-1984

valor dos bens de é0 dosconsumo soma
itens bens de consumo duráveis, mais bens de consumo não-

sub-itens matérias-primas(algodãoduráveis, mais parte dos
(em rama)/ cacau em amêndoas cru/

Para venda a varejo/ fumo em folhas/fios de seda não acond.
madeira compensada ou contraplacada/ madeira conifera,não

etc/ madeira serrada/ milhoaplainada, entalhada,
casca/ painel de fibra comprimida de madeira/ pasta decom

(liquor de cacau)/ pasta quimica de madeira àcacau refinada
"tops" de lã cardados ou

vegetal),origemmatérias-primas depenteados/ outras
artificiais/carnaúba/ farelo deinsumos de(cera ceras

polpa citrica/ farelo de soja/ fios de algodão/ manteiga de
gordura e óleo/ óleo de algodão em bruto/ óleoincl.cacau,

bruto/bruto/ óleosóleo so j ade deamendoim emem
essenciais/ papéis sensibilizados para imagem policromática/

parafina/escrever/ residuos deimprimirpapel epara
sementes oleaginosas, excl. Farelo de soja).

item bens dede capital resultam dabensOs
(bauxitaprodução mais parte dos sub-itens matérias-primas
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soda e

em grão,

e semi-elaborados não mencionados

não cardado nem penteado

ao sulfato)/ soja em grão/

dos itens matérias-primas

soma do

resultado da



calcinada/ borracha natural sintética/ minériosnão deou
ferro (aglomerados)/ minérios de ferro (hematita)/ minérios

manganês/de outras origemmatérias-primas de mineral),

insumos (barras de ferro ou de laminadas ou extrusadas/aço,
chapas de ferro laminadas/ desbastes planosaço ou
retangulares, palanquilhas "largets"/ em bruto/estanhoe
ferro-gusa/ ferro-ligas/ tubos de ferro excluidosou aço,
condutos).

Os outros foram obtidos com a soma dos itens e da parte
dos itens matérias-primas e insumos não mencionados acima.

Segundo classificação dos dados dos Relatórios Bacen,
os dados foram divididos sob o seguinte critério:

1985-1991:

é resultado da de0 valor soma
(tradicionais: açúcarprodutos primáriosdos itensparte

penteado/ amiantoprimários: algodão não não em
equina/ carne defibra/ banana/ camarão/ carne bovina/ carne

suino/ Brasil/ defrango/ castanhacastanha dodecarne
erva-mate/beneficiado/ farelo decaju/ lavadocaulim ou

folhas/ granito/polpa citrica/ de soja/farelo fumo em

lagosta/ laranjas/ magnésia calcinada/ pedras preciosas em
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bruto/ peixes congelados/ pimenta em grão/ residuos de óleos

demerara/ cacau em amêndoas/ café em grãos. Outros produtos

ou de

dos bens de consumo

cardado e



vegetais, excl. Soja/ sisal bruto/ soja,em mesmo
triturada), mais parte dos produtos industrializados
(semimanufaturados: açúcar cristal/ cera de carnaúba/ couros
bovinos, excl. Bezerros/ extratos tanantes de origem
vegetal/ madeira serrada/ manteiga de cacau/ óleo de
amendoim em bruto/ óleo de soja em bruto/ pasta de cacau/
pasta quimica de madeira/ peles Bovinos/excl.e couros,
prod. massa/Cacau detops lã cardada penteada.em ou
Manufaturados: açúcar refinado/ álcool etílico/ café
solúvel/ calçados partes e componentes/ de boisuas carne

artificiais/ cordéis, cordas e cabos
sisal/ cigarros/ cutelaria/ fiosde ferramentas dee

algodão/ fios de fibras sintéticastêxteis,
varejo/vendanão-acondicionadosfios sedade apara

verificação e controle/instrumentos e aparelhos de medida,

semelhantes/emalheadaentalhada,aplainada,madeira ou

madeira laminada/ madeira placada ou contraplacada/ móveis,

excl. médico-cirúrgicos/ munições de caça e esporte/ óleo de

refinado/ óleos essenciais/refinado/ óleo de soja,algodão,
de fibra de madeira/ palmitospainéis

cartõescartolinas, suas

sensibilizados/ preciosaspedrasexcl. emanufaturas,

lapidadas/ plásticos esemipreciosas,
cacau/confeitaria, decerâmicos/ produtos de sem roupas

semelhantes/ malharia nãoartigos roupade emesacama,

laranja/ de frutas (abacaxideelástica/ sucos esuco

maracujá)/ tecidos de algodão/ tecidos de fibras têxteis,
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em conserva/ papéis,

industrializada/ ceras

e artificiais/

e tecidos sensibilizados/ papel e

suas obras/ produtos



sintéticas artificiais/ vestuárioe ext. mulherespara e
homens/ vidros e suas manufaturas) .

0 valor dos bens de capital foi obtido soma de
partes dos itens primários (tradicionais: minério de ferro/
minério de manganês. Outros produtos primários: outros
minérios metalúrgicos), mais produtos industrializados
(semimanufaturados: bruto/ bobinasaluminio real.em para
ferro aço/ estanho em bruto/ ferro-gusa/ ferro-ligase em
bruto/ semimanufaturados de ferro Manufaturados:e aço.
aluminio manufaturado/ borracha manufaturada/ caldeiras,
aparelhos instrumentos mecânicos/ máquinas, aparelhose
elétricos (part./aces.)/ material de transporte/ produtos
siderúrgicos manufaturados).

Os outros foram obtidos pela soma dos demais sub-itens
não mencionados anteriormente.

1992-1993

resultado daé0 valor dos bens de consumo
adicionadosperiodo anteriordosub-itensitens emesmos

frescos/(melõesmatérias-primasdasalguns sub-itens
dossub-itensmaisbovino),depedaços de peru/ tripas

produtos manufaturados ( camisetas "t-shirt"
tesouras/barbearde enavalhas,algodão/ apar.facas,
madeiramáquinas/demanualferramentas ouusopara
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e camisetas de

com a

soma dos



compensada, contra placada e semelhantes/ óleos de sementes

frutos oleaginosos, refinados/ pedras de cantariae

obras/ pisosconstrução revestimentos cerâmicos/e suas e

e de toucador), menos alguns sub-itens

dos produtos manufaturados (ferramentas e cutelaria/ madeira

semelhantes/aplainada, madeiraentalhada, emalheada ou

laminada/ madeira placada ou contraplacada/ óleo de algodão,
refinado/ produtos cerâmicos/ roupasrefinado/ óleo de soja,

artigos semelhantes/ roupa de malhariade de mesacama, e
não-elástica/ vidros e suas manufaturas).

foram obtidos pela soma dos demais sub-itensOs outros
não mencionados anteriormente.
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ou de

roupas de cama, mesa


